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I . ACTIVIDADES PREVIAS - CEDEGE 

1 . O r g a n i z a t i v a s 

a) Conformación Unidad E j e c u t o r a y Comité Coord inador d e l P royec to 

La c o n t r a p a r t e l o c a l pa ra l a f o r m u l a c i ó n d e l P lan R e g i o n a l , i n i c i a l m e n t e ha 

s i d o e l Departamento de P l a n i f i c a c i ó n Reg iona l de CEDEGE; s i n embargo, pa ra l o g r a r 

mayor a g i l i d a d en l a g e s t i ó n y dado que en e l Convenio con e l BID se e s t a b l e c i ó 

l a neces idad de o r g a n i z a r una Unidad E j e c u t o r a espec í f i camen te pa ra e l P r o y e c t o , 

se e s t á conformando l a Unidad E j e c u t o r a d e l P royec to que dependerá d i rec tamen te • 
r ' I 

de l a D i r e c c i ó n E j e c u t i v a de CEDEGE (véase e l anexo 1 ) . La p ropues ta de c r e a c i ó n 

de l a Unidad E j e c u t o r a ya ha s i d o somet ida a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l D i r e c t o r i o de 

CEDEGE. 

En cuanto a l Comité Coord inador d e l P r o y e c t o , fue conformado con l o s r e p r e -

sen tan tes de l o s o r g ^ i s m o s señalados en l a secc ión 2.09 d e l Convenio CEDEGE/BID. 

b) Rec lu tamiento p e r s o n a l l o c a l 

La Unidad cuenta ac tua lmente con e l s i g u i e n t e p e r g o n a l de p lan ta ; : 

1 . Hermes León, Economista, . D i r e c t o r de l a Unidad 

2. A l b e r t o Ve loz , Economista 

3. Olga G a l l i n o , Ecccnomista 

4 . Mél ida I d r o v o , Economista 

5. Carlos yásquez. Médico S a l u b r i s t a 

6 . Car los Gineno, A r q u i t e c t o 

7. Jorge P u i g , Economista y S o c i ó l o g o , ac tua lmente en comis ión de s e r v i c i o s 

8. Dolores de Moreno, S e c r e t a r i a E j e c u t i v a 

9 . Ra fae l Gorozabel», Conse r je . 

Por o t r a p a r t e , se .han c o n t r a t a d o l o s s e r v i c i o s p r p f e s i o n a l e s de l a s 

s i g u i e n t e s personas ( c o n t r a t o en t r á m i t e a p a r t i r de, l a fecha i n d i c a d a en cada 

caso ) : . • 

1 . E m i l i o P ó l i t , Economis ta , desde a b r i l 1° (aprobado) 

2 . J u l i o Moncayo, A r q u i t e c t o , desde j u l i o , 15 . 

3. Rolando V ic i i f ia , I n g e n i e r o Agrónomo, desde., j u l i o 15 . 

4 . M i l t o n Na ran jo , Economista , desde agos to 1® 

5 . Jorge Guevara, Economis ta , desde agos to 1° 

6 . Monica Holmes, S e c r e t a r i a , desde agosto /Para mayores 



- 3 -

2 . S u s t a n t i v a s 

a) Ponencia sobre p r í o r i z a c í o n d e g b j e t i v o s r e g i o n a l e s 

Durante e l mes de á b r i l CEDEGE p repa ro una ponenc ia sobre c r i t e r i o s p a r a l a 

p r i o r i z a c i o n de neces idades y o b j e t i v o s en l o s p lanes r e g i o n a l e s que. fue presentad-" 

a l Pr imer Congreso N a c i o n a l de Organismos de P l a n i f i c a c i ó n Reg iona l (véase e l 

anexo 3 ) . 

b ) In fo rme sobre e l d e s a r r o l l o e c u a t o r i a n o r e c i e n t e 

Durante l o s meses de a b r i l y mayo t a n t i i é n fue p reparado p o r CEDEGE un docu-

mento con antecedentes sobre e l d e s a r r o l l o r e c i e n t e d e l Ecuador con e l p r o p o s i t o dt 

o f r e c e r a l o s f u n c i o n a r i o s de CEPAL/ILPES una v i s i o n a c t u a l i z a d a d e l mismo. 

En e l documento (véase e l anexo 4) se hace una d e s c r i p c i ó n g e n e r a l d e l pa í s 

procurando u t i l i z a r c i f r a s a c t u a l e s p a r a l o c u a l se h i c i e r o n p royecc iones s imp les 

y se r e c o g i ó i n f o r m a c i ó n de o t r a s i n s t i t u c i o n e s que a n a l i z a n l a r e a l i d a d en 

té rm inos c o y u n t u r a l e s . 

Luego se r e a l i z S un breve repaso de l a a c t i v i d a d soc ioeconómica d e l p a í s 

r e f e r e n t e a l p e r í o d o que se i n i c i a con l a e x p o r t a c i ó n p e t r o l e r a en base a i n d i c a -

dores de comercio e x t e r i o r y mone ta r i os . 

Como apéndice d e l documento se e s t i m ó n e c e s a r i o i n c l u i r una s í n t e s i s de l o s 

o b j e t i v o s p r i o r i t a r i o s , ácc iones e s t r a t é g i c a s y metas macroeconómicas i nco rpo radas 

a l P lan N a c i o n a l de D e s a r r o l l o d e l Ecuador '1980-198^., que p r e s i d e e l p roceso 

s o c i a l y económico d e l p a í s en l a a c t u a l i d a d . 

c ) S i s t e m a t i z a c i ó n de antecedentes 

A p a r t i r de mediados.de mayo CEDEGE p r o c e d i ó a r e c o p i l a r , c l a s i f i c a r y 

comentar en f i c h a s t é c n i c a s e l m a t e r i a l b i b l i o g r á f i c o y f a c t u a l ¿« levante p a r a e l 

p r o y e c t o . Hasta l a f echa han s i d o preparadas a l r e d e d o r de c u a t r o c i e n t a s f i c h a s 

c l a s i f i c a d a s de acuerdo con l o s d i v e r s o s campos de e s t u d i o , subzohas y p royec tos 

a cargo de CEDEGE. 

S in embargo, l a escasez de p e r s o n a l t é c n i c o duran te es te p e r í o d o ha i i r ped ido 

comp le ta r l a r e v i s i ó n y e l a n á l i s i s de t o d a l a i n f o r m a c i ó n d i s p o n i b l e . 

Por s i m i l a r r a z ó n , se ha p rogresado también l en tan®n te én l a p r e p a r a c i ó n d e l 

banco de da tos . 

/ d ) Dec is iones 
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I I . ACTIVIDADES PREVIAS - CEPAL/ILPES 

1. Organizaitivas 
a) Esquema de o r g a n i z a c i ó n adoptado 

En a t e n c i ó n a l a impo i r t anc ia y a i c a r á c t e r i n t e r d i s c i p l i n a r i o d e l p r o y e c t o 

de coope rac ión t é c n i c a con. CEDEGE, l a D i r e c c i ó n d e l ILPES ha d e c i d i d o imp lemen ta r 

una moda l i dad de apoyo y s u p e r v i s i ó n de l a m i s i ó n en Ecuador que t i e n e como 

o b j e t i v o u n a me jo r c a n a l i z a c i ó n h a c i a e l p r o y e c t o de l o s r e c u r s o s t é c n i c o s d e l 

s i s tema CEPAL-ILPES-CELADE. 

E s t a moda l idad se apoya en l a e x i s t e n c i a de un Responsable y de un Comité 

C o n s u l t i v o d e l P r o y e c t o en l a sede d e l ILPES en San t iago de C h i l e cuyas f u n c i o n e s 

y r e s p o n s a b i l i d a d e s se d e s c r i b e n en e l anexo 5 . 

E l Comité C o n s u l t i v o ha s i d o des ignado a p a r t i r d e l 1 ° de mayo con e l 

acuerdo p l e n o de l a s a u t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s de CEPAL, ILPES y CELADE y e s t á 

c o n s t i t u i d o p o r l o s s i g u i e n t e s f u n c i o n a r i o s d e l s i s t e m a (véase e l anexo 5 ) : 

- S r . S e r g i o B o i s i e r , ILPES 

- S r . C a r l o s de M a t t o s , ILPES 

- S r . N i c o l o G l i g o , CEPAL 

- S r . R i ca rdo Jo rdán , CELADE. 

b ) Rec lu tam ien to d e l p e r s o n a l i n t e T O a c i o n a l ^ i 

Como responsab le d e l P r o y e c t o en l a sedé de CEPAL/ILPES en S a n t i a g o de C h i l e 

y ejqperto en P l a n i f i c a c i ó n F í s i c a U rbano -Reg iona l ha s i d o des ignado e l S r . Juan 

M a r t i n a p a r t i r d e l 1° de j u l i o de 1981 con a r r e g l o a l n u m e r a l 8 . 0 1 d e l Convenio 

CEDEGE-CEPAL/ILPES y con e l acuerdo de l a s a u t o r i d a d e s de CEDEGE. Cabe d e s t a c a r 

que e s t e f u n c i o n a r i o ha es tado ded icado con e x c l u s i v i d a d a e s t e p r o y e c t o con fondos 

p r o p i o s d e l ILPES .(desde e l 1° de marzo de 1981.. 

Para e l cargo de Coord inador de P r o y e c t o con sede en G u a y a q u i l y e x p e r t o en 

P l a n i f i c a c i ó n R e g i o n a l h a s i d o des ignado e l S r . Eduardo Troncoso a p a r t i r d e l 

1 ° de j u l i o de 1981. Cabe s e f í a l a r que d u r a n t e l a p r i m e r a q u i n c e n a de j u l i o e l 

S r . Troncoso r e c i b i ó i n s t r u c c i o n e s en S a n t i a g o de C h i l e . 

E l S r . I v á n S i l v a ha s i d o des ignado p a r a e l cargo de e j $ ) e r t o en P l a n i f i c a c i ó n 

Económica R e g i o n a l con sede en G u a y a q u i l a p a r t i r d e l 1® de agos to de 1981. 

/Se a d j u n t a n 
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c) Proponer \ jn p r i m e r con p l in to ; de prob lemas e h i p ó t e s i s sobre f a c t o r e s causa les 

que o r i e n t e n e l t r a b á j ó d e l d i a g n o s t i c o d e f i n i t i v o en l a segunda f ase d e l P r o y e c t o 

a s i como d e t e c t a r l a s ' p r i n c i p a l é s r e s t r i c c i o n e s p a r a su e l a b o r a c i ó n y e s t a b l e c e r 

adecuados t é r m i n o s de r e f e r e n c i a y a c t i v i d a d e s de l o s asesores y t é c n i c o s 

n a c i o n a l e s . 1' 

2 . Campos a n a l í t i c o s 

En l o s t é r m i n o s de r e f e r e n c i a d e l Convenio CEDEGE-CEPAL/ILPES se e s t a b l e c e que 

e l P lan I n t e g r a l de D e s a r r o l l o n o s ó l o debe ayudar a d e f i n i r l o s l i n e a m i e n t o s 

p a r a una e s t r a t e g i a r e g i o n a l a mediano y l a r g o p l a z o s i n o también e n t r e g a r 

e lementos que p e r m i t a n o r i e n t a r l a a c c i ó n i n m e d i a t a de l o s organismos con capa-

c i d a d de d e c i s i ó n sob re l o s d i v e r s o s aspec tos de l a r e a l i d a d r e g i o n a l . 

Por t a l m o t i v o parece conven ien te abo rda r l a t a r e a i n i c i a l d e l d i a g n ó s t i c o 

p r e l i m i n a r desde p e r s p e c t i v a s d i f e r e n c i a d a s y comp lemen ta r i as , e s t o e s : 

- I d e n t i f i c a r l o s p rob lemas que a f e c t a n a d i s t i n t o s s e c t o r e s s o c i a l e s l ó c a l a 

zados en d i f e r e n t e s áreas de l a r e g i ó n . 

- R e v i s a r l a s acc iones programadas p o r e l s e c t o r p u b l i c o en sus d i v e r s o s 

n i v e l e s f u n c i o n a l e s . 

- Examinar l a o r g a n i z a c i ó n i n s t i t u c i o n a l v i g e n t e y r e v i s a r l o s p r i n c i p e i l e s 

mecanismos de c o o r d i n a c i ó n i n t e r i n s t i t u c i o n a l u t i l i z a d o s . 

Es conven ien te a g r e g a r que e s t a s d i f e r e n t e s p e r s p e c t i v a s t i e n e n como ú n i c a 

f i n a l i d a d f a c i l i t a r l a p r o g r a m a c i ó n de l a s t a r c a s r e q u e r i d a s p o r e l d i a g n ó s t i c o 

p r e l i m i n a r y que , en n i n g ú n c a s o , se p r e t e n d e desconocer l a s i m u l t a n e i d a d e 

i n t e r d e p e n d e n c i a de l o s t r e s cairpos a n a l í t i c o s i d e n t i f i c a d o s , 

a ) Campo A n a l í t i c o I 

E l o b j e t i v o e s p e c í f i c o es i d e n t i f i c a r prob lemas d i f e r e n c i a d o s p o r s e c t o r 

s o c i a l y á rea o , con o t r ^ p a l a b r a s , d e l i m i t a r á reas r e l a t i v a n e n t e homogéneas 

desde e l pun to de v i s t a de l o s p rob lemas que a f e c t a n a l o s s e c t o r e s s o c i a l e s 'de 

su p o b l a c i ó n . 

La ap rox imac ión m e t o d o l ó g i c a s e l e c c i o n a d a u b i c a como e j e d e l a n á l i s i s l a s 

formas de o r g a n i z a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n y a r t i c u l a c i ó n s o c i a l que p r e v a l e c e n en 

d i s t i n t a s áreas de l a r e g i ó n y que m o v i l i z a n sus r e s p e c t i v o s r e c u r s o s humanos y 

n a t u r a l e s . 

/En r e l a c i ó n 
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b ) Campo A n a l í t i c o I I 

E l o b j e t i v o e s p e c í f i c o es r e v i s a r l a s p r i n c i p a l e s acc iones contempladas p o r 

e l s e c t o r p ú b l i c o en l a r e g i ó n a f i n de examinar e l e v e n t u a l in f>acto de l a a c c i ó n 

g u b e m a n e n t a l sobre l a p r o b l e m á t i c a r e g i o n a l y d e t e c t a r e v e n t u a l e s áreas de 

s u p e r p o s i c i ó n , i n s u f i c i e n c i a s o comp lementa r iedad en l o s p r o y e c t o s y programas 

i d e n t i f i c a d o s . 

En r e l a c i ó n con e s t e campo se p l a n t e a n dos a c t i v i d a d e s p r i n c i p a l e s . C o r r e s -

ponde a n a l i z a r , p o r un l a d o , l a i n c i d e n c i a d e l P l a n N a c i o n a l de D e s a r r o l l o 1980-19: 

sobre l a r e g i ó n y , p o r o t r o , examinar l o s macroproyec tos en que t i e n e responsa -

b i l i d a d d i r e c t a CEDEGE. 

i í E l P lan N a c i o n a l de D e s a r r o l l o 1980-1984 y l a r e g i ó n ( A c t i v i d a d 2 . 2 . 1 ) 

- O b j e t i v o s n a c i o n a l e s y su r e g i o n a l i z a c i ó n . 

- Los p r o y e c t o s fundamenta les y s u l o c a l i z a c i ó n p r o v i n c i a l . 

- Programas y p o l í t i c a s s e c t o r i a l e s . E f e c t o s h i p o t é t i c o s sobre l a r e g i ó n 

i i ) Los macroproyec tos ( A c t i v i d a d 2 . 2 . 2 ) 

- D e s c r i p c i ó n de sus c a r a c t e r í s t i c a s . 

- L o c a l i z a c i ó n e i n f l u e n c i a g e n e r a l en l a r e g i ó n y sus áreas d i f e r e n c i a d a 

- Es tado de s i t u a c i ó n y grado de avance. 

- D e f i n i c i ó n p o l í t i c a , t é c n i c a y f i n a n c i e r a . 

c ) Campo A n a l í t i c o I I I ( A c t i v i d a d 2 . 3 ) 

E l o b j e t i v o e s p e c í f i c o apun ta a d e l i n e a r e l c o n t e x t o i n s t i t u c i o n a l en que 

deberá i n s e r t a r s e e l P l a n , con l a f i n a l i d a d de d e t e r m i n a r l o s a l cances de 

d i s t i n t a s opc iones e s t r a t é g i c a s r e l a t i v a s a l a d e l i m i t a c i ó n d e l ámb i to de ^ l i -

cac ión d e l P lan y a l o s n e c e s a r i o s acuerdos de coope rac ión i n t e r i n s t i t u c i o n a l 

r e q u e r i d o s p a r a l a a c c i ó n c o n c e r t a d a y l a imp lemen tac ión d e l mismo. 

Lcis a c t i v i d a d e s p r i n c i p a l e s son l a s s i g u i e n t e s : 

- O r g a n i z a c i ó n p o l í t i c o a d m i n i s t r a t i v a : organ ismos s e c c i o n a l e s , c o n f o r -

mac ión , e l e c c i ó n y d e s i g n a c i ó n . 

- CEDEGE: e s t a t u t o s , f a c u l t a d e s y r o l asumido, e s t r u c t u r a o r g á n i c a , f u e n t e s 

de r e c u r s o s . 

- E l s i s t e m a r e g i o n a l a e s c a l a n a c i o n a l : ponenc ias y s i t u a c i o n e s r e a l e s . 

- Los programas n a c i o n a l e s con sede i n s t i t u c i o n a l en l a r e g i & i . 

- Las o r g a n i z a c i o n e s s o c i a l e s r e g i o n a l e s . 

/ 3 . T iendo 
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Anexo 1 

PROPUESTA DE CREACION Y PROYECTO DE REGLAMENTO DE LA UNIDAD 
EJECUTORA PLAN REGIONAL DE DESARROLLO •• 

CEDEGE 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE IJ\ CUENCA DEL RIO CU A Y.AS ^ 
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EL DIRECTORIO DE LA COMISIQN DE ESTUDIOS PA R.i. FL 

DESARROLLO DE LA CUENCA DEL RIO GUAYAS (CEDEGE). 

CONSIDERANDO: 

1. Que en e l D e c r e t o Supremo N-̂  2672 d e l 12 de D i c i e m b r e 

de 1965, en e l que se c r e a l a C o m i s i o n de E s t u d i o s 

ra e l D e s a r r o l l o de l a Cuenca d e l R í o Guayas (CEDEGE) 

se l e a s i g n a l a r e s p o n s a b i l i d a d de p l a n i f i c a r e l de -

s a r r o l l o de l a R e g i ó n de l a Cuenca d e l R í o G u a y a s . 

2. Que en l a L e y N-" 2 39 CLP, d e l 28 de Enero de 1 970, 

e x p e d i d a por l a C o m i s i ó n L e g i s l a t i v a P e r m a n e n t e se in_ 

c o r p o r a a l a j u r i s d i c c i ó n de CEDEGE l a P e n í n s u l a de -

Santa E l e n a y por c o n s i g u i e n t e l a p l a n i f i c a c i ó n d e l -

^ d e s a r r o l l o de e s t a z o n a . 

3. Que e l 15 de A b r i l de 1980 CEDEGE s u s c r i b i ó con e l 

Banco I n t e r a m e r i cano de D e s a r r o l l o (B ID ) e l C o n v e n i o -

de C o o p e r a c i ó n T é c n i c a ATN/SF-1 81 0-EC p o r med io 

d e l c u a l e l BID nos c o n c e d e un p r é s t a m o no r e e m b o l s a -

b l e p a r a f i n a n c i a r en p a r t e e l P r o y e c t o de Formula 

c i ó n d e l P l a n de D e s a r r o l l o pa ra l a Cuenca d e l R í o ' -

Guayas y l a P e n í n s u l a de Santa E l e n a . 

4. Que e l 30 de Marzo de 1981, CEDEGE s u s c r i b i ó un Conv£ 

n i o de C o o p e r a c i ó n T é c n i c a con CEPAL/ ILPES , po r med io 

C ^^^^^^^^ ^^ ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE IJ\ CUENCA DEL RIO GUAYAS 
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d e l c u a l CEPAL/ILPES se compromete a b r i n d a r a s e s o r í a 

en l a F o r m u l a c i ó n d e l P l a n R e g i o n a l . 

5. Que de c o n f o r m i d a d con e l C o n v e n i o ATN/SF-1810 -EC , 

S e c c i ó n 2 . 0 1 , CEDEGE se c o m p r o m e t i ó a o r g a n i z a r l a U-

n idad E j e c u t o r a e s p e c í f i c a m e n t e pa ra r e a l i z a r e l P r o -

y e c t o de F o r m u l a c i ó n d e l P l a n R e g i o n a l . 

6. Que dada l a i m p o r t a n c i a que t i e n e e l P r o y e c t o de For 

m u a l c i o n d e l P l a n R e g i o n a l , se r e q u i e r e c r e a r una Uni 

dad A d m i n i s t r a t i v a con c a p a c i d a d t é c n i c a que p e n n i t a -

c u m p l i r en f o r m a e f i c i e n t e con e s t e o b j e t i v o . 

RESUELVE: 

I t C r e a r l a U n i d a d E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o de F o r m u l a c i ó n 

d e l P l a n de D e s a r r o l l o pa ra l a Cuenca d e l R í o Guayas -

y l a P e n í n s u l a de Santa E l e n a . 

2. A u t o r i z a r l a a p l i c a c i ó n y u t i l i z a c i ó n de l a s p a r t i -

das que c o r r e s p o n d e n d e l P r e s u p u e s t o de CEDEGE para -

e l f i n a n c i a m i e n t o de l a Un idad E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

3. E x p e d i r e l s i g u i e n t e R e g l a m e n t o O r g á n i c o F u n c i o n a l de 

la Un idad E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o , e l mismo que e n t r a -

rá en v i g e n c i a a p a r t i r de l a p r e s e n t e f e c h a : 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE IJ\ CUENCA DEL RIO CU A Y.AS ^ 
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REGLAMENTO ORGANICO FUNCIONAL DE LA UNIDAD K.TKCUTORA 
DEL PROYECTO DE FORMULACION DEL PLAN REGIONAL PARA -
EL DESARROLLO DE LA CUENCA DEL RIO GUAYAS Y PENINSU-
LA DE SANTA ELENA. 

CAPITULO I 
ESTRUCTURA ORGANICA 

Art. 1.- Para el cumplimiento de sus funciones, la Unidad Eje_ 
cutora del Proyecto de Formulación del Plan Regional 
para el Desarrollo de la Cuenca del Río Guayas y la-
Península de Santa Elena, estará integrada por los -
siguientes niveles: 

a) Ejecutivo 
b) A s e s o r 

c) Administrativo 
d) Operati vo 

Art. 2.- El Nivel Ejecutivo está constituido por: 
1. Gerente del Proyecto 

Art. 3.- El Nivel Asesor está constituido por: 

1. El Comité Coordinador, presidido por un Represen_ 
tante de CEDEGE y compuesto por un Representante 
de cada una de las siguientes Instituciones: 

CONADE 

Municipalidad de Guayaquil 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ^ 



l i ; j ( A.' r i M K A l . t s . prdtr. Cwlo J0< P U iu 
Tcl i i 304 250 - .104 251 

DItFfCIOS IfCMCA: P, Ir.-. JJO y P. C»iU) 
309 093 - } 0 « 435 

Tt l l i , 309 143 - 30"' 700 
30V 254 . 309 "46 

Junfn 437 y Córdor i 
Tel i . 301 291 

Cíbit: c t n r c E 

L ^ H Ú R A T Ü R I O . 

A P A K I A D O t7J3 

C I I A Y A Q U I L - F.CUAIX)R 

Pág . 4 
Ministerio de Finanzas; y, 
Ministerio de Relaciones Exteriores 

2. Asesoría. 

Art. 4. El Nivel Administrativo está constituido por: 

L a U n i d a d d e A d m i n i s t r a c i ó n , 

m a c i 5 n . 

e 1 n f o r 

Aft. 5. El Nivel Operativo está constituido por: 

1. La División de Estudios cpn tres Secciones: 

1.1. Sección Estudios Económicos 
1.2. Sección Estudios Sociales 

T 1.3. Sección Estudios Regionales 

2. La División de Proyectos con tres Secciones 

2.1. Sección Proyectos Agrícolas 2.2. Sección Proyectos Industriales 
2.3. Sección Proyectos de 

Art. 6. Los cuatro niveles de la 
las siguientes 

organica ti enen 

a) El nivel Ejecutivo ejerce la máxima autoridad -
dentro de la Unidad Ejecutora del Proyecto, jjor 
Delegación del Director Ejecutivo de CEDE;GE; 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ̂  
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ejecuta las políticas y resoluciones del Directo-
rio y del Director Ejecutivo de CEDEGE, y tiene -
a su cargo la elaboración y aprobación de los pl£ 
nes y programas de trabajo de las unidades opera-
tivas, cuya ejecución debe ser permanentemente 
controlada y evaluada por este nivel. 

b) El Nivel Asesor coordina y formula las sugerencias 
y recomendaciones necesarias para la buena marcha 
del Proyecto y el funcionamiento adecuado de la U 
nidad Ejecutora del Proyecto. 

c) El Nivel Administrativo está a cargo de las acti-
vidades complementarias, teniendo por objeto pro-
porcionar apoyo a todos los niveles de la Unidad-
Ejecutora del Proyecto, a fin de que cumplan con-
sus funciones. Está subordinado al Gerente. 

d) El Nivel Operativo cumple con las políticas, fines 
y objetivos de la Unidad Ejecutora del Proyecto,-
a través de la ejecución de programas, estudios,-
investigaciones y trabajos. 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ^ 
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CAPITULO II 

OBJETIVOS 

Art. 7. La Unidad Ejecutora del Proyecto de Formulación del Plan 
Regional para el Desarrollo de la Cuenca del Río Guayas-
y la Península de Santa Elena, tendrá como objetivo prin 
cipal realizar los estudios, investigaciones y trabajos-
para la ejecución del Proyecto. 

Art. 8. Para el cumplimiento de este objetivo, sus funciones se-
rán : 

a) Dirigir, supervisar y coordinar los estudios, inves-
tigaciones y trabajos requeridos para la Formulación 
del Plan Regional, los mismos que se llevarán a cabo 
en tres fases: 

1. Actividades preparatorias 
2. Programa de Acción inmediata; y, 
3. Proceso de Plan ificaci5n Regional integral, 

b. Realizar todos los estudios, investigaciones y trs 
bajos señalados en el literal anterior, ya sea en f^r 
ma directa o por Convenios con otros organismos na -
cionales o internacionales, o por contratos con Em -

presas o personas ecuatorianas o de otros países, de 
acuerdo con los procedimientos que, en cada caso, 
establece la Ley. 

COMISION DE ESTUDIOS PAPJ\ EL DESARPOl •LO DE LJ\ CUENCA DEL. RIO GUA VAS ^ 
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c ) R e a l i z a r c u a l q u i e r o t r a a c t i v i d a d que p e r s i g a una 

m e j o r y más e f i c a z f o r m u l a c i ó n d e l P lan R e g i o n a l . 

d) Obse r va r l a s p o l í t i c a s y e j e c u t a r l a s a c c i o n e s 

que d e t e r m i n e n e l D i r e c t o r i o y e l D i r e c t o r E j e c u -

t i v o de CEDEGE. 

^^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE IJ\ CUENCA DEL RIO GILVAS^ ^ 
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CAPITULO III 

DEL GERENTE, DIRECTORES DE DIVISION Y JEFES DE SECCION 

Art. 9. El Gerente de la Unidad Ejecutora del Proyecto, sera de-
signado por el Director Ejecutivo de CEDEGE, y sus fun -
ciones serán las siguientes: 

a) Dirigir, supervisar y controlar la aplicación de las-
políticas y acciones dictadas por el Directorio y el-
Director Ejecutivo de CEDEGE en relación al Proyecto-
de Formulación del Plan .Regiona1 . 

b) Dirigir, organizar, coordinar, contratar y responder-
por la programación y ejecución de las actividades de 
la Unidad Ejecutora del Proyecto. 

c) Proponer al Director Eejcutivo de CEDEGE los nombra -
-inientos y/o con tra ta c ione s , así como la remoción del-
personal de la Unidad Ejecutora del Proyecto, de acue£ 
do con la Ley. 

d) Elaborar, revisar y aprobar los programas y planos de 
trabajo de la Unidad Ejecutora del Proyecto y someter_ 
los a la aprobación respectiva. 

e) Elaborar y poner a consideración del Director Ejecu-
tivo de CEDEGE la proforma presupuestaria de la Uni-
dad Ejecutora del Proyecto; y, una vez aprobada, di-
rigir su aplicación. 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ^ 
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f ) S o l i c i t a r a l D i r e c t o r E j e c u t i v o de CEDEGE l a s t r a n £ 

f e r e n c i a s de p a r t i d a s d e l p r e s u p u e s t o c o r r e's pon d i e n 

te . 

g ) S o m e t e r a l a a u t o r i z a c i ó n d e l D i r e c t o r E j e c u t i v o de 

CEDEGE l o s t r á m i t e s p r e v i o s a l p a g o p a r a a d q u i s i c i o 

n e s , f . a c t u r a s , p l a n i l l a s , c o n t r a t o s y o t r o s g a s t o s -

de l a Un idad E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

h) E j e r c e r , p o r d e l e g a c i ó n d e l D i r e c t o r E j e c u t i v o , l a -

r e p r e s e n ta c i on de CEDEGE en la e j e c u c i ó n de l o s Con_ 

v e n i o s de C o o p e r a c i ó n T é c n i c a con e l BID y con 

CEPAL/ ILPES . 

i ) I n t e r v e n i r en l o s a c t o s p a r a l o s que f u e r e d e l e g a d o 

o c o m i s i o n a d o p o r e l D i r e c t o r i o o po r e l D i r e c t o r -

E j e c u t i v o de CEDEGE. 

j ) S u s c r i b i r l o s c h e q u e s de l a Cuen ta Fondo R o t a t i v o , -

de l a Un idad E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

k ) E n c a r g a r e l d e s p a c h o , cuando l o e s t i m e c o n v e n i e n t e . 

A r t . 10. C o r r e s p o n d e a l o s D i r e c t o r e s de D i v i s i ó n y J e f e s de Se£ 

c i ó n : 

a ) 

b ) 

E j e c u t a r l a s p o l í t i c a s , normas , p r o c e d i m i e n t o s e -

i n s t r u c c i o n e s en l o s t é r m i n o s e s t a b l e c i d o s por e l -

D i r e c t o r i o , e l D i r e c t o r E j e c u t i v o y l a G e r e n c i a d e l 

P r o y e c t o . 

p r e p a r a r p l a n e s a n u a l e s de t r a b a j o y s o m e t e r l o s a -

c o n s i d e r a c i 6 n d e l ó r g a n o i n m e d i a t o s u p e r i o r . 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ^ 
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c ) R e v i s a r y e v a l u a r p e r i ó d i c a m e n t e l o s p l a n e s d e t r a b a _ 

j o y p r o p o n e r a l ó r g a n o i n m e d i a t o s u p e r i o r l o s a j u s -

t e s , d e a c u e r d o a l o s a v a n c e s d e e j e c u c i ó n y l a s n e -

c e s i d a d e s d e l a U n i d a d E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

d ) C o o r d i n a r l o s p l a n e s d e t r a b a j o y s u e j e c u c i ó n c o n -

l a s d e m á s u n i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d e l a U n i d a d E j e -

c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

e ) P r o p o n e r , a t r a v é s d e l a s l í n e a s d e m a n d o e s t a b l e c i -

d a s , l a s s u g e r e n c i a s p a r a e l m e j o r c u m p l i m i e n t o d e -

l a s a c t i v i d a d e s d e l a U n i d a d E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ^ 
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CAPITULO IV 

DE COMITE COORDINADOR 

A r t . 11. C o r r e s p o n d e a l C o m i t é C o o r d i n a d o r : 

a ) Conoce r l o s p r o g r a m a s y p l a n e s de t r a b a j o y r e c o m e n -

da r l o s a j u s t e s que c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e s . 

b ) C o n o c e r e l a v a n c e d e l P r o y e c t o y r e comenda r l o s a j u s 

t e s que c o n s i d e r e . c o n v e n i e n t e s . 

c ) Examinar l o s i n f o r m e s p e r i ó d i c o s y e s p e c i a l e s , a s í -

como toda o t r a d o c u m e n t a c i ó n que someta l a Unidad E-

j e c u t o r a d e l P r o y e c t o . 

d) Recomendar a c c i o n e s d e s t i n a d a s a a s e g u r a r e l d e s a r r e 

l i o s i n t r o p i e z o s d e l P r o y e c t o , i n c l u y e n d o l a c o o r d i 

n a c i ó n n e c e s a r i a con l o s o t r o s O rgan i smos gubernamen 

t a l e s . 

^ COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LJ^. CUENCA DEL. RIO GUAYAS ^ 
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CAPITULO V 

DISPOSICIONES GENERALES 

A r t . 12. Se e l i m i n a r á d e l o r g á n i c o de CEDEGE e l D e p a r t a m e n t o de -

P l a n i f i c a c i ó n R e g i o n a l , quedando en su l u g a r l a 'Unidad -

E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o de F o r m u l a c i ó n d e l P l a n R e g i o n a l -

pa ra e l D e s a r r o l l o d e l a Cuenca d e l R í o Guayas y l a Pe -

n í n s u l a de Santa E l e n a " . 

A r t . 13. Los b i e n e s que a c t u a l m e n t e ocupa e l D e p a r t a m e n t o de P l a -

n i f i c a c i ó n R e g i o n a l s e r á n a s i g n a d o s a l a Unidad E j e c u t o -

ra d e l P r o y e c t o de F o r m u l a c i ó n d e l P l a n R e g i o n a l . 

A r t . 14. E l p e r s o n a l que p e r t e n e c e a l D e p a r t a m e n t o de P l a n i f i c a -

c i ó n R e g i o n a l , en l o que f u e r a p o s i b l e p a s a r á a f o r m a r -

p a r t e de l a Un idad E j e c u t o r a d e l P r o y e c t o de F o r m u l a c i ó n 

d e l P l a n R e g i o n a l . 

D C COMISION DE ESTUDIOS PARA EL DESARROLLO DE LA CUENCA DEL RIO GUAYAS 
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ANTECEDENTES DEL PERSONAL TECNICO Y ADMINISTRATIVO DE CONTRAPARTE 
CEDEGE 
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Anexo 3 

CRITERIOS DE PRIORIZACION DE NECESIDADES Y OBJETIVOS EN LOS 

PLANES REGIONALES ^ 

CEDEGE 

^ Ponencia presentada por CEDEGE al Primer Congreso Nacional 
de Organismos de Planificación y Desarrollo Regional, Cuenca, 
1981 . 
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PRIMER CONGRESO NACÍON/IL DE ORGANISMOS. PE-PLAfl I ÍMCACION . 
Y DESARROLLO REGIONAL 

PONENCIA PRESENTADA POR "CEDE_GE_" 

"CRITERIOS DE PRIORIZACION DE NECESIDADES YOBJETIVOS EN LOS PLANES REGIONA-

LES" . • • • •• . 

La preocupación pC-r los problemas regionales se centra actualmente en la coji 

centracion de los f ru tos del progreso técnico» ocurr ido a n ivel de las estruc 

turas product ivas, soc ia l , y , con fuerza en los últ imos años, en la es t ruc tu-

ra esp.-icial- reg iona l . 

Este fenómeno se der iva , fundamentalmente, de las ca rac te r í s t i cas dispares que 

asumen la acumulación de cap i ta l y el desarrol/io de las fuerzas productivas -

1n ni!P ha nrnvnrsHn una rpi-irp-^iva r i i s t rnn ic ion de 1 OS f ru tos (iel creciiniencu 

y la exclusión de grandes masas poblaciones de los benef ic ios del desar ro l lo . 

Por este motive los recientes intentos de enrtiarcar teóricainente la pluiri i ¡ ra-

ción reg iona l , ya sea este marco desc r i p t i vo ; e x p l i c a t i v o ; normativo o pros-

c r i p t i v o , han puesto énfasis en respetar las premisas de la l i b r e niovil idad -

espacial de las fuerzas productivasy de los bienes y serv ic ios que se prodiicen 

l i b e r t a d de movi l izac ión de recursos f inancieros y- de comunicaciones. La d i -

namia en el cumplimiento ae estas condiciones indudablemente que va a estar en 

función del t i po de sistema soco económico y p o l i t i c o en que cualquier r e a l i -

dad, país o región se desenvuelva y del programa de [ ¡ o l í t i ca econóinica que con_ 

yuntural mente se inplemente. 

Lo an te r io r pretende indicar que las perspectivas . de la p l an i f i cac i ón re 

gional t ienen re lac ión d i recta con el t i po de i ndus t r i a l iZdción de nuestros -

países y con la etapa h i s t ó r i ca en que e l l a se produce; este fenómeno condicio_ 

na entonces, la mayor o menor d i f i c u l t a d de rac iona l izac ión y organización es;_ 

pacial y , por ende, las necesidades y ob je t ivos que se plantean en los planos 

regionales. ' . • 



- 2 -

La concentración del espacio es consecuencia de histór icos^ • desequil i b r i o s 

en la es t ruc tu ra product iva y de acumulación de c a p i t a l . 

Al generarse polos cent ra les de d e s a r r o l l o , la ca rac te r i zac ión de e l l os basa-

da en una gran concentración, de las act iv idades y de la poblac ión, provoca' la 

acumulación de masas importantes de cap i t a l que se traduce en un'acelerado de 

desar ro l l o de las fuerzas product ivas ; el "derrame" de estos incrementos per-

mite la formación de subsistemas, en términos de espacio, que son dependientes 

de los polos cent ra les y cuya dinamia no es prop ia ; al c o n t r a r i o , permite que 

los polos cent ra les dinámicos incrementen su volumen de act iv idades y de pobla 

c ión , acelerándose aun más, en e l l o s , l a acumulación de cap i t a l y el desar ro l l o 

de las fuerzas product ivas. 

Se dan entonces un fenómeno de re t roa l imentac ión entre el o los polos cent ra-

les y los subsistemas espac ia les , en donde ambos incrementan su capacidad de 

dominación y la magnitud de captación de excedentes; en el caso de los subsis 

temas espaciales su desar ro l l o puede l l e g a r a ser i n c o n t r o l a b l e , provocándose 

mayor y nuevos desequ i l i b r i os reqinnale.s nnp a-.fpri'-Tn npn{)ti*/prnon+a on i^t; 

l í t i c a s de crecimiento . y desar ro l l o que implementoi los países. 

La sumatoria de los desequ i l i b r i os regionales se r e f l e j a n en el sistema nació 

na l ; el marco de rac iona l i zac ión de las act iv idades económicas, soc ia les y po 

l í t i c a s de una región necesariamente debe estar inser to en la p l a n i f i c a c i ó n -

nac iona l ; y la p o l í t i c a económica regional requiere estar asumida a la p o l í t j . 

ca económica genera l , representando así un subproceso del proceso general de 

p l a n i f i c a c i ó n . 

Las ins tanc ias p r inc ipa les generales que at rav iesa l a p o l í t i c a económica (ac-

ciones sobre las áreas y estas sobre el sistema en su conjunto) deben r e f l e -

j a r los ob je t i vos nacionales que se buscan y apuntan, cuando se p l a n i f i c a , al 

"cumplimiento del ob je t i vo f i n a l expresado como una reorganización del espacio 

nacional que t ienda a a l t e r a r la direcció 'n y /o magnitud de los f l u j o s i n t e r r ^ 

gionales da cap i t a l y t raba jo y a mod i f i ca r la ponderación r e l a t i v a del procc 

so i n t e r reg iona l do acumulación de cap i t a l y de desar ro l l ó de las fuerzas pro 

duct ivas. 
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Sin embargo, el cumplimiento de lo a n t e r i o r requiere de la e f e c t i v a in tegra -

ción de la p l a n i f i c a c i ó n nacional y la p l a n i f i c a c i ó n reg iona l , que t ienen o^ 

j e t i v o s centra les d i fe ren tes y que incorporan la cont rovers ia ant igua sobre 

lo que debe pr imar , s i l a equidad a l a e f i cenc ia , en p l a n i f i c a c i ó n . 

Para poder espec i f i ca r algunos c r i t e r i o s sobre necesidades y ob je t i vos que -

deben estar presentes cuando se p l a n i f i c a regionalmente, es necesario hacer 

algunos acotaciones sobre la mencionada cont rovers ia . 

Se conoce que al t r a t a r sobre planes reg iona les, el problema de la equidad -

está siempre presente; la e f i c i e n c i a lo está en lo planes nacionales. Lo pr^ 

mero busca minimizar las disparidades reg ionales, mientras que lo segundo bu^ 

maximizar la tasa de crecimiento del producto in terno bruto» Los ob je t i vos 

pr inc ipa les son d i s t i n t o s en función del t iempo; si nos refer imos al cor to -

plazo, la asignación de recursos entre las regiones no provoca la e l im inac ión 

o corrección de los desequ i l i b r i os reg ionales, t a l que se logre una r e l a t i v a 

ident idad con el máximo P ' I B per capi ta que se persigue. 

L1 pruuleiiia cuiiLÍiiúa presente en d fjt'OCcSO ón i f i cúuu «Jé i li v^rS ionc ^ . Al 

buscar la equidad,- las inversiones deberían canal izarse hacia las regiones y 

sectores más deprimidos de. la economía, es d e c i r , en regiones que requieren 

economías de aglomeración. El Tiempo de maduración, por las c a r a c t e r í s t i c a s 

de este t i p o invers iones, debe ser de mediano y largo p lazo; es por e l l o que 

los ob je t i vos genera'^les de la p l a n i f i c a c i ó n regional deben ser de largo plazo 

porque, ademas, las var iab les que pretende hacer máximas son de carácter so-

c i a l . 

La consecuencia, quizá p r i n c i p a l , que se obtiene al p lantear así las necesid^ 

des de invers ión sería el decremento en la tasa de crecimiento del producto 

regional en el cor to p lazo, lo que se vería compensando en el mediano plazo 

por una disminución de las disparidades regionales expresada en la desconceji • 

t rac ión parc ia l del desar ro l lo 'que sería el resul tado del planteamiento de 

una es t ra teg ia regional se lec t i va como a l t e r n a t i v a a la pos ib le so luc ión de 

la cont rovers ia equidad- e f i cenc ia . 

Las instancias de p o l í t i c a económica de la es t ra teg ia regional se lec t i va bu¿ 

can o pretenden actuar sobre dos planos: lo imperat ivo y lo i n d i c a t i v o . 
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Lo imperat ivo imp l i ca r el incremento de las inversiones hacia las regiones 

seleccionadas que son deprimidas o hacia las que se pretende c o n v e r t i r en 

centros matr ices que desconcentren los polos t r ad i c i ona les de desa r ro l l o . 

Como se anotó anter iormente, el incremento y canal izac ión de las invers iones 

en dichas regiones está destinado a generar economías de aglomeración vía lo 

ca l i zac ión de centros product ivos y /o urbanización. 

Lo i n d i c a t i v o impl ica la necesidad de i n c i d i r sóbrelas inversiones- privadas 

a través del incremento de la r e n t a b i l i d a d del cap i t a l en las regiones sele£ 

cionadas como p r i o r i t a i ' i a s . S i esto se l og ra , las invers iones privadas pueder, 

l l e g a r a las regiones, previa se l ec t i v i dad sc-gun los o b j e t i v o s , afectando -

.posit ivamente las economías de aglomeración lo que a su vez incrementaría aun 

más la ren tab i l i dad del c a p i t a l , generaría empleo, mayores montos ds sueldos 

y sa la r i os ; se incrementaría la product iv idad del c a p i t a l en las regiones lo 

que se traduce en incremento de su producto y ahorro gestándose procesos de 

acumulación de cap i ta l propios de las regiones. • 

La conjunción de los planos imperat ivo e in_dicat ivo, es d e c i r , el esfuerzo 

públ ico y privado unido a la voluntad y apoyo p o l í t i c o en imponer la e s t r a t ^ 

gia, regional de p l a n i f i c a c i ó n , podría conducir a un desar ro l l o más e q u i l i b r a 

do de las economías regionales que a su vez buscarían la e f i c e n c i a , . y a que 

. los plazos de maduración de las inversiones y de asignación' de recursos ten-

derían a reduci rse. 

La es t ra teg ia planteada para la p l a n i f i c a c i ó n del desa r ro l l o r eg iona l , en t é r 

minos bastante generales, pueda ser que requiera de variados instruüi.-ntos -

económicos de cor to plazo propios de la p l a n i f i c a c i ó n nac iona l ; s in embargo, 

en la medida en que los efectos regionales de mediano plazo, t iendan a genera 

1 i zarse , producto de la asignación de recursos para proyectos regionales fur^ 

c ionales que contengan una perspect iva de i n f r a es t ruc tu ra básica, los ob je-

t i vos socia les de la p l a n i f i c a c i ó n regional se cumplirán en el plazo largo s i 

e l l os se general izan como una necesidad de las regiones y del país en su con_ 

j un to . Podría lograrse entonces que la p l a n i f i c a c i ó n nacional se desagregue 

en planes regionales parc ia les pero con ob je t i vos soc ia les comunes y o b j e t i -

vos económicos que busquen la e f i c a c i a en el marco de un á n a l i s i s de costo-
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benef ic ios para la población, de . ta l forma-que e l l a tenga,! elementos de j u i -

c io p a r a , d i r i m i r s i l o que es e f i c i e n t e para el país en su conjunto lo es -

para las regiones y produce efectivamente la equidad i n t e r regional buscada 

como ob je t i vo p r i o r i t a r i o , 

Las condiciones internas de la p l an i f i cac ión reg iona l , es dec i r , su quehacer 

prop io , deben cumplir variados requ is i tos que j u s t i f i q u e n la necesidad actual 

que se t iene de e l l a . 

• En primer lugar el plan regional debe ded in i r si lo que interesa o prima como 

ob je t i vo para la región es el crecimiento o 'e l desarro l lo o ambos. Es indu-

dable que al incrementarse la acumulación de cap i ta l en la región, e l l o pro-

voca un incremento sostenido del producto reg iona l ; t a l acumulación, s in em-

bargo, necesita espec i f i ca r su dest ino a f i n de c u a l i f i c a r dicho crec imiento , 

lo que se log ra r ía con una selección de act iv idades p r i o i : i t a r i a s de invers ión. 

¿ En base a qué aná l i s i s se seleccionarán estas act iv idades ? 

La respuesta depende del proyecto ' p o l í t i c o que los agentes dccisorcs se plan_ 

tean para la nación y para las regiones, es dec i r , de ' la imagen-objet ivo fu -

tura que se' pers iga, y de los planteamientos técnicos (d iagnóst icos, i n s t r u -

mentos etc) fundamentados por los p lan i f icadores que son los encargados de 

darle coherencia al proyecto p o l í t i c o . 

La respuesta al aná l i s i s d e f i n i r í a , l a est ructura product iva-soc ia l que se -

desea impere en el país y en la o las regiones, es dec i r , d e f i n i r í a el mode-

lo de desar ro l lo o de acumulación:.nacional y regional por el que se transita^ 

r í a . 

El crecimiento regional a d q u i r i r í a una forma espec i f i ca , pero sus efectos cu^ 

l i t a t i v o s (desar ro l lo regional) van a depender del impacto que tenga dicho -

• crecimiento sobre el bienestar de la población de la región, expresado en el 

mejoramiento de las condiciones de vida,, en la disminución de la f i l t r a c i ó n 

de excedentes productivos y en la suavización de las cor r ien tes migra tor ias . 

Se ha dado en muchos casos el hecho de que el producto regional acusa un ma_r 

cado crec imiento, aportando s ign i f i ca t i vamente al producto in terno bruto glo 

ba l ; pero las propias condiciones de dicho crecimiento han generado concentra 

ciones agudas del ingreso, de la propiedad.y monopolización u ó l i gopo l i zac 'on 



- 6 -

de las act iv idades product ivas insta ladas en Ta reg ión. En estas c i rcuns tan 

c i a s , el impacto en las var iab les socia les es negativo y el desa r ro l l o regio 

nal que se produce se ve deformado por fenómenos de concentración y excluyen 

c ia agudos. 

Estas consideraciones sobre s i el ob j e t i vo de la p l a n i f i c a c i ó n regional y de 

los planes- l i b r o deba ser o crecimiento o desa r ro l l o , v is tas en términos 

generales sus consecuencias, desplazan, en c i e r t o modo, la técnica t r a d i c i o -

nal de la p l a n i f i c a c i ó n regional en cuanto a su problemát ica. La concentra-

c ión del espacio y los desequ i l i b r i os regionales se seguirán gestando aunque 

el r i tmo de la acumulación regional aumente,porque el fenómeno de la concentra 

c ión es un fenómeno inherente al funcionamiento del sistema c a p i t a l i s t a , de 

tal- forma que las disparidades regionales no podrán al i i i i inarse. En el f ren 

te exi.erno de la p l a n i f i c a c i ó n reg iona l , t a l problemática debe manejarse co 

ino instrumento de in tegrac ión con l a ' p l a n i f i c a c i ó n general o nac iona l ; pero 

en el f ren te i n te rno , la p l a n i f i c a c i ó n regional deberá;; abocarse como tarea 

p r i o r i t a r i a a la formulación de uíia e s t r j t e g i ? de desar ro l lo regiona-l que 

propugne el cambio es t ruc tu ra l r eg iona l , t a l que se amplién los mercados de 

consumo y las pos ib i l idades de acceso al cap i t a l y se incorporen a los r^^u-

tos del incremento de la producción los grupos marginados de las decisiones 

económicas y p o l í t i c a s actuales. 

El cambio del s ta tu quo pasa por la prueba de la dec is ión p o l í t i c a de los 

gobiei^nos en implementario; el papel dinámico, que e l l os asuman, de efec-

t i v a r e d i s t r i b u c c i ó n , c o n t r i b u i r á no solo a 'dar vuel ta a la a l t e r n a t i v a del 

crec imiento regional conv i r t i endo la en o t ra de desar ro l l o regional sino -

también a e v i t a r que la p l a n i f i c a c i ó n reg iona l , tan necesaria a nuestros -

países, quede relegada a simples formulac iones-1 ibro . 

Trataremos de s i n t e t i z a r lo expuesto anter iormente, sobre todo con el de-

seo de de jar más exp l í c i t os y especi f icados los ob je t i vos y la es t ra teg ia 

regional que a nuestro j u i c i o deberían incorporarse en las discusiones so-

bre p l a n i f i c a c i ó n . 

Los planes nacionales de desar ro l l o normalmente plantean como ob je t i vos cen 



- 7 -

t r a l e s la elevación y el mejoramiento de c ie r tos indicadores económicos con_ 

siderados relevantes en el concenso socia l y p o l í t i c o ; por el c o n t r a r i o , en 

los planes regionales' de desar ro l l o la tónica apunta más a ob je t i vos ta les 

como la readecuación espacial o la amortiguación de las disparidades reg io -

nales. No se puede negar que buscar por un lado, pur ejemplo, r e d i s t r i b u i r 

el ingreso y , por o t r o , r e d i s t r i b u i r el espacio, no ofrece pos ib i l idades de 

compat ib i l i zac ión porque las dimensiones temporales de los. dos t ipos de ob-

j e t i v o s son d i f e ren tes .S i se busca incrementar la tasa de crecimiento del -

producto, lo .que puede lograrse en el mediano p lazo, y se i n t e n s i f i c a el rit_ 

mo de acumulación en c ie r tas regiqnes con i n f r a e s t r u c t u r a p reex is ten te , la 

consecuencia será la agudización de los desequ i l i b r i os reg iona les; s i , por 

el c o n t r a r i o , el ob je t i vo es generar economías de aglomeración en regiones de 

primidas a través de la cana l izac ión de inversiones masivas, podrá lograrse 

la amortiguación -de los desequ i l i b r i os regionales pero sólo en el largo p U 

zo, ya que la maduración de dichas inversiones es l en ta . En este caso el -

r i tmo de crecimiento de la economía se verá afectado negativamente en el cor 

u o |j I u /- o . 

Esta real cont rad icc ión ue ob je t i vos se expresa cri el conocido debate cr. i rc 

la equidad y la e f i c i e n c i a que anter iormente ha sido anotado. 

Las a l t e rna t i vas entre ob je t i vos y su e lecc ión están en función del modelo 

de desar ro l l o económico que el centro de poder p o l í t i c o logre imponer. Pue 

de que sean a l t e rna t i vas extremas las escogidas a -implementar, o puede ser 

una suerte de conc i l i a c i ón de o b j e t i v o s . Lo que resu l ta innegable es que 

en el cor to y quizá también en el mediano plazo, los ob je t i vos de la p l a n i -

f i c a c i ó n nacional y los de la p l a n i f i c a c i ó n regional son c o n t r a d i c t o r i o s ; 

es pos ib le , s i , que en el largo plazo se alcance una r e l a t i v a coherencia en̂  

t r e r i tmos de crecimiento y benef ic ios sociales de la población a n ive l re-

g iona l , lo que va a depender del grado de éx i to que alcancen los programas 

de p o l í t i c a económica cont ingente, o lo que es i g u a l , del n ive l de agudiza-

ción de- la lucha de las c lases. 

Igual que en los ob je t i vos , las proyecciones temporales de la p l a n i f i c a c i ó n 

regional van a i n f l u i r en la conf igurac ión de la es t ra teg ia de p l a n i f i c a c i ó n ; 

así como el modelo de desa r ro l l o socio económico y p o l í t i c o lo hará sobre 

las a l t e rna t i vas es t ra tég icas . 

«i 
• . . . / . . . 
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Anteriormente hablamos de una es t ra teg ia que busque desconcentrar en forma 

parc ia l el espacio geográf ico, económico y demográfico, así como hablamos 

de la elección de objet ivos compatibles en el largo plazo. Las otras op-

ciones impl ican estrategias extremas, en donde las inversiones buscarán re-

giones dinámicas ( los mismos polos centrales de desar ro l lo ) de retorno casi 

inmediato o regiones en donde no sea necesaria la formación de cap i ta l bási_ 

co. Esta opción agudiza la concentración del espacio y los desequ i l ib r ios 

regionales. El o t ro extremo est ra tég ico ind ica r ía la necesidad de invers io 

nes de lenta maduración, la creación de nuevos y propios c i r c u i t o s de acu-

mulación de capital ' y la reordenación del. espacio. El t ras lado de exceden-

tes y de product iv idad desde los centros dinámicos puede t rae r como conse-

cuencia que el r i tmo de crecimiento sé aminore, pero las perspectivas de un 

r e l a t i v o e q u i l i b r i o in ter reg iona l son mayores en el largo plaso. 

La solución intermedia anotada t iene como sustento de su enfoque a las carac 

t e r í s t i c a s de nuestro países. AiTiérica Latina ha mantenido histor icamente 

Ifl escasez de los dos elementos fándamentales de l .dcsar ro l1 o y , sobre todo,-

del desar ro l lo regional ; la escasez de mano de obra c a l i f i c a d a y la escasez 

de c a p i t a l . Ebtos elementos se han concentrado en los nolos centra les o do_ 

minantes del desarro l lo y aun en e l l os la tendencia es negat iva, al menos 

en la c a l i f i c a c i ó n de la mano de obra, como resultado del incremento de la 

marginalidad urbana y de las cor r ien tes migrator ias desdes las regiones más 

deprimidas hacia los polos dinámicos. Los intentos de rac iona l i zac ión se -

canalizan hacia la desconcentración de estos recursos- y su t ras lado hacia 

regiones 'seleccionadas; s i , además, esto se complementa con el ob je t i vo de 

incorporar al proceso productivo a las regiones que mantienen un potencial 

de recursos naturales s i g n i f i c a t i v o , con a l ta densidad poblacional concentra 

da, se podría cumplir en el largo plazo la compat ib i1 ización deseada: un 

r i tmo de crecimiento reíativamente a l t o y sostenido; la desconcentración 

pacial y de los recursos product ivos; y la incorporación de grandes masas 

poblacionales al d i s f r u te del b ienestar económico y s o c i a l , l o que s i n t e t i -

zaría el desar ro l lo nac iona l - reg iona l . 
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DESCRIPCION GENERAL PEL PAIS 
• 

Ituadür tiene una superficie de 270.670 kilómetros cuadrados sin tomar en cuen 
ta la zona oriental de controversia con el Peru a raíz del Protocolo de Río -
de Janeiro en 19'!i2. 

La población total actual del país ha sido calculada en 8*644.000 habitantes, 
lo que en promedio arroja una densidad por kilómetro cuadrado de 31.9 perso -
ñas. 

La .población económicamente activa a la mitad de 1981 es de 2*812.200 perso -
ñas lo que representa el 32,7% de la población total y tiene una dinamia de -
crecimiento de 3.3% para 1980 y de aproximadamente 3% en 1981. 

La población ocupada del país es 2*643.468 personas siendo su tasa de creci -
miento de 3.0% y 2.6% para los años indicados en el párrafo anterior. 

Las tasas relavantes de crecimiento en el aspecto poblacional son como sigue: 
Tasa de crecimiento demográfico anual: 3.4%; Tasa de crecimiento de la pobla-
ción económicamente activa: 3.2%; tasa de crecimiento de la fuerza de trabajo: 
2.8%, promedio para el período 80 - 81. 

El Producto Interno Bruto del país, en valores constantes de 1970, fué para -
1980 69.240 millones de sucres (2.770 millones de dólares), con un crecimien 
tp porcentual de 4.3% en el período 1979 - 1980. El P.I.B. per cápita real -
fué de 8.051 sucres (322 dólares para 1980). 

El ingreso Nacional es de aproximadamente 56.914 millones de sucres constan -
tesíde 1970; el ingreso per cápita real es de 7.114 sucres 285 dólares). 

La tasa de inflación para 1980 fué de 12.5%;en los primeros cuatro meses de -
1981 dicha tasa es de 11%, si la tendencia continúa este año concluirá con 
un porcentaje de inflación cercana al 30%. 

La tasa de desempleo oficial es de un 4%, aunque la real se la ubica aproxima 
damente en 6%. > 

La tasa de analfabetismo es del 25%, la tasa de mortalidad es de 8 por cada -
1.000 habitantes; la mortalidad infantil es de 71 por cada 1.000 nacidos vi -
vos; la esperanza de,vida al nacer, promedio para hombres y mujeres es de 60 
años; y el crecimiento vegetativo de la población es 3.2%, al año 1979. 

Datos sobre P.E.A. y Población Ocupada, por localización urbana y rural, sexo 
y Actividad Económica. Estimaciones a Junio de 1981. 

POBLACION TOTAL ECONOMICAMENTE ACTIVA OCUPADA DESEMPLEO 

Total 8*644,000 2*812.200 2*643.468 6.0 

Urbana 3*768.600 1*236.380 1*162*197 6.0 

Rurá»l 4*875.400 1*575.820 1*497.029 5.0 
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POBLACION TOTAL ' URBANA RURAL 

Hombres A'375.672 1'846.352 2*529.320 

Mujeres 4*268.328 1*922.248 2*346.080 

üfctal 8*644.000 3*768.600 4*875.400 

Población económicamente activa y población ocupada en las principales ra 
mas de actividad económica. A Junio de 1981 (en porcentajes). 

P.E.A. OCUPADA PARTC. P . I . B . PRODUCTIVII 
( í n d i c e ) 

Agricultura 48.5 49.80 20 38.3 

Minas 0.35 0.35 6 1.801.4 

Industria 10.65 10.86 19.6 175.9 

Construcción 4.50 4.70 5,4 114.1 

Servicios* 29.86 30.27 49.0 1.091.8 

Trabajador cta propia 4.44 4.02 

Trabajador nuevo 1.70 

TÍtal 100.00 100,00 100.0 

* Incluye: Electricidad; agua, gas, comercio mayorista y minorista, tran^ 

porte y comunicaciones; banca financieras y seguros; servicios 

comunales, sociales y personales, 

En lo que sigue se trata de dar una visión de la economía ecuatoriana en su 
conjunto para el período que comprende 1972 a la fecha actual. Las cifras-
que se citan, en especial las correspondientes a 1980 y lo que va transcurrieii 
do de 1981 son estimaciones realizadas o información recogida de estudios -
aún no publicados o en prensa de otras instituciones. 
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VJAGNOSTICO PE LOS ULTIMOS JO AÑOS. 

El -¿nido de lo. dicxxda dzl 10 zncatni/ia al Ecuador bajo la¿ peAópe-cXívoó de un 
"boom " pztAoldÁjo quz p/u3meXía cAec-úrvce-nío, cjmbloó y dtioAAvllo d&6pu¿6 de. -
un prolongado poAÍodo do. ¿n2j>ta.b¿tídadej, cIcLLCAÁ pfioducXo de Au pohXÁcuMvL -
{¡oAjm de ¿njí>Q.fic¿6n al mzAcado mandÁMZ. 
En (L^cXo, en 1972 la eJia dz la "banana Aepubtíc" poAece cünclac 
da y ¿e. abAz otAa en donde zl pzVwlío ¿e cxinvZeAtt en ti pn^-ncÁpal geneAadoA.-
de exeedeníeó pAodaciÁvo¿ qut ¿e hablan moiXAado uca¿o¿ en lo¿ año¿ antznÁo-
fiíií pAoducto del InjuÁtAado modelo de¿aAAjolt¿&ta que ¿e ¿ntunté XjnponeA al paJik 
cjümo AéAdttado^de IOÁ {^5nmulód 'y-n.eionmaÁ pftop<xeJ,ta^ poA la kllanza pa.na eX P-io 
gre^o en 1961, 
El pcziAón de ¿uncUonamíento de la economía ecuaXü/Uana a^ume pzA(,lZeJ> naevoó-
apAovechando de paso ana AeZaXcva expansión del meAcado Interno Ae^ulXado del 
pAoceAo de IndaitnJjxLlzaclón ¿uÁtíMjutlva de los años 60 y el ¿oAXaleccmlento, 
también Aelcutívo, del EsAado que Inicia una etapa de dinámica acumulación de -
podeA.. 

La ena petAolena. de la economía ecuatoAlajia no ¿ué sin emba/igo, un ¿enómeno -
e^épontáneo. Las Compañías JnleAnactonales AecoAdoAon de pAonto que hablan -
dejado sellado unos pozos con ImpAeslonanteJ> AeseAva^ en el OAlente EcuaJjoAla 
no, al Este de la CoAdllleAa de Los knáz¿,, deóde y tn el moAco de la -
cJilsls de eneAgla mundial Iniciada ya en los años 60, se apAesuAoAon a Aea -
bAlAlos a (¡In de solventoA la exagerada demanda que el pAoceso de AeconveA -
slón tecnológica exigía. 

i 
Una vez Iniciada la explotación del petróleo, la expanJblón de la economía ecua 
toAlana se ve aLúnentada poA otra coyantura InteAmclonal: el emboAgo petAole-
fw duUpu.esto poA kAabJja Sauácto en J973 y el IngAeso del EcuadoA a la OPEP; en 
pocos me^ei el. pals experimenta un cambio en los precUos del barril de petAó -
leo de entre 5 a 6 veces más de lo que oAlglnalwente habla empezado a peAcl -
blr. 

El {¡Id'jo de los excedentes petroleros permitió un acelerjxdo cAeclmlento de los 
IndlcadoAes económicos y un cambio apAeclable de la eAtAuctuAa social y poLCtí 
ca. Fúndamentalmejtte, la alteración que su¿re el poder económico del Estado -
eó ImpoAtjante si tomamos en consideración el Impulso que da a una modeAnlza -
cíón de las estructuras una capacidad ¿Inanclera' pública solvente. El presa -
puesto del Estado pasa de 5.100 millones de su.crej> (190 millones de dólares)-
en 1971 a 15.700 millones desueren (580 millones de dólares] en 1975, es de-
cir, un Incremento de mds del 200%. 

La participación, en el Presupuesto, de los Ingresos petroleros es preponde -
rante. Se calcula qme entre 1972 y 19 75 los Ingresos por petroleo acumularon 
18.000 mlílonei, de sucres (720 mlttones de dólares) lo que peAmltló ¿Inanclar-
en un 50% el gasto ¿Iscal en dicho periodo. 

El producto línteAno BAutü acusó entre 1972 y 1 974 una aceleración Importante. 
Su tas^ {^uQAon del orden de 18%; y 16% Aespectivamente. En la segunda mi 
tad de la década el boom se desacelera y encontramos ritmos de crecimiento me 
ñores ien promedio 6.5% anual para el periodo 75 - 79) aunque supeAloAes al -
¡yiomedio ücLtinocjmeAlcjono. 



kl InteJilofi de ¿a e^-tAucJuAa del. PIB ij dt ¿u cjiícírnítntú Zo6 i,ztXah.i¿Á qaz ¿e exp^-
dteAon ¿ÁJi p^tctdtrUu ¿u&Aon níneAla, c.on6tAuccÁonQj¡, ¿ndjiju,tnúxy acau-ccXoa , con-
l o ó que. en pA.ome.dio o^zÁJüifion en^e ^ / 31 poAa eZ peAXodo 72 - 75. Ccu>o a-
];aKte eÁ el ComeAcÁJO ExXe/UoA. Ecuatoriano por. ¿eA eX aie.cXa.dQ dÁAQ.QXm\I¿Yitt con ÍJX 
explotación peXAolzm. 

La^ expontacÁ-oneJ) totaJLeJi dzt pat¿ cAecteAon eyitAz T971 y Í9 75 en ap/ioxÁjnadamente 
3001; ¿u panto cabnlnantz t̂ ué en^e año¿ 73 y 74 con una toÁa de S2Í de cAeci 
míe.ntD. En pAomedío 4,.mp¿e, la toÁa onuoX de cAecÁjnle.nto paAa e.í peAlodo 71 -
75 (¡u¿ de. 40%. Loó tmpoAtactoneA awmntoAon paAa el mlómo peAlodo en 212%, con -
un hltmo de. anual pfLOmzdío de 30%. 

La tnve/iÁXón (¿xteAna. dÍAícXa abluyó con dinamia al poli peAo éolo en lo que ¿e Ae 
ileAe. a tniKae^tMi^oXuha petAoleAJx. Su expanótón entAe 1970 y ?9 75 (¡ué de 170%, -
de. 276 !rUlloneJ> de dóloKeÁ pcuó a 743 níllone^ en 1975; y ya en J975 6u txua a -
nual de. cAzcimiento habla de^ce.ndido de 20% a 13%. 

La^ ne.ceJ>¿dade^ Qtnznjxda^ pon. el boom ¿oAzoAon al ¿zcton. público a ¿olicltoA mon-
toé mayóles de. tnde.udaniie.nto con el zxteAloA., a pej>aA. de lo¿ lnQn.í60¿ de. eAe. mo -
mentó y de que. el monto acumulado de la deuda eAa relativamente, alto. Entre. 1972 
y 197S la deuda cxteAna cAzcló en 501; en 1971 AepAeAcntaba el 1S% del PIB coAAlín 
te. y tñ 1975 el 12%, peAo tAan¿{^oAmado¿ lo¿ valoAeJ> a pre.clo^ conÁtantea -ta pAopoA 
clón de. 22% y 23% AeÁpecXlvamznte-, e^ de.cÁA, lo6 valoAeA Atales detectaban ana 
Inilación acumulada (boóe 1970} de. 22% en 1 972 y de. 92% en 3975. 

VuAante el pAlmeA quinquenio de. la década (1970 - 75) la o{¡eAta InteAna [pAoduc -
clón disponible] ¿e expandid en 59. 5%^ el Altmo de cAzclmie.yito anual promedio {¡ué-
de 10% (loó toóaó hlótdrlcoó -ion: 7.3%; O.J%; 13%; 17%; I2?¿). Para el niúmo peAlo 
do lo¿ me.dio6 de pago a dlópo-ó.iclón del público y del GobleAno ¿e. cxpandleAon en -
230%, con una ta¿a pAomedlo anual de, 3i% {la¿, ta^aó klótórlcaó de este Indicador -
monetario ¿ueAon; 12%; 29%; 31%; 55%; 12,5%). 

La Aela^va Algldzz de la o^eAta ^Aente a la expansión del circulante dispara lo¿-
preclo¿ que en 5 año¿ pAdcticamente ^e duplican (Indice de 190 con base 100 en 
1970]. La toJia Inflacionaria, aunque baja en Aelaclón a otAo¿ palóeA de la zona,-
"tlene un valor promedio anuxil de 15%. E¿ta circunstancia deprime el poder adquisi-
tivo de la moneda en 46% para el periodo] con ba¿e 100 en 1970, el ̂ ucre para 1975 
tenia, un valor de 54 centavoó. 

En la. éegunda mitad de la década [años 1976 - 1979] el proceso económico ecuatorla 
no pierde ¿u caracteAlstlca de boom y reapoAecen con más {¡uerza y a otro nivel -
la¿¡ contradicciones ¿oclo-económlca^, rigideces estructuAoles y crisis política 
oAAOstradaó desde su formación como república. 

Loó excedentes petAoleAos 6e hablan concentAado agudamente generando ana explosiva 
¡yioí^emá-tlca social avalada por Intensan corrientes xwlgratoAlah y con(¡oAmacl6n de 
clntuAone^ moAglnales uAbanos excluidos de los {¡Autos de ese destello de cAeclmlento 
que alguna vez hizo pensaA a clsAtos periodistas norteamericanos encontrarse {¡ren 
te al naivo Kmlt latino americano. 

ksl como empezó, de pronto, el boom peXfLo£eAo concluyó tempranamente. 1 976 moAca 
la desaceleAaclón de la economía ecuatoAlana; la vuelta a los "ritmos lentos", co-

' mo decía un InvestlgadoA nacional. 



-5 

El modelo de ducuuioLLo ¿zgiUda po^ eZ pcUó en ¿a década ka dmo¿tnjido qut ¿iU> 
{¡avofiu o á^oLÍoi ¿o¿ ka fitvoAtiÁo kacUa ¿oá g^upoó de. podoA £.c.on6nuJio yioc-Lona-
lej> e ¿ntexnacJjomZUi) ^^ de.cuA, l/i¿ pauXra de ¿a clonU.nacU.6n ¿z kan irantmi 
do e ÁnoAmojitado. 
A pe¿aA de que e£ P/Le¿upu.e4ío TÁJ^CJOL cAecxíJ en Z50I (LYVUVL 1972 - 1 979 y £.aó -
expo<íacxone4 en 6201, en e£ m¿ómo pojviodo {¿o qut pQAmitíó pettio/i en on p^oce 
¿o de duoAAoíZx} de btmilcÁo amptio], dZ PIB, cat/íf a ó.41 en Í977 y a 5.5? en 
1979 t/ e£ IngfieÁo 4e concztAÓ dA/Utícamíntz. 

En ?975, ¿a dÁMAlbucMin d.eX ¿ngA.ej,o en e¿ Ecuador cao. como ¿¿guí: 
E¿t^ato¿ 

BAjo 
{•kdío 
ATTO 

Total 

Población quz 
pzn.cÁhí !l¡ 

S2.9 
16.6 
0.5 

100.0 

PonximXaje, del Ing^ie^o 
que. AzcUbz. 

53.6 
41.5 
4.9 

100.0 

La txxMa de. e.xplQta.cJ,ón paAa ej^te, año {¡ai de 213?; 

PoAa /97̂ , £a dJj>tfuJou.tZ6n deJl ZngAeóo ¿e concen-ÜLa aún mdA: 
r:4 04 . 

Bajo 
f',e.d¿o 
kíJjs 

Total 

Población que. 
peAclbz (%} 

S2.2 
17 
O.S 

100.0 

Poh.ae.ntaje. del InghOAo 
que /̂ eocbe. 

52 
42 

6 

100 

. La íaJ'a de. explotación poAa 197S ê  de 235.5%. La panXZclpacÁ.6n de lo6 óolaAio^ 
en íl-lngAeJ.0 'de 31.6% en )976 a 28.6% en 197S; la congelación de ¿ueldo¿ y ¿ala 
fvioi, no evlXó que lo6 pfieclo¿ ¿e-ln¿laAan 12% anual promedio .entAe 1916 y 19o0:-
y que el poden, adquisitivo de la moneda ¿e dechejnentaAá en 53% entAe 1915 y la-
actuoLldad. En esto6 momentoé la unidad monetoAJjx nacional tiene un valriA heal-
apAoxlmado de 25 centavo6, ej> declA, la cuoAta poAte de ¿u valo^ nominal. 

En lo que ¿e A.e{,li>Ae al empleo, ¿on Inexl^tenteó en el palA eótadlAtlca^ fieMitji-
vamente actualizada!^ del fenómeno. LOÓ dato¿, pan.a 1914 y 1915 Indican que el -
deóejnpeo uAbano ¡$a£ del oA.den del 6% y al pa/iecen. eZ desempleo AuAal aiwnló ' -
Igual magnitud. La problemática mayoA. &e concentra en el ¿ubempleo dXs{¡razado; -
¿e eótúm que actualmpjtte el problema del empleo productivo, tanto uAbano como -
njutal [desempleo + ¿ubenipleo] ¿e ubica alAededor del 40•• de la población econó-
micamente activa la que a 6u vez eó aViededon. del 32® de la población total del-
pali,. 

En todo caso las encuestas últánaó para eZ ¿ectxjfi Industrial mxnu^actuAero [que-
no representa el ¿ector más dinámico en la generación del empleo] Indican un rlX 
mo de crecimiento de la. {¡uerza de trabajo de 31, mientras que el ritmo de creci-
miento de la población económicamente, activa ¿e ubica alrededor del 4%. 
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Lew. MEXCU, JPAOPUEJ>TA¿ ¿N EL Plan de VÍ^OAAOIZO que. cubnXa eZ qiu¿nquzn¿o 197 3 -

J977 i ti ¿n¿(Uo de. la década), e.n lo quz ¿e a mplto y 0Ü106 ¿yKUcado-
hZi, o ¿zcXon.ej, de. la acX¿v¿dad aocU.0 - zc.onónu.ca ¿ueAon cumplidas en {¡oma -
muy panxL-áil. En lo tocante a la cKeacMin de nuevo¿ paej>to¿ de i/uxbajo, poA e-
jemplo, la meta ¿ndlcaba 400.000 en el qmlnqaenio cÁ.{,fvx con Zjx. caa£ be pencaba 
zübnXA el nÁXmo de cAecÁjníento anual 'de la ¿ueAza de tAabajo y el 40% ap^oxÁ/tn 
dómente dpX debmpleo acumulado. 

Lo Aeal la cA&iCMÍn de 40.000 pae¿to¿ nuevo¿ de Viabajo, eó decMi, el -
10? de la meta con lo que en t¿njn¿no¿ KeaJíei el desempleo aumentó en 20%. 

Igual fenómeno acontece con lo¿ pAog/uima¿ de vivienda lo¿ mumo-i que 6e cumptíe 
Aün en una quinta paxte de laó met¿u,, a pei>aA de loé cuantCoéoé {¡ondo¿ que el 
Banco EcuatoAmno de la Vivienda maneja; ¿ondo6 que peAtenecen al ahoAnü de la 
población. La vivienda en la dícada ¿e ha conceyJAa.do; la lnveA¿lún en conÁ -
tAuccloneA cayó de 4Sl de la {^oAmaclón hAuta. de capital en /972 a 41% en J977; 
y la InveAélón pdbllca en comtAucclonej, ¿e expandió en en el mlimo peAlo-
do {¡Aente al30% de Inveulón pública en maqulmAl/u, y equipos; al tlem¡x! que -
lai cl{,Aa¿> Indican que el déficit de vivienda en el BcuadoA eb de 30% de ¿a po 
bíaclón total; y ¿ólo 45% de la población goza de una vivienda en condlclone-ó-
no Amaleé. 

En lüi actuales momentoé el EcuadoA ka accedido a un gobleAno civil democAátl-
ca, luego de caél 10 año¿ de dlctaduna, que mantiene en ¿u plan de gobleAno -
peMpectlvaé de cambloé eétAuctuAale^ nece^íoAloé poAa el pAogAeéo y deéOAAo -
lío del pa^. En 19SO iu¿ lanzado a conocimiento público y votado con {¡ueAza-
de la Ley el Plan de VesoAAollo 19SO - S4 cuyo¿ objetivos y metné wáé adelante 
explícltaméé, plan que tAala de danle, un maAco de Aeclonalldad a loé comb-cOA -
y Ae^oAmaé que el actual gobleAiio pAogAoma. Al moAgen de la coheAencla de di-
cho phn y de la efectividad o no de éu cumplimiento, la ¿Ituaclón éoclo-econó 
mica del pali en la actualidad podAlamoé deAcAlblAla como élgue-. 

La tendencia Indica que la actividad económica del palé ka glAado en loé últl-
moé añoé alAededoA del éecloA InduétAlal, como éectoA pAoductlvo hegenómlco, -
cauéal de ̂  dlvwjrla de cA-ecótulenío expenlmentada; el (¡Inanclamlento del mode-
lo, éln emboAgo, Irn coAAldo a caAgo, en éu mayoA poAcentaje, de loé IngAeéoé pe 
tAoleAoé. -En loé doé úZlmoé 

añoé { 1979 - SO] lcu> taéoé de cAeclmlento del 
éectoA InduétAlal han éldo del o Aden de 11.2% y 12% Aeépectlvamente; y la poA-
tlclpaclón deí éectoA en la genenaclón del PIB ha éldo pe/manente pana la díca 
da con 17% . 
PeAo la InduétAla ha cAecldo tan éolo; no ée ka deAoAAollado, có declA, no ée-
aatoabaétece, no aboétece a loé meAcadoé exteAnoé, no geneAa una {¡ueAza de tAa 
bajo InduétAlal Aelatlvamente maélva que amplíe el meAcado InteAno y eleve el-
étandojid de vida de la población. PoA el contAOAlo, la actividad Indu-tAlal ~ 
del palé ka eótado caAacteAlzada en el úlXlmo CUOAIO de élglo poA la utiliza-
ción de un alto componente ImpoAtado en la etaboAaclón de éué pAoductoé {80% -
poAa la década 1955 - 65 y 70% de entonceé a akoAa] que han pAovocado cAl^Áj, -
AecuAAenteé de balanza de pagoé y dlérnlnucloneé élgnl¿lcatlvaé en loé poélblll 
dadeé de de la Ae^eAva. monetaAla del poli. El pAoceéo de InduétAla-
llzaclón na ha ocasionado al palé akoAAo de ImpoAtacloneé y poA ende, de dlvl-
éaé élno maé bien ,'ia ^oAzado la capacidad de ImpoAtaclón AequlAlendo una ma -
yoA cantidad de dlvléaé. El Aelatlvamente alto gAado de IndustAlallzaclón ée-
ha logAado, entonceé, en baée a un IncAemento en loé ImpoAtacloneé de med^loé -
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de. pAodaccUón ¿nduÁtfUaZu {¡¿nancUado poA ¿06 peXAoííAo¿. lo^ JjnponMx 
ctone^ de bXanei) pojux eZ ¿O-cXon. ¿ndu^tnUal 551 deZ total dz XjnponXacÁoníU -
en eJ. año 1979 y de apnüxXmxdame.ntz 63% en ci. año 19S0; ¿a¿ expo/tíac-coneá de -
kU.enej>induÁtAUjiLizado¿ fian aotabofiado tambX.Í'% en ¿a¿ zxZgzncMu, dz leu ÁmponXa-
a¿one¿ poAn. zl ¿zctoA; IncluAO cu>l&t¿mo¿ en lo¿ íZCtúnoó ¿ZZÓ año6 a un cambio e 
¿R tst/iucXuAja dz loó zxponJtaclonzA zcujoUafUaruxÁ, ya qaz zl puo /izíatívo dz lcu> 
ZKpQMacM¡nz¿ IndiutnlaleJ, en zl total pa¿,a dz 9.41 en ?975 a 25.28 en 1980, 
dzcÁA una zxpanólón dz la Incldzncla dz ISS-ó zn el peAZodo. En cuanto a moivtoi 
zl IncAzmznto ha ¿Ido dz 613%. 

Si compaAOtnos dicho 25.21 de participación con z¿ 20,7% quz tavlzAon lo6 phoduc 
to¿ agAopzcuoAloÁ poAa zl mlimo año 19SO, adméU dz ¿abzA quz zl EcuadoA ka il-
do an palb nztammtz agAozKpoAtadoA ha¿ta zl Inicio dz la década pasada, com -
pAzndzAmo¿ zl vuzíco quz ha dado £a Indu^tAla zcuatoAÁana zn loi, úítÁmo6 añoi. 

Sin zmbaAgo, la¿ contAadlcc-íonzÁ znlAz lo¿ gAupoi InduÁtnlatzé zxponXadoAz¿ y -
lo-ó agAozxpoAtadoAu va md6 allá dz la cuota dz zxczdzntu poA zxpoAtacUón a quz 
tlznzn accedo; ¿z ubica zn función dzl modelo dz dzÁOAAollo poA zl cual zl pcL¿6 
Zitá tAan¿>ltando y qaz tlznz zn la poZÁtlca zconómlca {al pAogAoma caz 6z z¿ta-
blzzca) ¿u baluoAtz pnZncXpal, 

Lo¿ ln6umo¿ agAXcolaj, quz utiliza zl ¿zctoA lnduA¡tAMil 6on cuantlo&o¿; ZÁto tz 
ponz jm ¿Azno a la¿ zxpoAtadonz^ó dz¿ ¿zctoA agAopzcuoAlo lo quz conótAlñz (a -
capacidad total poAa tmpoAtaA 'dzl poli.} la fiazón z^tAlba zn quz zl mayoA dina -
ml¿m^ dz laÁ zxpoAtadonz¿> dz blznzi lnduitA¿a¿z¿ -ion alhnzntoó, lo¿ llamador -
íznzÁ ¿alaAÁ.o¿. ki>l, la& zxpoAtacJjonzi, dz pAodacto¿ agAlcohu muz^tnan un Alt 
mo dz CAZclmlznto como zl quz ¿Iguz: 197S: 37%; 1979: 5,9%; 19S0: -17.51; lai -
zxpoAXaclonzÁ dz allmzntoh lndustAlallzado¿ han tenido un Attmo anual paAa el -
rrvóómo peAlodo dz La poAtlclpaclón dz lo¿ al¿mZ)Tto¿ zn zl total dz zxpoAta-
clxineA InduÁtAlalzÁ fin ¿-¿do dz 65% pAomzdlo. Eóto muzAtAa a la InduAtAta zcua-
toAlana Aealmzntz o Alentada al zxtzAloA, avalada poA ana ¿l^z política dz io-
mznto^lndaitAÍal; Muida zn pAocz¿o¿ tzcno¿6glco¿, mzdlo¿,dz zn^ajnbíajz de z-
lzctAodoméJ>tlco¿ y aAt¿culo¿ dz la mztal - mzcdnZca pa/ia la zxpoAtaclón al GAU-
po AnHlno, y cuya nzczildad dz maqulnoAla y zqulpoé paAa la pAoducclón,l^i¿Lldoi,-
dzt zxteAloA,¿z ha zlzvado en 501 p>. Za década. 

La IndaitAla zcuatoAlana, a pz^aA dz ¿u dinámico c/izclmlznto, 6ub-utlilza ¿u c.a 
pacldad Instalada en m{l6 dei. 301 y ía Aama dz blznZA dz coMumo no duAablz, bd-
¿Ica paAa el mzAcado lnteA.no, lo hacz en 40%, dato6 poAa 1979. Concomltantz -
con lo antzAloA ¿a taóa dz gznzAaclón dz zmplzo cubAJJ poAa 1979, ¿alo zC 52% 
dz la pAoblzmdCtlca dzl dzózmplzo uAbano y el cAzclmlznto dz la {^ueAza dz tAaba-
jo (10% anual zn conjunto]. 

A pziOA dz lo antzAloA, zl ¿Ijianclamlznto Azclbldo poA zl ¿zctoA, dlgamot mzjoA 
poA la gAan IndaitAXa aiochda a lo¿ capltalz¿ multinacionales, ha Aldo cuantío 
¿o. 

El vohmzn dzl cAédlto pzAclbldo poA la. InduÁtAla ¿z ha expandido zn 367% zntAz 
1975 - 19i0; y ¿u paAlZclpaclón zn zl cJiídJJjo total pa^ó dz 20% zn ?975 a 30%-
en 1980. 

Eótz tipo dz cAzctmlejito Indu^tAlal ha gznzAado {^uzAleA dzÁzqulllbAlx>& ¿zctoAla 
IzÁ y Azglonalz¿ ademÍA dz agudlzoA la conczntnaclón dzl IngAeAO. Laj> plantas-
industAlales ¿z conczntAan en Guayaquil y Quilo zn poAczntajz dzl oAdzn del 7i%\ 
esto pAovoca también la conczntAac-íHn dzZ zmpízo en lo¿ poloi, zn 80% dz lo¿ -
pueAto¿ dz tAabajo IndastAlalzs y ¿z dlstAlbuijz zl ¿3% de loA 6uzldo¿ y ¿ala -
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E£ tipé di en que óuÁtejn.^ ¿u dímmiÁmo ka provocado ¿a aI.teARC¿iín cíe ¿a' 
e^tnuctuAa ¿nduÁtnMit; Zaó de b^mu de conówvo no duAabZe.' han ̂ ¿do deó -
ptazadxu, pon. ¿OÁ de b^ne^ó duAJxZbeA y en pcuiXe b̂ eneó -c>tíeAniedxlo4, como p^duc-
to de. ia mayoK concenX̂ oc-úJn de£ ¿ngA.eAo, de la baja t£U>a de ¿aZa)Uo¿, de -¿n 

geno'Loe-ccin de emp£jeo¿ y de £0-6 gAixndeó montoA de ̂ nveA¿-¿¿5n y ¿a ttc.-
nologXa ahoAAadoAji de mano de ob^ que. ¿t eJ>Mn apLCcando en ¿ndu^t'uA. E¿-
Xndice de p^odmic^ÓK ¿ndaiiAMxt pana b¿má de conÁumo no dunahlz ¿ué de J/0.7 -
poAji JJ77 y de 117.2 poAiX ¿06 b¿nu de conóumo duAable en e£ m¿ómo año. E¿ con 
¿ujvo populé ha ¿¿do ¿iiótítuído pon. e¿ conóumo ¿untaaA^o, agnavado pon. e£ htcho 
de ĉ ue-el peio de £o¿ pfioduLcio¿ ag/Ucolaz, de concomo ^nmed^ío, en la genera -
CMl(ín de£ P.Í.B. ¿e hadícJimmtado en a £0 de £a d£c.ada pagada. 
Eétí n.Q.paÁ0 a la ¿JMxja(ii.6n actual dzl ¿ícton. qat llamamoé h<Lgzmón¿co en e£ cAe-
címiznto de cconomXa íciUitonMuia ha ¿¿do nexuLizado con e£ pA.opó¿¿to de vAJ,ua-
lÜizaK la¿ t2ndsLnc¿a¿ y po¿¿blu piAÁp(L<ití\)aJ> de nue^íAa ¿ocÁJtdad; ¿Á.n emboAgo -
e¿ andtiá-ú ficqtUeAC también una v¿¿¿én md¿ geneAol con e£ aponXc que, hacen 

otfiü¿ pfUncÁ.palej> del dtcuAAÁA económico y ¿OCAJXI. 

Juiiamente haAemo¿ un fizpa^o de la iAxiyexitonÁjx del ¿ecton. agn.opecujxA¿o y ¿u ¿1-
tuación actual. El peio Apelativo del ¿ecXnn. en ei. P.I.B. poia de aVitdedon. de-
301 al InÁJcio de la década pa¿ada a meno¿ de 201 a¿ conclulue la mlAma. Pode-
m¿ decln. que actualmente el ¿ecton. e¿ta en cnÁAtó; ¿u nÁMno de cAectmiento en-
lo¿ do¿ últóno¿ año¿ ha ¿Ido del oAden del 2.5% y 2.2%, {n.enti¿ al 3.5% de ta¿a-
de cAec^niento de la población. El de¿medM.o de la agfU.cjuJUnAa ¿e puede ob¿efi -
van. en e¿to¿ dato¿: la ¿upeA{¡¿cte cultivada ¿u{^n.e ana contnacctón de 5.4% entAe 
7976 y J979; y la pn.oducjcl6n en tonelada¿ m€tnÁ.au cae en 23.6% en Igual penlo-
do. La pfwductividad medta de la agnXcaltuna pa¿a de 3.5 toneladas mítnXcoÁ -
pon. heStdA ea cultivada en 1976 a 2.8 toneladca en 1979, e¿ decíA una caXda deZ-
Indtcadon. de 20%; en lo que n.<L¿pectx a la. pnoductívldad del tnabajo agnlcola, -
en t¿nm¿no¿ no depu/ux.do¿, l<u cl{¡n.a¿ -¿nd̂ can que la prioductívldad pon. hombnz 0-
cupado en la agnXcultuna ^ué de 4.87 toneladai mWiÁ.caÁ pana 1976,la mt¿ma cae-
a 5.61 en 1979, e¿ decÁA, una píndlda de nendimíento de 26% en el pentodo ano 
tado. St no¿ n.mÁjUmo¿ a la ¿upe/L{¡TC¿e e{¡ect¿vamente co¿ec!iada, e¿TI dt¿mlnuye 
en 45% entne 1970 - 77. 

E¿ta¿ condtctone¿ de nx.gtdez en la o{,enXja atímentCcÁa hace penetnoA, con ¿ueAza, 
el fenómeno tn^lactonanJio en una agAtcaltoAa en cAÁAtó, que'pon. lo dem(í¿ e¿ una 
consecuencia de la cnejctente monopoLLzactón del campo ecuatontano OCUAAXÓO. en -
la década pasada. El tndtce tn{,lkcldnanlo poAa lo¿ alMnento¿ ¿e eleva en 254. 5% 
entne 1970 y 1980 mlent/ux¿ que la tasa de cnecMniento de la producción de allmen 
to¿ e¿ en promedio de 2.8% anual entre 1970 y 1980. láñente a ello, la tasa de-
oiecljmlento de la ¿ubnama' agrolndustnlal que en ¿u mayoría e¿ de cardcter expor 
table ob¿eAva un ritmo de 13% para el mismo periodo. La renta per cdplta agrí-
cola e¿ de Z7S dólares anuales o 23 dólares mensuales; el crecimiento de la ^uer 
za de trabajo agrícola e¿ de 1.5% anual y el desempleo ¿e ha calculado en 6%, -
La tasa anual, ¿In embargo la generación de empleo por parte del ¿ector no al -
canza el 1% anual, y ¿u ubicación en la dlAPUbuclón del Ingreso nacional oí a-
ñü 1980 podemo¿ ublcoMla asi; 45% de la P.E.A. detenta en términos bastantes-
grueso¿j^ ¿ólo el 18.8% de la renta generada. 

El problema del ¿ector agnlcola en el Ecuador tiene ¿u tra¿{^ondo histórico en -
la eitructisAa de tenenc-ta de la tierra que genera dlveAso¿ tlpo¿ de relaciones-
de producción pre-capltallstas, ¿ubutilización y ocM}¿ldad de la tleAra, explo-
tación extensiva de la mano de obra campesina, niveles de vida y condiciones de 
¿ub¿lstencla extremadamente pobres y desintegración ¿oclal, marglnalldad pollXÁ. 
ca y c/tlsls económica. 



En cJ-iMU poiC-íntualoA uta eAt/iuctu/ui hace. 2 5 año6 ¿e maní{¡qj,taba de. la 
Qulzntz maneja: eJ. 0,09^ de. hu txp¿otacÁ,ont¿ agnXcola^ deXíntaban eZ 22.5i-
dzJL total de tíeAAai,; mZznt/uu, que el 99.9/1 de .loó expíotacujonu tenían 77.5% 
/le^iton-te.. hííenPuu la¿ pfUmeAOó enan extenÁ¿ünej> de 6.460 hec.táA.ecu> cuxda -
una; laA Aegundai eAa m¿ní - m¿yU¿undío¿ de I.S hectdKexu cada ex-plotacíjSn. 

Vz¿pa¿6 de 20 de díchoé 25 año¿ eZ pcUÁ pfieAtnta la ¿tguímtz t¿t/iuctuAa de-
tenencM de la txeMxu, [que no ZI, ¿gual que IA e^tAuctuAa de P^P¿edad¡ •• el-
0.05Í de loó explota(Uont¿ agnXcola¿ ¡jo¿een el 63.5% de la tíeAAa, míent/ia^-
quz di 99 .95% fio^tante de expíotacM}neJ> po¿ee el 36.5% de la tíeAAxi. de-
cÁA p>ujneAa¿ ¿on gnande^ extemlone^ {j£¿tí{¡andío¿) de. 5.465 hectáAca^-
cada una; mizntnaÁ que loó ¿egundoA ¿on "propiedadté" de 1.55 hectdAecU) cada-
una. 

Ve acue/ido a e-i tai lo. d¿ítn,<bu(i.íón de tleAAaé ¿e ¡m concentmdo aún -
m¿U> a pe^oA de que en eZ tnayeeto hXÁtónZeo ¿e han expedido do¿ LeyeÁ de Re-
¿oxm. KgnahJjx 11964 y 1973] completamente ¿neilcJjint^ y que han ¿Ido pndctí 
comente cancelada¿ en ¿u vtgencUa con la a¡:ZícacM^n en eJi año 1979 de la Ley 
de fomento y Vz^OAAOUO Agropecuario, mecan^mo que pretende dínainízcui el -
¿tetar a tAav¿6 de la agroinduót/uM. y la producción exportable desconociendo 
eL verdadero problema e^tructuraZ histórico del agro y entendiéndolo como -
un problema de niveles de producción y productividad, a e^ecto^ de promover-
la Instalación de la gran ejnpresa agrícola, de alta rentabilMiad, y Coopera-
tivas de mzdlanos productores que permita generar ¡yioc&sos de acumutacijón -
propios deZ sector. El éxJjto o no de esta potíXZca aún está por verse; sln-
embargo las ¿i{¡ras proyectadas hacia eZ año 19S4 algo dejan entrever- en lo-
que se refere a inversiones en eZ sector, en quinquenio 19S0 - 1984 , la -
in^^naestructura rural y los recursos hidráulicos copan 7%.7% del monto pn.o -
gramadh; mientras que la Reforma AgrarMi cuenta sólo con eZ il'^jiZ crídito -
que {¡ihanciard ¡xuite de estas inversiones muestra algo similar: de 19i0 a -
19S4, el monto del crédito a otorgarse para la agroindustAia ¿u^re un incre-
mento de 301; mientras que el crédito para productos de consumo masivo {ali-
mentos) se contrae en 1.51. 

Lina bajisina productividad; la casi inexistente mecanización agrícola ¡6% -
de las explotaciones utilizan maquinaria agrícola)^masiva importación de ali 
mentas: y la agudización de las corrientes migratorias del campo a la ciudad 
complehm eZ cuadro critico de la agricultura en el Ecuador. Sin embargo la 
FAí) y 6tros Organismos íntiZAnacionaleÁ a{¡irman que las tierras cultivables -
y cosechableó del paZi pueden alimentar a más de 5 veces la población actual 
del pais. 

Ecuador, como lo anotamos anterormente,ha fundamentado el ¿inanciamiento de-
sumodeZo de desarrollo en base al sector minero, especialmente petróleo. 
Son estos recursos los que han sido trans¿eridos como excedentes a otros sec 
tores ¡yioductivos y a la población a través de obras de beneficio social. 

La producción de petróleo ecuatoriano ei de 210.000 barriles diarios; este -
es el top£ . ¿ijado, no es el volumen móxJjno. La producción se lia visto incre 
mentad<x, desde 1971 a 19B0 en 1871; desde 1977 a 1979 la tasa de crecimiento-
det volumen producido se coloca en un rengo de S a 10^,; pero la expansión de la 



•producción poAa CQUiumoZnteAno Xmp>i(U>-co non te.: 824% znXAZ 1972 y J979, con um 
t£U>a proimdix) anual pcuia eX poAXjodo Í975 - í979 de SO. 51 dz -¿ncAemeato. La txpoA 
jtac^n de pcXAÓlto oóu/ne -üx d¿{¡(¿AtncJji zntAt la pA.oducxUén y ti cjon¿umo,zn tínsnL-
no6 de volumzn ÍIÍ>ÁJCJO; zZía ha. obóCAvado en el peAXodo 72 - 79 maAcada¿ onduíacM) 
ne¿ dLcLLooh en ¿uncÁ-ón de la Zne¿ta.b.¿l¿dad de la demxnda externa y leu vaÁXa.cÁ.o-
ne¿ de lo¿ phjecÁjD¿ ^nXje^nacXDnalet {¡Ij'adoó po/i la OPEP. La ta¿a de expan¿¿6n pa-
Aa el pehXjodo de 791, a pebOA de que en lo¿ año¿ 73 - 74 - 75 y 76 la p/ioduc-
cU.6n eKpoAiada ¿up^, en el mínimo, en 11% a la /leg-Ufiada en 1979; e&ta ¿IXua -
clón e¿> pAodudto áe doi {^aetofieb: poK un lado el IneonXAolado ¿ncAemenija del con-
¿umo Interno ante la InexlAtencla de una planif^loada polCXÁca de ex.payuÁj5n nacÁ-O-
nal; y pofi otAo, la IneótablLcdad de la dmanda extetna y del poden, de compra de-
lxu> expo Atado ne¿ petAoleAxu, {¡enómeno en el cual laj> Compañlaó InteAnaclonalei -
Inciden dlAectajvente. 

La Incidencia del pojOuSleo en la economía nacional, en e6pe.clal de ¿oó exponXaclo 
nu,la¿ podemoÁ ob^eAvaA en la¿ ¿lgulente¿ CL^nxió poAa el año 1979: IÚÁ lngAe6o¿ 
peÓLoleAo¿ ¿uenon del on.den de I79 millonea de dóloAeb; o^ta cantidad conÁtxXaye-
el 4B% del valor de la& expoAXaclone¿ totoleó deí paló y el 31.4% del vaZoh. dsJÍ -
Producto Interno Eruto Ecuatoriano para el mlómo año; a ¿a vez loé exportacÁaneÁ-
tatale^ cubren el 39.21 de£ P.I.B. 

A pe¿ar de lo¿ lagroó de ei>tJ2. recuno oj^tratÍQlco el pctóó no puede aba¿t<íjcer¿e -
de loi combustibles neceí>ar^o¿ para ¿u deiorrollo Indai,trial o consumo domí&tlco, 
ya que la capacidad de refinación por poAte de la Corporación de Petróleo dzZ -
paZi (CEPE) eó de 571 de la refinación total que representó el 40.7% de la produc 
cJjón total de petróleo para el año 1979; aún este. 40.7% no logra solventar oJi l -
rraclonal crecimiento del consumo Interno lo que hace necesario Importoui los com-
bustibles (sobre tSdo gasolina) con una pérdida en la compra de alrededor de 30 -
dólares por bamZl que se aplica como subsidio de los derivados ya que el preclo-
InteAno es ccu>l 5 veces menos que el Internacional [En el año 1 979 el Ecuador subsl 
dló y perdió de utilizar productivamente cerca de 41 millones de dólares en g<uo-
llna; en dleseZ la pérdida fui de 21 millones de dólares; y en gas^que también -
se lmporta(ya que, no se han Iniciado las propecclones en el Golfo de Guayaquil a-
pesar de que la existencia del mli>mo se detectó hace varios años], de 15 mlllxine^ 
todo a efectos de subsidiar precios Internos. El monto de los subsidios o pOidc-
da en comeAclallzaclón representó cerca del 9% del Presupuesto del Estado para -
1979. 

Esta base financiera que posee el Ecuador, aún cuando sea Inestable en su reatlza 
•zlón externa, Internamente otorga relativa confianza en sus poslblZldadeA', qulzd-
exceJilva confianza. Ve acuer.do al estudio realizado sobre reservas probadas y pro 
abtes el pals tendrá petróleo para unos 20 años mds; sin embargo, si la tasa des-
controlada de Incremento en el consumo Interno y el. subsidio a los derivados, con 
tlnúa Su actual tendencia, los 20 años se redaclAÁn a 6 años, con el agravante. -
de que los pr¿i>tamos externos han sido ya proyectados a 10 o 15 años plazo y de -
que la estructura productiva y social del paxA ha sido ya aparentemeiite trans for-
nada. 

Jna estructura productiva cuyo proceso histórico la UÁico. como ere den tem ente-
orientada al mercado externo y que estÁ producÁjendo eAtancamlentoelncJiuso retroce 
sos en los sectores*- que fundamentan su dinamia en el mercado Interino. Tal es eJL-
cas,o del sector construccljón, Importante en la generación del PIB {de 6 a 8% pro-
medio anual para la década} y cuyo crecimiento de los úlXvnos 2 años que se po -
seen cifras [197% y J979) está estancado. Las, tasas fueron: 1972: - 27.6%; 73: -
14.n; 74: 40%; 75; 29%; 76: 10.2%; 77: 5%; 78: 2%; 79: 2.2% [algunas pubUcacÁ.o-
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ÁncUcan- qu¿ pcuia J979 la ioAa ̂ aé de - 0.10%). 

La amznC'ía ojcXüot dt ¿¿nancMvnlínto boAoXo y {^dcM. que. ¿z dió en ZJO¿ año A dz au 
ge; mítíonaAÁa^ ^ponXacÁJOmJi dt matz/Ualu de con&tAusicJjSn que. en;tA.e 1972 ij ~ 
1979 cAtcXeAon en 232%; ¿a concintAacUdn de. la pnjople.dad de tieA^au uAhayuu>] ta-
¿n{¡laci6n deAcoyUA.ola.da de. ¿o¿ pKecUos de loó mite)UZEJ> de conbttw^KÜjón le.nt>it -
1970 y 1979 eZ pfiecMi del. meXAO cuad/Lodo de conit/iuccíón en £cl4 pA^ncXpaíej) ua -
beA tel poli cAzcUó m 375.71); y la au^znc.^ de e.{¡exit¿vo¿ pnx)gAan¡cu, muivoi de-
v¿\)Á£.nda Áon toó caa¿a£e¿ pnlncU-palzi de eó-íe Zitancamizntü. 

Como ÁJjjJíi/iacAjSn de la pn.ogKeAX.va p¿n.d¿da de ¿enttdo ¿ocuat de la vX.v-íznda uAba-
na podemos anotoA, pana la dudad de. GuayaquÁZ, lo ¿-íguÁzute.- ne.{¡eAA.do a un ¡MJ-
gfima de vivienda de. A,nteJi¿6 i>ocJjxt cuyo IYIÍCÁ.0 ¿uá en 1973, la evolución de ¿ai 
pn.exUx¡¿ ha ¿Ido ha¿ta 1979 como ¿Igue: la cuota hiicÁat ¿e ¿ncAementé en 55S.il; 
e¿ pncclo total de la v¿vX.e.nda to k¿zo en 175.S%',la cuota de amonttzac^n óe ¿n-
cnementó en 253.41; el tiempo de amontlzaclón ¿e nedujo de 25 a 15 añoé; y el á-
nea de con^tAuccÁjSn aumentó ¿olamcute en 51. La calidad de la vivienda [muy ba-
ja], eA ¿in ejnbaAgo, la mi&ma. 
La vivienda, de acuerdo a la anteAÁoK^&e co-ncsntAa en la¿ capa¿ de iiigAc¿o¿ medio 
aZto¿ y alto¿ de la población; laj, cúu>e¿ popalaneA eAtán cada vez MÁA lejo¿ de-
¿u te.ch.0, y elZo acAmenta. di pfioblejma de.{¡icitanJ,o de vivienda quz en 1979 alean 
z6 554.790 vivizndaó, e6 dexuA eZ ,54% de. la población. Si la tcndeiicia continúa-
ai culminaA 19S1 tal d¿{iciX. compnometeAd eZ ó71 de. la población, ¿in conÁidcnah. 
la tcua de cACcimiento poblado nal. 

i 
En lo que ¿e nz^eAz a la polXtica aconómica implzmzntada en la coyuntuAa inme -
diatí, tanto en ei. campo deZ comeAcio exZeAiony {¡ij>cal, moneXahMi; y de empleo -
y A.ejnuneAacione¿, la ¿itwxción puede ¿eA ahondada como ¿igue. 

AnteJiiohmentJi aboA.damoi cX comoAcio zyXwíofi pon. zl lado dz ¿u z^tAuctuna; diga-
mos algo también ¿obnz Ejtlanza¿ zxtznna¿. 

El inteAcambio dz meAcayiciaJ, con zl ZXXZAÍOA ka ¿u^nido zn lo¿ TNE^ úZtÍJvo¿ añoi 
vaAi/icione^ ciclicoA dz magnitud; pzníamoÁ quz en e£ último peAiodo zconCmico -
concluso [1390] la zconomia zxtznna dzl pai¿ zntAÓ zn un pzAiodo dz quz-
pneMimiblemzntz ¿z ahondand en 19¿1; la ta¿a de cAzcimiento de'lo¿ ingnej¡o¿ pon-
ZKpontación; dz lo¿ egnzóoó pon impontación, y zl ¿aldo comzncial ¿z pnzózntó 
íUi: 

Año¿ lngne^o6 pon zxponXacijSn Egne¿o¿ pon inpontación Saldo Con. 
(51 (1) 

197Í 25 7.7 
1979 45 0.0 393 
19S0 - 1 0 26.0 - 14.6 

EZ año 1979 nzalmzntz dz "boom" dz divi¿a¿ y eZ ¿aZdo comzAciaZ pne^entó tui-
cnzcimiznto ne¿ond. Pana 19SO la¿ impontacionz¿ ¿iguiznon ¿u conAÁJzntz dz ga¿to 
en ¿unción de una capacidad pana impontoA ampliadg.'^&in zmbaAgo, laj> diviAoA pon-
zxpQfttacÁón cayzAon baitant^ zn ¿u nitmo de gzneAa<iión, dzbido a vaniacioneJ, dz 
la dejnanda zxteAna y caida dz pnzcioé inteAnacionaZz¿ quz a(^zctaAon {,undamental-
mente. al pztnólzo, cacao y ca¿é, en lo que ¿e neiieAZ a bienes pnimanZoó y a lo¿ 
eZabonado¿ dz cacao zn Zo6 bienzi indu¿tAÍalizado¿ quz ¿z zxpontan. LOÁ zKponta 
cioneJ) dz peXnólzo habian tznido una toóa dz 9 71 de CAzcimiznto pana 1979; tal -
nitmo cayó a 251 en 1980 con el agnavojite de quz zn eZ pe¿o neZaJXvo, luu zx.pon-
tacionzá pztnoleAa¿ nzpneAzntanon 47.5% dz laA zxpontacionz¿ totalz¿ zn 1979, y-
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en 19S0 payU-áUpoAün t n 54%. • « 
La caída di ¿cu e.xpoA^c-wnz.6 di ca{¡£ ^ cacao . eA, de, . rmgruJud. Vana 1980 • u¿ 
úucui de cAe.cunU.znto ¿ueAon negâ tcuoó en 501 y fiupzcJU-varmrvtz ag^vando aún 
mLi ¿a ¿¿tuac-ídn de a.gA¿>zxpoAXadoAeA a ptioA de ̂  dlloAzrvtZÁ me.d¿dcu> aptí-
CAdcUí pcLAA. tí ¿omento de la. capacidad e.xpoAXadoAa deZ paJu,. La txpo^Xaíúón de. -
p^odactoi pnXmaAx-Oi que habta ttyiído, poAa J979, un nXJjno de. cAe.CAjnle.nto de 49.6% 
(un veA-dadeAo "boom") caz a ¿oto 9.61 en ^ zxponJjxcÁ.6n de pn.oductü¿ ¿ndui 
tAÍaltzatlo^ CAZCJJ5 a un hÁMo de 34% poAa 1979; POAO.' 19S0 lo hizo en /Jl. Su -
boAtó^n, i¿¿¿.c.acjxo decaen de 131 a - 22.ent^e 1979 y 1980. 

í.a poltticR acXjual del. paJU, en ¿o fieieAzntn al comeAcXx) zxt&AÁjOfi, ¿e. ba^a en -
la amptLaíü.ón de la pfLodaccÁón zxpoAtablz a ¿eA colocada en el eK.te,u.GA como ¿t-
nanc.íado.w. de la^ cAzc¿znteJ> tmpoAtacloneJ> y punt'ixil del actual modelo de deAa -
fiAoUo. La e^tAatZQÁjx apunta a amptioA la ¿AonteAa agnXcola de exportación; d¿-
veMJ>¿{¡¿caA la Indu^tAÁM. de zxponXacJj5n u a JincK'me.ntwx. lai> fieJ>eAva^ expo^tablzA-
del pztA.óle.0. Álgumu de lot, mzdÁ.daj> aplicadas ¿on: tíbAZ zxponMicJjSn de cacao; 
ojTiptíacldn de 100% dz lo¿> ceAtU.{¡lcado¿ de abonos tA.¿butaAlo¿ zntAzgado¿ a lo¿> -
agfiozxpoAtadon.e^', contAaccJ.ón o (^fizno al conMuno InteAno dz combuótibleyi, ztc. 

Stn zmboAgo, loA mzdtdou¡ adoptadas no {¡uncljonoAom en 19SO, dz acueAdo a ¿cu, cl-
(¡Aaii anteAtonmzntz anotadas, dzbtdo a que zl comeAcÁo zxteAlofi zc.uaXjjfujino depen-
de, en magnitud con¿tdzA.ablz, del meAcado lnteAm.cÁ.onal ¿ob/iz eZ cuaZ no ¿z pae 
de ZjZAceA ningún tipo dz contAol; pon. el contAOAco, InteAnamzntz. zl dzóOAAollo-
dzpzndz dz ixu, dlvlíOÁ pon. oxpoAtazlón, ¿obAztodo pana la Ajnpo/itacJjSn dz mzdlo6-
dz producción poAa la InduAtAla dzpzndu-zntz zcuatonXana, cuyo cAzcMiilznto z^ blg 
nlilcatÁ,vo, ya quz la Importación dz matzAMu priman y blznz¿ InteAmzdloi; y dz 
blzneJ> dz capital cAzclzAon para 1979 en 36% y 15% Azópzctlvamzntz, y 4u pê io en 
zl total tz Importaciones ^ué pam zl mlAmo año dz 90%, lo quz Indica la dependen 
da dz nuz¿tAa Indu^t/ua y la ln¿lzxlblt¿dad a la baja dz z¿tz tipo dz Importa -
clones. kgrzguemo¿ a lo antzAÍor do.í> consideraciones: zl crejcÁMiento dz las Im 
pontaclonzs poAa zl aparato productivo en 19S0 ^ué dz pzro zl ritmo dz -
CAzclmlento dz las Importaciones dz blznes dz consumo éuntuoAío de 16% pana-
1980, luzgo dz quz zí ritmo habla ¿Ido negativo zn 10% para 1979. 

La ¿zgunda. consideración zitrlba zn quz dz acuerdo a las tendencias de lo¿ meses 
actuales, al finalizar 1981 el comercio zxtzrlor zcuatorlano profundizará. 6u crL 
sis, dado que al parzczr las condlclonzs estructurales del sector no sufrirán al-
teración. Podemos Indicar que zl crzcJjnlzntú dzl valor de las exportaciones pa 
m 19SI ¿zrd negativo zn 29%; y zl dz las ImpoAtaclones también seAd nzgativo pz 
ro solo zn S%, Samando a lo anterior et dí{¡lcU: zn cuenta corrízntz dz la balan 
za dz ¡oagos arrojó pan 1979 una suma aproximada dz 600 mlíZones dz dólares, pn.o 
ducto dz los IntzAeses remesados por endeudamiento exXerno [creció en 48.6% zn -
J979); para pallar dicho dé{¡lc¿t los capltaZzs de préstamo de largo plazo Ingre-
saron zn 1979 en un monto dz 900 mlltonzs dz dólares, 101 mds quz zl aíio antz -
ríor. Tal situación unida a ¿a crisis dz las divisas por exportaciones permltzn . 
Indicar quz el pals, actualmente, tlznz capacidad para Importar zn zl zqulvalzn-
te dz dos meses. 

La política (¡Iscal puzsta en marcha en los últimos tres años Indica una crecien-
te tendencia al masivo endeudamiento externo e Interno con el propósito de finan 
ciar el c&stoso modelo dz IndustrUlzaclón para la exportación que es, en parte-
slgnlflcatÁva, conducido por et Estado. El ritmo de crecimiento del déficit fls 
cat muestra una tasa de 80% en 1980; la difícil sltuacJJn del año actual hacz pzn 
sor quz dicho ritmo se ampliard. 
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'It pA^cAupaz^to dzl Eátado, qua habXA obieAvado tMcu de. cAtcujnlznto del. oA.de.n 
dz 9 a lOl poAü 197S y 1979, ¿e encapa hacJjx cvwiba con 26.8% de IncAimznto pa 
fia I9S0; en 1981, de acuerdo a la pn.o¿o.wa pAUupautoAXa, la ia¿a ¿apzAOJuí el 
301. El ¿ncAemento del. año SO tiene. 51% de. zxpt¿c.ac.¿6n en la ¿olve.ntac¿ón de.-

l a mayoK dzuda pública, coniAoXda a ¿In de, ¿at¿6 {^ace.A. Iju, compfioÁ de. 
bíllco qut en año actml ¿e hlcloAon m<í¿ apA£jv¿ante.¿ de.bldo CLI con{^lMito {¡fioniji 
Alzo ¿atbcltado en Ene/to pa&ado. 

En lo que. AeJ>pe.cla a la6 m&dldoó adoptadai poAa lo¿ X.ngA.eJ>o¿ {^XAcale^, con el-
pAopó¿¿to de. zqLLÍHJbAOA el cuantÍMO dí(¡lclt ilt>toJi podejmoA anotoA.', 

lnc.n.2meyito del Impuesto a la Renta peMonal 

JncAewznto del JmpaeAto a la6 TAaYi¿acclone.¿ meAcant¿teJ> 

Nuzvo Impuesto a loi clgoMlllo^ y a la ce.Ave.zaj 

Ent/ie. oüuu,, cuya apUcaxíón en la Aeaildad ¿on financiadas poA loh 6aeldo¿ y-
¿aloAlo-i y el deAaba^tzcljíle.nto', política que. tizne, como contAapoAtida, al me.-
no4 en el año í950,1 alza^ oiXjclaleM de p^ee¿o¿ 6obAe. pAoductoh eszncÁalzs que.-
moÁAan <¿l control del pAoce.Ao In{¡laclononio aguado vivido poA el poli en loé-
caaX/LO pnlmeAoé me¿e¿ de ê -íe año; pAoceJ>o que, ¿tgún la¿ C1{¡ACU> Implica la ole. 
vachün del Indice. ge.neA.al de. pAccloó en 12% con Aej>pe.cto a VlclmbKe. dz 1980, 

SI aplicamos la vli¡ual de ayvílljilÁ a la eJ^üiuctUiha del gcato ¿úcal, pode.mo.i-
obseAvaí la pAlmacXa quz ¿e. da a lo¿ gcUitüi coAAlznteJ> poA ¿obAz lo¿ gcutoó -
de caplt^'t^áj, del 60% de. loi, IncAejnzntoó del gasto público ¿on gastos coAAlcn 
t£S, lo que. imptica el ej>caso AeXoAno de la InveAslón pública, ¿u Azduclda di 
nanUa en la gene.Aacl<^yi de mplzo pAoductlvo; o, Azvclan también, la {^aZta de-
dzclslón poAa llzvaAiala pAdctlca p^iognamoM masivos de educación , salud, vi-
vienda, loi¡ que. poA 6us condiciones actuales, geneAoAlan beneficios en el COA 
ta plazo. 

La aplicación del gasto pAes upuestado y codificado, aún poAa el peAlodo del -
actual ^obleAno, Indica en foArm Inequívoca la tendencia, del modelo actual de 
desoAAollo del pals. Las tasas de cAeclmlento del gasto público en Indus-tAla 
y comeAclo fueAon 60% poAa 1979 y 71.8% paAa 1980; contAoAlamente el cAecl -
miento del gasto aplicado a educación, ¿alud y blenestoA social fui de 11.8 y 
16.5% púAa los años Indicados; lo que no necesoAlamente joAopende a uh desaAAo-
lío equltibAado. 

En téAmlnos moneta/ilo - flnancleAos y cAedltlclos, podnlamos consldehoA que la 
economía del pals en los últimos dos años, pAesenta síntomas de Aelativa esta-
bilidad; Incluso 1980 apoAenXó seA un año de una política monetaAla caut.elosa-
evadlendo las pAeslones poA devaluaciones monetoAlas pAoducto de la calda de -
loé pAeolos del petAóleo, cacao y cafí y del cambio político acaecido en Agos-
to de 7979. 

S e n embaAgo, las clfAos dejan entAeveA dos aspectos negativos: una cAeclente -
dependenfla del flnanclamlento exteAno, con cuantiosas obligaciones a coAto y 
m dlano plazo y una explosiva expansión de la liquidez de la economía que es -
conde momentáneamente una Inflación que poAece quleAe InlclaA el galope poste-
AloA, pAeclSjvnente fomentada poA una expansión del medio clAculante y del CAI-
dlto que no tiene Aespuesta en la pAoducclón ni en el Altmo de cAeclmlento de-
ia economía en su conjunto. 



La le^eAua moneMtAUjx ¿nWinac-ionaí neXa deZ paX& que. habXa cAzcMío a un fvübno 
dz 51 en J979, p̂ eAen;ía una ̂ xpanhÁjSn AzIxvtívC.'de. 35.8% en 1980, fL^giót/iando-
un ¿aZdo nunca ante^ conocido de 856.5 miLlone^ de dótoAzó. E6to obedece a -
do¿ cu>pejcXo¿: lo¿ pAjíCM)¿ duL pzJJuStw ¿e zlnMoKon {aunqaz e£ volumen de ex -
pofctacMín bajó] ij el aponXz de ¿o¿ capÁXale^ exteAm¿ en Wivüjnoi, mXo¿, ̂ uí-
cixantloóo, ¿obAeXodo poAa paZáxA e£ c.on¿-¿d2Aab¿e. d(¿{,¿cÁX en cuen;ía coftAÁmie.-
dz in. baZanza de. pagoó (p'iovocado poK ¿a balanza de. ¿eAv¿c¿o¿ quz gzneAa un -
mdeudamiznto Azo^viAznie.]. Ob¿ cavando el pa4>¿vo InteAnacÁjainal del poXi, que -
fizpA-eAavta el 21% del total de. actívoó, íoJb obt¿ga(UoneJ> di aohXo y mtdlano -
püzo tav^eAon un fUXino de cjiecÁmíento de 87.51 pana 1979 y de. 50.7? poAa 
198D, ¿o que Indícja que, an;Ce. ¿oé pA.e¿pejzt¿va¿ motadas ¿obn.e tí corr.eAcUo -
exponXadoA., hada 1982 ¿a fieJ>eAva dzao.eAÁ ¿en¿-¿b¿emente y la balanza de ¿eAvZ 
<ÚD& •¿na.h.ejmsjvtoÁÁ acelejiadamej^e ¿u dé¡$-¿a¿í. La deuda exteAna pAobablemente-
alcance a ¿¿neA del año actiwl ¿O& 3. 8000 nuHoneJ, de dólanei, monto que ÁI -
¿o compoKamoi con ocho anoi oJinÁh pn.eJ>enta un ̂ cAemento de 1.000%. 

Como decXamoó anteó, el medio c^caCante o el dlnejw que exÁÁte en ¿a eco no -
mía ¿e expandió de 17% de hJJyno en 1979 a 28% en 1980', ¿e puede a{,vimxA que -
¿t en 1979 el ¿ncAemento en el medio ct/uiuíante ¿tmncló o ab-60Av¿ó el tncAe 
mentó de ta pAeclo¿ {10%] y el ch.eclmlento de la economía (55%] quedando un-
exceóo de liquidez no realizada Relativamente baja; ]xtAa 1980 Ia httujxclón -
u dlJitlnta, ya que el cAecísniejito de lo¿ p^exiloi {¡uí de 12.5% [Indice gene -
fíat] y el de la economía estimada en 4.5%, lo que deja un exceóo de 11% de -
ciAcuíante que al no teneA capacidad de ¿¿nanc-ioA actlvZdade¿ económtcoó ¿o -
mentan la especulación y la ¿n¿laclón {¡fientz a una economía cuya dinamia de -
cn.ecAjniento pAe¿enta CIMAOS ¿.Intomai, de e^tancamienlo. Este excedente pohi -
blemente ¿e diAlja^ a ¿atlA{¡aceA consumo ¿untuaAlo ImpoAtado de ¿ectoAeó de -
al^oó lo que aceleAa la Inflación. Lo¿ medios de pago a disposición 
del gobloAno, que. en 1979 hablan tenido cAecUmiento de 0%, pan.a 1980 cAccle -
non en 24.5%, lo que agudiza las tendencias de cXisls monetoAla. A esta si -
tuaclón se suma el cAédlto InteAno, el mismo que en 1979 cAecló 50% con n.t¿ -
pecXD al año antenlofi y que en 1980 pKesentó u>i hljbno de 371; lou> claims con 
fieMpecXü al cAldlto otorgado poA el Banco CentAol del EcuadoK son m¿>¡ slgnl^l 
cAtlvaA>- paha 1980 La paAticlpaclón del sectoA pAlvado (Sanca y FlmncleAos} -
en el cA¿dlto del Banco centAal pasa a seA 33% [30% en 1979); e¿ sectoA públl 
CO (Banco de "Fomento y flnancleAos Públicas) dl&mlnuye de 20% a 18% entAe 
1979 y 1980; el cAecmlento en el otoAgamlento del cAÍdltü que obseAvan las-
¿InancleAos privadas es Impo/iXante: de 88% en 1979 pasan a un Allmo de 138% -
en 1980, la Sanca ?AÍvada nnntuvo su Atlmo en 31.4% y 32.2% paAa los años cnn 
(it^nados; poA ello las pAotestas de este último sectoA cjon el propósito de am 
pllaA el cAÍdlto y la liquidez de la economía. El destino y dinamia de los -
excedentes se están diAlglendo, entonces, a un sectoA ¿InancleAo mds ligado -
al exteAloA que a un sectoA bancoAlo acaso en paAte compAometldo con un pAo -
ijecto InteAno de desoAAollo. 

SI analizamos el cAidllo poA destino pAoductlvo, el modelo de desoAAollo ac -
tual del pals es mds tAanspoAente. El sectoA InduótAlal Aeclbló cA¿dltos en-
!979 que hablan cAecldo 35.8% con Aespecto a 1978; el Altmo de cAeclniento ha 
lia 1980 se elevó a- 45%;poA su poAte la agAolndustAla pasó de un /iltmo de 20.5% 
m 1979 a 30.4% en J980. 



Re-gX^nalmírUe., e¿ ¿¿e/iA/i tcuaXoA-iana ¿a hc^zmórUca'm eZ tAcU>lcido actual dz 
excexíejiXeó. E¿-ta Ae.g¿ón eó la dLivínwo.a m la g¿mAa.c-¿án de la producción ag^wln-
da&tAMil pana la íxponXaclón. Bn 1979 zt nÁJjno dz cjizcirnlmtx) deZ c^ídlto /itclbl 
do por la ¿loAAa {¡uí dz 37.51; la co¿ta ya pia-mtó un dc>icen¿o a 30.2%. En 19S0 
la ¿IXuachín pAtóCrUa dl^eAencMu mdi holgada^: ¿a ¿IzAJia 4 2 . 7 1 ; C O A . T A 3 2 , 5 % . Se 
obieAva rntonc-dÁ, un dojiplazajTu.Qjfiio polo - regional 2J\ la dinamia dzl cA2.clm¿c,nto 
ya qLUÍ al poAeccA la modeAnlzaclón del teJiAxUznlzntz ¿eAAaiw ha ¿Ido máA dlnójnüua 
que ¿q, del agro expo fvtadon. costeño. 

No¿ reJita fieieAÁjinoé a la política de empleo y fieinuneAjacJjoneÁ en ¿u coyuntunn ac-
tual, que a paz^oA de men^óíueía en CJÚtmo tímlno, resulta &eA la md¿ evidente -
en lo que respecta, ya no a la¿ iwdalldade¿ de cAeclmíento económico, hl m a lab 
caAacteAX¿ÁJ:ca6 del deÁOAAollo y la ju^ticJa ¿ocXíil. 

La dlimCnuclón de la ta^a de ¿alaAloó y la elevación de la de^iocupaclón en lo¿ úl 
tÁjnO'íi año¿, unido al procedo InfriadonoAlo, &l no agudo peAo ¿l constante,, e¿ et-
panorama. gKuuo de la¿ condicionen de vida del habitante promedio de nuQAtAo 
pal¿. 

Loó precian de lo¿ blenen esenciales y necesidades bdslcan (alimentos, vivienda, 
vestuoAlo, salud, eduaclón y recreación) se elevaron en 13.7% entre Marzo de 19SO 
a l.kirzo de I9¿J. Esta situación de{¡lnló aún mán el podeA adquúltlvo de los In -
gresos ( en especial los estratos de medianos y bajos Ingresos] de tal manera que 
el sucre, a hkirzo de 19S1 tiene un valor real de 25 centavos perdiendo 13.S% de -
valor con respecto a un año atrás. 

La masq salarial se ha visto a^ecXada ademán por eZ estancamiento del vilodi de sa 
larlD mínimo vital, y el nlveZ de sueldos y salarJjos en general. A ]DaAtlr de Ene 
ro de 19S0 comenzó a regir eZ nueuo salarlo mínimo vital cuyo Incremento con res-
pecto al anterior {¡a£ de 10 0% (de SO dólares mensuales pasó a 160 dóla/ies]; IncAe 
mentó que es discriminado y que dicho 100% solo en términos generales, ya que-
el trabajador de la pequeña Industria tiene un salarlo mínimo actual de 75? d¿í -
que rige como general ¡120 dólares); o el trabajador agrícola, em promedio, Incre 
mentó su salarlo mínimo solo en un S2%. 

i 

S e n embargo eZ alza del salarlo no estuvo acompañada de un efectivo control de -
precios, como lo anotamos en párrafos anteAlores; aún más, el-Incremento de-l sala 
rio mínimo no cubre en lo absoluto las necesidades de subsistencia actual de una-
^amlZla obrera de 5 personas. El gasto mensual de una ¿ojnltia de este tipo en ru 
bros como alimentación, vivienda, vestuario, salad, eduacÁjón y recreación es de -
6.610 sucres [264.4 dólares) mensuales, lo que Implica que el nuevo salarlo míni-
mo solo le cubre el 60.5% de sus necesidades de subsistencia que también son mtn¿ 
mas. Un salarlo vital que está objetivamente bajo el nivel de subsistencia. Cler 
to es que en f^hrzo de 19 SO, poco despues que la elevación empezara a regir, toda-
vía el salarlo mínimo cubría 6S.S% de la subsistencia. 

Toda la Inflación se traslada, por tanto, a los grupos de medianos y bajos ingre-
sos y ello agudiza la regresiva y concentrada distribución del ingreso nacional. 
La participación de los salarlos en el Ingreso debe estar actualmente en IS.47% -
del Ingreso total; de 1976 a 19SO lun quinquenio) los asalariados han perdido 10% 
de participación. 



La distribución del ingreso para 
nes de sucres de 1970). 

los año 1979 y 1980 es como sigue: (en millo 

1979 1980 
INGRESO 54.432 56.914 

R E M U N E R A C I O N E S A L C A P I T A L 
•i 

38.538 40.580 

REMUNEIVvCIONES AL TRABAJO 15.894 16.334 

PARTICIPACION DEL CAPITAL 70.8% 

PARTICIPACION DE LOS SALARIOS 29, 2% 2Q.lt 

TASA DE EXPLOTACION 242.5 248.4 

Observamos un proceso concentrador de la renta que 
petrolero y que luego cuando el auge concluye, por 
con mayor dinamismo dicha concentración. 

se agudiza a partir del boom 
fuerza, tiene que acelerarse 

La rigidez en la distribución de la renta nacional 
proporción de población activa actual que accede a 
to de ingresos, podríamos expresarla como sigue: 

si la relacionamos con la 
estratos bajo, mediano y al-

ESTRATOS ^ POBLACION ACTIVA (%) PARTICIPACION EN LA RENTA 

Bajo 71 .5 24. 1 

Mediano 22.3 38,2 

Alto 6.2 21.1 

TOTAL 100 .0 100,0 

D e n t r o d e l e s t r a t o m e d i a n o e x i s t e n s u b e s t r a t o s q u e , d e b i d o a l a p e r d i d a d e 

d i n a m i s m o d e a l g u n o s g r u p o s e n e l a c t u a l m o d e l o ^ p o d r í a n d e n t r o d e p o c o t r a s -

l a d a r s e a l e s t r a t o d e i n g r e s o s b a j o s . 

E l h e c h o c i e r t o q u e s e d e s p r e n d e d e e s t o s d a t o s e s q u e e l c r e c i m i e n t o d e l 

p a í s h a s i d o d e s e q u i l i b r a d o ; q u e l a c r i s i s d e e x c e d e n t e q u e a c t u a l m e n t e v i v e 

h a s i d o t r a s l a d a d a a l o s s a l a r i o s y n o a l a s u t i l i d a d e s ; y q u e l a e s t r u c t u -

r a p r o d u c t i v a d e l p a í s h a s i d o d i s t o f i s i o n a d o . c o m o c o r o l a r i o d e u n p r o c e s o -

d e c r e c i m i e n t ó c o n c e n t r a d o r , e x c l u y e n t e y m o n o p o l i z a n t e , q u e a l e j a n c a d a v e z 

m a s l a s p o s i b i l i d a d e s d e u n d e s a r r o l l o s o c i a l a c t i v o y d e i n t e g r a c i ó n m a s i v a 

a l a s d e c i s i o n e s t r a s c e n d e n t a l e s d e l p a í s . 



SINTESIS VE LOS OBJETIVOS V lÁETAS MACROECONOMICAS VEL FÍAN hlAClONAL VE 
PESAR-̂ OLLO VEí ECUAPOR. 19S0 - 1984. 

"E¿ ¿tc-tofi ̂ ndíóXA^al manu^acXuACAo ha bcu>ado ¿u eJ>tmZtg¿a. dt díÁOMAotto en 
¿a potCtícxi de 6iii>titiMU.6n dz -ónpofita.cu.oneA. Eéta ctasí de, poiXXxca qj¡ vátí 
da pa/ia paZ&u que ilmzn un ampLio moJicjuÍQ domí^tlco dz coyumo, pzAO z¿ -
cuz6t¿onab¿e poAa un poXó como zZ naZÁVio, zn zZ cuaZ el bajo yUvel dz ¿ngxz 
¿o¿ dz ¿a mayoAÁ.a dz ta. pobtcLcXón dztzAmina m LcnuXado númzAo dz cotuuniído-
fih z{¡zat¿vo6. ^ ~ — — 

fUzntAcu, Zéioó cond¿CÁ.onz¿ pZí^Zótan, zl ¿ntznto dz pAZ^ZAvoA zn z^txx poVüU 
ca Ltzva. a dzia.pfiovzzh.aA. JLoi, bznz^-txUoó quz podnXan cjonózgisOviz con una mz -
jo^L aptíaaíUón dz¿ pA¿nc¿p¿o dz ¿a vzntaja compaAotíva y, conóXguXzntzmzntzj 
a una Azducc^n del potzncÁal zxpoKtadoK. dzZ paZi,. El aX.Z6qo quz zita poli 
tica, aontlzva ¿z acentúa ¿t ¿z con¿tdzAa. quz zl Zmputóo zconómíco lognado -
poA la pAodaccMin y zxpoAtactón dz pttAólzo dZimlnuÁAd zn un {¡utuAO mzdÁJito. 
Luego dz lo cual zl tngAz^o dz d¿v¿6a.6 dzpzndzAd {^undamzntalmzntz dz la¿ zx-
pofitacAonzi, dz pAoducta zn lo i, cuales zl patí, tíznz po-itbttcda:' dz compztÍA 
InteAnactonalmmtz " '! En otAo6 tÍAmlnoi,, zl Ecuadori, pc^e a-
6ZA un paXi zn deJ>aAAollo, mMttznz un tipo dz dz^oAAolZo X.ndu6tA<al quz zi~ 
toAÍa mdó acó Adz con loa coAjxcteAX^ttcaJi r^mxu, dz loi, paX2,zJ:> ¿ndLU¡tnÁJxL¿ -
zado6...." 

[WejnoAia dzZ GzAzntz Gznz^ml dzl Banco Czntual del EcuadoA, año 1977, pdg.2S 
y 29.} 

PAÍnclpíoA {¡undamzntalzÁ: HumanÁAmn; A^tn.mctón nacional; VzmocAacAJx paAtí-
olpativa; Paz y Ju^ticMx.) VZ^OAAOUO. 

Objztíwoó PA¿oA¿taA¿o¿: 

Se pAztzndz conAzguÁA un. mdeZo m.xt.0, dz dzsoAAollo zconómíco con juétícta -
¿ocÁJxl quz no . 'zn^A.zntz lo6 'zxtAzmoi' ' dz un "modelo canczntAadoK", -
yii dz un "modzlo dtítAtbuctonZita". PoAa zZlo lo¿ objzt¿vo6 pfvíoA¿taA¿o¿ -
¿Dii: 

a.' Abalanzamiento dz la dzmocAaclxi,' za dzcAA., a^zgunoA.la continuidad dz lo6-
gobtzfLno¿ quz zl puzbto llbAZmzntz encoja. 

b. VzÁOAAollo zconómíco, a tAav£¿ dz: mzjoA OÁlgnaclSn y apAovzchmizYitD -
dz AzcuA¿o¿; zlzvacÁón dz la pAoducclón y productividad dz la mano dz -
obAa; aumento dz la¿ zxpohZadonzÁ. 

c. Juóticla ¿ochl. 
VlótAibuclón zqultativa dz la. Alquzza con paAtlcipaclón populoA. 

Acclúnz-i eMtxt£gtcah poAa alcanzoA lo^ objztlvoi 

{znumzAamo¿ loA pAÍncipaleJ> o m¿íó ótgnl^lcatlva^] 

1, Eomznto y diveAy!>t{^cacl6n dz IxU zxpofitacÁ-onz^ 

2. RzduccHin del. cAzdniznto dz laj¡ lmpohXacÁ£neJ> 
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3.- \xtitiza.CAj5\\. dz Za capacXAad X.n6talada pAoduc^tCva 

4. PZzno 060 de ¿o¿ A.e.cuA¿o¿ p^odacM.vo¿ í6tAnX¿g¿co6. 

5. Amptlcuiíón de ¿a pAoduccuJín de. (LóencMiZe^ tj ckín&umoó ¿ndiu>tAÁji 
¿u. 

6. EitÁmalaA ta. ag^ioX-nduÁtAÁM. y La X-nduótnÁa de íxpon;tacM¡n 

7. IncAejnmioA la p^oducicUjSn puquQAa 

í. E¿e.vacÁén dz ¿a coAga tfilhwtoAÁA 

9. CoyitnaXa(Uén dz zhJÍdÁXo zxtzAno zn {¡uncÁdn dz ¿a capacidad dz zndzud^ 
tníznto. 

10. JmpuLiOA ¿a cAzaclón o adopc-¿5n dz tzcnolog-Coi apAopíadoá 

11. JmpuZioA ¿a Rz^own kghanJjx pana mzjonan. z¿ oóo acJmJi dz la tiznxa 

12. JmpulAaA £a tzayU¿-¿cacUón agAXcola poAa zlzvaA la pnoducLCXÓn y pfioduc 
ilxj-idad. 

13. EjzcuXoA p^ogA-ornoÁ dz duoAAO-tlo nuAol ZyUzgAol 

14. . AizguAoA una o¿zAXa adzcaada dz aZ¿mznto¿ pa/ia el consumo ¿yvtzAno y la 

zxponXacÁJÓn. 

15. IncAzmzntaA laj¡ {¡uzntz¿ AznovablzA dz znzAgla 

16. Racionalizan zl consumo lnlzn.no dz combuilihlzA y AZVÁAOA -óoó pn.zclo¿ 
11. FonXalzczA ¿ImnclzAomznXz a CEPE y a INE {Inbtítwto Hacíonal dz EneA 

gífl.. 

U. Eótimalan. la dzsconcZYVtAacÁJin Ájnda^ijujxl 

19. VfusiKlzoA loA obfuu dz In^nazÁViüCijmAa zn IOÁ zumj> fiuAalzi 

20. JmputsaA el Plan Nacional dz A¿¿abztlzac¿ón. 

21. TavQ/LZCzA la lnX.zgfiac¿ón dz ¿06 GAupo¿ lndCgzna¿ a h vida nacional 

22. Vz{,zndzA lo6 valoA.zA cultuAolzó naclonalzÁ 

23. SomztzA ¿a acclSn del Szcto^ Público a la Plxnl{¡lcac¿ín. 

24. EjZciUüA la¿ nziofimoÁ z^tfiaciuAxilz¿> y ¿o¿ 41 pAoyzctoó ¿undamzntalzA 

25. RzallzoA la Rz^oA.m admlnlit/iaXlva 

26. ConveAllfL a lah Empn.z¿>a¿ Públícoó zn Entidades dz alXa z(^¿clznc¿a 

27. Capacitación dz la ^ucAza dz trabajo actual y ¿utuAa a tAav¿A dz ¿a -
ofiizniacLÓn dz ¿a zducaclón . 
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2S. Toma de c.oncÁ£.ncAn ¿ocUxit iob^iz la j^LoblmÁtíca doJL paX^ utÁZízando 
eZccn-at zdu.c.cutívo a oiAo¿ X.n^o^imcúii6 

29. EítímiitoA ¿a oAgayUzacUón popuLoA y pn-^toAlu cu^tzncMi ^¿nancleAn. 
y t £ c n ¿ c . a . 

30. IncAzmentan. la ocapacÁjSn y /itdiKÜA la ¿oboauLpacJjSn AzoKlmtxindo Icub-
acJú-VÁ-dadoJi hacÁa lb¿ qiXQ. uXÁJüizan xlritenAameKute. nano de obha. 

31. P/iocuA¿w. zl mej'o/uintcento de loh. hoJioAloh pizvlo an£UA¿i de la pAr» -
ducXív¿dad y lo¿ pn.zcúxi6 , 

32. Bjtc-LUaA un mptío pían de vivienda populan.. 

33. RnópeXoA loi dQAQ.c.ho¿ de lo6 T/uxbajadoA-e^ y SZCZOKQM moAglnadoé 

54. RzonXentoA e¿ gcuto púb.L¿co hacia IÚ¿ gA.upo¿ económccoA mtU d¿b¿lu 

USJYU Í^{ACAOZCIONÓM¿CXU)I 

LOÓ LOGAOÓ cuanjtitajt¿VO6 plantadoi pcuia cmplln. con ío¿ objeXlvoó pn.opuej>-
tQ6 4e lo¿ puoAd dlvldlA en ¿e¿6 -cíemó eópecx¡^>¿eo¿: Globales, del PAoducito 
InteAno BA.uto, de la Vesnanda (Conótrnio, Invefulún y ExponXacMinei), de loi-
ImpoAXacM)m¿, del Emplev y de la Balanza de Pago¿. 

1. HeXa^ Globales 
'. Cocimiento del P.l.B. de 6 .51 pn.omedio anual acumulxvUvo, lo que ele-
I VOAA el pAvducto peA. cdplta en 15.5% en.tn.e 1 979 y 1984. 

2. La JnveAÁ^n total cfieceAá. al 6.í% p^omzdljo anual; coeficiente me-
dÁjO lnveA¿lffn (producto pa^oAÁ de 16.9 en 1979 a 27.1 en el poAlodo -
1980 - 1984. 

3. Se cAeaÁjdn 490,000 nuevo¿ empíeoó. Con ello ¿e p^etjende abáo^beA eí-
'íncn.ejmentD de la P.E.A, y Aedacln. la desocupación en 40% del faenóme -
no. La pAoductlvldad aumentaAd en 2.6%- pAomedlo anual. r 

4. La paAtlcloaclén de laJ> AemuneAacÁones en eZ P.l.B. ¿e elevoAdn de -
35% en 1978: [lo Aeal ¿ué 30.21) a 40% en 1984. 

5. Generación de un AHONAO nacional de 319.980 vulZoneM de SUCAEA de 
1979 [12. 800 mllloneÁ de dóloAeA) poAa ¿InancAOA la Inversión. 

6. EKpoAtaA poA un valoA de 13.948 millonea de dólaAeA, lo que doAÁ un -
Aotmo de cAecimlento pAomedlo anual acumulativo de 4.2% [entAe 1975 -
1978 iu¿ I.5?¿). 

2. VAoducXa IntzAno B/iato. 

En lo que. ¿e AeileAe a ¿u estAuctuAa -óectoAlal: 
> 

7. La InduAtAla cAeceAÁ a una tasa media de 9%, ln¿eAloA a ¿u cAeclmlento 
l-U¿tóAlco dd-últano quinquenio {11 a 12% anual]. 



S. tí ¿tcXofL agAopzcuoMM) cAeceAá a an fUtmo do. 5.H, boótante mdU otto 
que '21 oíe -^06 úLtúnci. año¿. 

9. E¿ ¿tcÍJ3K c.on&tAuc(Uón [con iíua anual de acXaal) tznÚAÁ un CAZCA. 

míente p/ieu^^ cíe 9.91 anuat, motivado pofi ¿o& VnüQhrur£u> de ¿n{¡na.zÁ 
tMicMi/va y v-ívXjínda fLOQ/uximdoi. ~ 

10. ti ¿Q-ctofi mzAQÍa cAJíceAd a una íoóa pnomaxito anual do¿ ueceó la pw 
QAomada poAa el P.l.B.: 13,5%, dzbldo a lo cuantioso de lo& P/ioyec -
to¿ a ejecoío^e, ¿obAztado k¿d/LOzt^tAÁ.co&. 

n. ti Szcto^ hWJisúsüi cAzazAd a ana ta¿a de S,2% anual, CA.{¡/ia alta en-
compaAacMÍn con e£ apoAtz. pAoducJU.vo doX ¿ecíoA.. 

12. E£ ¿zctoA gobX-ZAno cAzceAd a anujoí, ¿nicAtox al cAec^úrvcenXo HX¿ 
tófUco; e^to, ¿e lognuAd Acduc-izndo la buAoc^acÁA o dUAmlnmyzndo ¿u ~ 
AUXmo de CLícÁmirnto. 

13. El ¿e.ctoA míneAo cAzceAd a 0.9% anual de acuoAdo al componta-mLzntX) -
pfitvlbto poAa la pAoducc^n putAolzAa. 

N. El ¿zctoA cormAclo cAzcoAd a una ta¿a de 6.4% anuaZ, con lo que ¿z -
bu^ca mzjoAxiA la z6tAuctuAa de dX^tAlbucÁ-ón de la pn.oduc.cÁj5n. 

3. Vmanda (Conóum, Invzu-ain, ExpoA^clonzij 

3.a Consumo 

15. El coni>uj7io pA^vado Azqulz^ CÍZCZA a una toóa mzdia anual de 71; el -
coivbumo de gohleAno al 2.5% anual; zl consumo total ¿z zxpandÁAd al -
6. 1% anual. 

16. El aumento peA cdp-Lta dzl comumo alcjmzoAd una ta^a mexUa anual de -
3.61 ¿undamzntado en que zí AÍtmo dz cn.zcÁJfn¿znto poblactonal Z6 dz -
3.4%; lo que doAd holguAa paAa mzjohoA zl consumo dzl ¿zcton. AuAal -
y marginado uAbano. - • ' 

3.b. JnvzUtón 

17. La tcii>a mzdta anual, paAa lo¿ añoA dzl Plan,¿eAd dz 6.S% poAa la InveA 
¿¿6n bnuta total, nZceJ>aAía paAa mantznzA el coz¿lc¿zntz dz InveA^lón-
de loó dttúno¿ año¿ ubicado en 0.27. 

18. La tnvzulón pública oAumiAd el papel dlndmico con zl pKopó¿ÁXo dz ¿n-
czntlvaA la InveMlón pAÍvada y la zjzcuclón dz Vn.oyzctoi, dz lntzA¿i -
nacional. La ta^a mzdla anual dz la Invzfulón pública ¿eAd 9, SI. Su 
pzi>o relativo en la Invzulún total poóaAd dz 34.7% zn 1979 a 39.8% zn 
19U. 

19. El Aítmo dz cAzclmíznto dz la InveAilón pavada ¿ZAd conildzAahlzmztvtz 
mznofL quz- zl dz la pública: 5.1% acumulativo anual, a peóOA de quz ¿u poA 
ticípaclón zn la InveAilón total del quinquenio ¿eÁd dz 61.3%. 
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'20... Ve.ntn.0 dz la ¿nveA¿¿6n pAÁ.vada, ¿a ¿nvtnA>¿ón dXAzcXa. zxXAanj'eAa t£.ndnd 
una poJitic-lpadlón A.eIaX¿vame.nte baja cíe ¿dio 8.2%. 

3.C. Expofutat-ijoníé 

21. Se pA.ívtt un cAzcÁJnimto mzd¿o anual de Ioá íKpoAXacUom^ to^úilu de 4.2' 
EótCL voAÁMhlz y ¿>u expanA-áín eA apoyo ¿¿mncíeAo deZ cn.e.CAjn¿ento íC-o -
númico planOAdo. 

22. El volumen de ¿íU txpoKXxLcXjonfU de pojyiólto ducMdeAd 71% eni^e 1979 ij 
19S4, lo Que ¿QJiÁ cowpín¿ado poA zxpo^Uadon^ de dznÁ.vadoé A.z{¡¿nadoi -
ÁnteA nam inte, y la de aZza de pa.ec¿04 ¿n^fimcÁxinalu /toao. lo¿ 
k¿dAocaAbuAo¿. 

23. En lo /tê eA-eníe a lo¿ pA.oduato¿ agn.opzcuaAÁ.o¿ de zxpofüjxcjjn eZlo¿ paj>a 
Adn a tznoA u¡ia XmpofUancUa fizlxvLLva de 28.4% doZtotal de Zoa e.KpoAMi -
cÁjonté poAa 1 984, aunque lo md¿ ¿¿gnÁ.{¡ic.atZvo ¿ZAd la elabonacu,i5n ¿nduÁ 
üUal del caeao y del pa/ia la ex.poAj:acÁj5n. Lo¿ eZa.bonado¿ de ca -
cao cAeceAdn al 18.7%, ia^a promedio anual, ¡xvia oZ penlodo del Plan. 
Pofi 4u ]yVLte, loi, oZabonadoi, de ca{¡í, poAa la expofitaeXjón, lo hoAdn en 
20% anual. 

24. Loó expohZac.ÁDne6 de la n.ama metal - mecdnÁca y automot/t¿z ¿>e ¿Itúan a-
um toóa de cAec-cmcento pAX)med¿o anual de 31.3%. Ellaó ¿e -íneo^ponaAdn 
en {¡oAm efectiva en lo¿ úítüvo¿ año¿ det Flan. 

La paAtícXpacXján de lo¿ pnjodüc.to¿ indüÁt>UaLizado¿, en el total de expo^ 
tac^ne¿ pn.oyeatada¿^ pa^aJiÁ de 12% en 1980 a 19% en 1984, mientAoj, que-
¿a exportación de petAóleo y deA¿vado¿ pa¿aM de 50% en 1980 a 46.5% en 
1984. 

4. Impo Atado ne¿ 

2b. El eoe(¡lcA,ente de Impo^Xacloneó A.eópecto al ?Aoducto 7nteA.no BAUÍO pa -
¿oAd de 27.5% en 1980 a 24.2% en 1984. E¿to ¿e logA-O/id IncAementando -
la pA-oducctón ínteA.na de bienes y modificando la e¿tAuctu/i.a de consumo, 
¿obAetodo, de lo6 gAupo¿ de alto-i lngAe6o¿. 

27. La ta¿a acusi\uJjitlva anual a'la qae cAeceAÁn la¿ ^pontaclonei. ¿eAÁ de -
3.8% poAa eX peAJiodo dzZ Vían. L04 cambios mdó ImpoAtanteA que se pAodu 
clAdn en ¿u estAuctu/ia los encontAomos en los bienes de capital y bie-
nes de consumo. En los pAÁJveAos, su poAXÍcípacldn Aelatlva en el total 
de ImpoAtaclones pasaAÁ de 37% en 1980 a 41% en 1984; el peso de los -
bienes de consumo ImpoAtados, poA el contAoAlo, dlsmlnulAÁ de 6.9% a 
5.31 poAa los años citados. 

5. Empleo 

28. PoAa el quinquenio del Plan, la ocupación pasaAd de 2'5 milloneó de peA 
sonas en 1979 a 3'050.000 en 1984, con un IncAemento pAomedlo actual de-
4% acwwlatívo. El crecimiento de la P.E.A. está. pAevlsto, poAa el -
mismo peAlodo, en 3.1% pA.omedÁo anual; lo que Implica AeduclA en téAml-
nos netos la desocupación en el dl^cAenclal de tasas. 
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29. La p^oductív^'':'J media CAZCQAÁ a. una tíua pfuimzdio anuaZ de. 2.61, ludgo 
de obóeAvoA un c-^zcUnUínto de. 2% en 1979 ij 0% en 19E0. La ta¿,a de. cJie-
CMnimto dz pKodixcXbJ^dad p^oije-cMida ¿eAÁ dÁÁCAÁjnínatDhÁA poAa to¿ ¿e£.-
toA.ej> p^dacjUvoÁ en {¡anc¿ón de Za. ab¿oA.(Uiín dz mpízo quz tengan pío -
gÁamado y eZ votvmzn de pfioduccXón fizqazJiZdoi pofia ctunptíA ¿ai, meXaé de 
cAecMnienXjo. 

a 

30ú La evolución ¿cctoAMií del empleo va a dependeA de la polMUca que ¿e -
peA^-íga en pAodacccón como en nZveZ de ¿aloAZoá, e£ ¿ecUoA. ag>wpt 
caanÁ.0 ab¿on.beAá eZ 43.3% del ZncAemento de la ocxipacxlán en el penXodo-
cAeando 1 55. 000 pae^to¿ nuevo¿ de tnabajo, menon. que ¿u tendencMi hÁJ>t6 
fUca ya que la apLLcacXdn de potítLcjU tecnolúgleoí, ¿ncAementaAá la pfw 
diieeán de bienen eJ>encMxleA poAa consumo ¿nteAno elevando ta p^ducXÍ-
vidad del tnabajo. 

31. Lo¿ ¿ecJ:o/£A-índaAtAJji, aomeA.cú.0 y con¿iAuc.cUón, m¡í¿ que ab¿on.(ii6n de al 
to¿ poAcentajeJ) de empleo p^etzndeAÁn ZncAemento¿ ¿ub¿tanc-<Jile¿ de pto-
ducXividad ¿upc/ucoA-ei a de ta^a pA,omed¿o anual, con el pA.opó¿Zto de-
mejoHoA lo¿ bajo¿ nÁ.vele6 de 6a¿aAÁ.o¿ exu>tmte6 actualmente. La OCUJXÍ 

cíón del ¿ectoA. con&tAncciún tzAÁ. la ma¿ dinámtca, ya que cn.ecend al 7| 
anual debtdo a píoyecto¿ de tn(¡ha.ci>tAuctuAa y vtvtenda a tmplemen -
toA^e. 

32. El ¿ecton. ¿eAvZcioó y eótablexurnientoi ¿tnanc¿eAo¿ ab¿oA.beAÁn pa/w. 19S4 
eZ 2H de la pohlacZón ocupada a e¿e año, eó decOi 654 mit peA¿>onai. k 
quZ también -áe pAet:ende eZevan. Za taJ>a de ¿aZanU.o¿ exZÁtcntz. 

6. Balanza de ?aQ06 iCuentxi CoAAZente, Cuenta Capital, P/i¿itamo¿ Ext:eAno¿) 

6'. 1. Cuenta Consiente 

33. El ialdo comen.cZaZ deZ- paZá ¿e pAe¿enta ¿avoAable poAa todoi, lo¿ año¿ -
del Plan. El monto que aZcanzakd, acumulado, en 19S'} ¿eAÁ de 3,612 mi-
lZbne& de dóloAei coAAienteó; la ta¿a promedio ¿imple anual de cAecZ -
(niento ¿QAÁ de 25%, -

34. La balanza de ¿eAvZcZo¿, poA el contAaAio, p/ieAenta ¿aZdoi negatZvo¿ en 
todo¿ loi año¿ deZ PLxn, detejuninado pon lo¿ aZtoi inteAe¿e6 de la deu-
da exteAna ya contAotadk y nece¿aAia pajia ¿ZnancioA eZ PZan. EZ ¿aldo-
de ¿eAvicZoó tiene ¿Zgno negativo con ta¿a creciente pn.omedio anual-
de 10.7%. 

35. Lo anteAÁ-OK de;teAnxim que el ¿aZdo de Za cuenta. conAiente ¿ea negatívo-
pana todoi Zo¿ año6 del Plan, dado que lo¿ montoA de Za balanza de 6eA-
VÍCAJO¿ duplica a lo¿ de la balanza comeAciaZ haj,ta eZ teAcen. año del -
PZan. La ta¿a de crecimiento del d¿{,icct en cuenta conAtente e¿;¿in -
emboAgo, decAecZente en - 71, pn.omedlo anuaZ, ¿aZvo el año 1982 en que-
¿e eleva con toó a del 2 3%. 

6.2. Cuenia Capital. 

36. PoAa {¡ZnatuicioA el dí^icJjt acumulado a 19S4 de la cuenta coAAiente 
12,250 millonea de dóZaAe¿ coAAientei] ¿e ha pfieviÁto un endeudamiento-
exteAno de 4.S0Q milloneó de dóZoACi, de Zo& cuales el 33.4% -ion pA¿¿-ta 
mo¿ vigentes a 1979, y el ¿aZdo conAeAponden a nuevoé contAatadoó pona-
sí peAlodo del Píjxn. 
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37. La ¿atida de. capital conJLZéjyjndZejiiz a le amofitízacAJSn án Lch pn.¿í<ta-
moó conó^dcARbtí; y trvta cum contAnccXón A.axZ. a¿ ^uncionaj -
miento del Vían, ¿obfit -todo ¿n{¡¿a¡jm laó amonXÁ.ka.cÁX}nsu> de. lo¿ -
iamoi contnrUado¿ anXju. del Plan, CA de.c¿^, a 1979, leu que AípA.íáín-
tan el 97% del total a 19S4. La iitítczacUén ne.ta de lo¿ pfiiitamoi, -
anteAÁD/ieÁ e¿ negc tíva en 70% de lo¿ deAeinbol¿o¿, mCentyuu que de lo¿ 
nuevoÁ, la ufJJJsiaeÁJSn neta e^ de 97.5?, de ¿u¿ de¿p.mhol6o¿. Sito p/io 
voca que ¿e ¡-.leda utllizaK, entAe 19S0 ij ¿>olo el '41.del ta -
tal deAemboli.- do. 

38. La entiada de iapltale¿ al poli pon. concepto de InvoJUilón d¿n.ectXL ex-
t/iaicio., A.p.pKPjyeivtxifiÁ el 15.8% del {¡¿mncwjnimto a tAav^^ de pnOita-
mo¿ b'njutoi>; el 13.6% de lu enfiadoA totales de capital eKteA.no; ij el 
18.1% de la utilización neta de lo¿ pA¿6tamo¿ poAa el peAlodo 1980 -
1984. La txxÁa media anual himple de crecimiento de lnveju>i6n exleAiia 
diAecXa ei> de 5.2, a pe^aji de que pana 1981 e¿td pnevlita una toAa de 
681. 

6.3. Pn.¿¿tamo-: '.xteJinoó 

39. VuAonte d qul¡ .uenio del Flan, el paJj> utiZizahA 1983 millone ̂  de d^ 
loACA quL ¿enán deuda exte/ma nela, de un total posible de 3.118 mi -
ItoneJ) de dólaneó. La di¿eA.encla e¿ la utilización negoiÁ-va de lot, -
pn.í¿^tamo6 antej¡J.oA.ei al plan. 

40. Al año de 1984, el ¿eAvlclo de la deuda {amoAXlzaclón + -inten.é^} ne -
pneóentaAd el 388% de la utilización neta total de lo¿ pn.¿t>txmo¿ ex -
teAno6 contAoídoi. 

41. El crecimiento de loó exponXaclone^ peAmitlnd allgeAoA rzlativámente 
fcó-te PEJIO. El coeficiente ¿QAVICIO de ¿a deuda / expontaclonei ¿enA-
de 24% en 1984, y en pnomedlo anual del penlodo 28.7%.. 

42. Al finalizan, el penlodo del Plan (1984] la vaAlaclón de pnecio-i inter 
nacionales ióupueJ>ta ^avonable] penmltlnd que el palA caen-te con um-
ca'addad ¡.xina importar equivalente a 10 mej>ej> ie Importaciones en va-
lorea, conrelcnteA. 

43. La deuda exlerna total paiard de 3.566,6 mllíoneA de dólares, en 1 979-
a 5. 549, 5 en 1984; ello comprometerA al P.l.B. de 38.9% en 1 979 a 
44.3% en 1984. 
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Anexo 3 

CONVENIO DE COOPERACION TECNICA CEDEGE-CEPAL/ILPES 

Organización interna 
CEPAL/ILPES 



Convenio de Coqperaci5n Tiaiica CEDEGE-CEPAL/ILPES 

Or^anizaci6n interna de la asesoría 

1. La Cooperación TScaiica entre CEPAL/ILPES y CEDEGE para formular m Plan de 
Desarrollo Regional Integral para la Cuenca del Río Guayas y la Península de Santa 
Elena será realizada bajo la supervisión y responsabilidad del Director del ILPES 
á través del Programa de Servicios de Asesoría en consulta permanente con las 
autoridades de CEDEGE. 
2. A efectos de ̂ oyar el ^sarrollo del proyecto la Dirección del ILPES ha 
acordado con las autoridades de la CEPAL y el CELADE la formación de m Comité 
Consultivo integrado por los siguientes funcionarios del sistema CEPAL: 

- Sergio Boisier; ILPES 
- Caplos de Mattos, ILPES 
- Micolo GHgo, CEPAL 
- Ricardo JordSn, CÉLAIE 
Asimismo, podrán incorporarse temporariamente a este Comité Consultivo otros 

expertos o consultores en la medida que las necesidades concretas así lo requieran, 
3. El Comité Consultivo del Proyecto tendrá como función asesorar en todas las 
li^erias relativas a la programación y orientación del proyecto, particularmente 
en lo referente a: 

- elaboración del plan de trabajo correspondiente a cada una de las f^es 
del proyecto; 

- selección de los expertos de largo plazo y consultores de corto plazo para 
todos los cargos del proyecto; 

- disciisión de las recomendaciones incluidas en los informes periódicos que 
estipula el Convenio CEIEGE-CEPAL/ILPES, especialmente aquellos designados 
con los literales " " (Diagnóstico), "e" (Plan de Acción inmediata) y "f" 
(Plan de Desarrollo Integral) en su cláusula VI; 

- realizar evaluaciones periódicas de la marcha y orientación de los trabajos 
objeto de la asesoría. 

El Comité Consultivo del Proyecto sesionará regularmente en Santiago de Chile 
aunque se contemplan misiones de ̂ oyo por parte de sus miembros al equipo de 
e35)ertos con sede en Gu^aq\iil, Ecuador. Adi ci on aúnente, se prevén reuniones 
plenarias de evaluación con las autoridades de CEDEGE y el BID a realizarse en la 
sede del ILPES en Santiago de Chile o en la sede del Proyecto en Guayaquil, Ecuador, 

/5, Todos 



5, Todos los funcionarios del Proyecto dependerfn directamente del Director de 
Servicios de Asesoría quien delegará funciones para la ooordinaciSn técnica y 
administrativa en un funcionario con sede en Santiago (Responsable de Proyecto) 
y en otro con sede en Gu^aqxiil (Coordinador de Proyecto), 
6, El Responsable de Proyecto tendrá cano funcionas ejecirtar, coordinar y 
stí)ervisar todas las tareas técnicas y administrativas a realizarse en Santiago de 
Chile, actuar como Secretario Técnico del Comité Consultivo del Proyecto y 
representar, durante sus estadías en Guayaquil, al Director de Servicios de 
Asesoría en todas las tareas y funciones que éste le asigne. 
7, El Coordinador de Proyecto será el representante ordinario en Guayaquil del 
Director de Servicios de Asesoría y coordinará la labor de los demás expertos 
asignados al Proyecto. 
8, Las funciones específicas de coordinación descritas para ambos funcionarios 
deben realizarse sin perjuicio de las relaciones directas de trabajo entre ambos 
expertos y de cada uno de ellos con las autoridades de CEDEGE. 
9, Todos los inforroes establecidos en el Convenio CEEEGE-CEPAL/ILPES seî Sn 
presentadas a las autoridades de CEDE(2 por la Dirección del ILPES, 

La preparación de la versión preliminar de cada uno de ellos sei^ responsa-
bilidad del Coordinador de Proyecto y deberá ser entregada al Director de Servicios 
de Asesoría con svificiente antelación a la fecha establecida para la presentación 
del respectivo informe. En el caso particular del Diagnóstico, dsl Plan de Acción 
Inmediata y del Plan Integral de Desarrollo la debida antelación no podrá ser 
inferior a un mes» 
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Anexo 6 

CONVENIO DE COOPERACION TECNICA CEDEGE-CEPAL/ILPES 
Miembros del Comité Consultivo 

C E P A L / I L P E S 



SESaiO BOIñlIL?. 

Foeha do naeitaicRtQS 

Lüpar do Miaeiaieyito; 

Estodo civil: 

Dirocclén^ pprnc.npptpi 

DirocciéB CfieinXS • 

5 Ú.O 2ohTCTQ áo 1939 

Cliilo 

CMloac 

eaocé!© Ca Ííláso! I-̂Í y 10 afíoo) 

CnnaoRo C^l^s VitaeuFDj Doxític^QQ ^^ 
aillo, I-©r.©s 20 10 96 

|Joei©s;cD üñióaOe Saotittito Latins'^ 
ooc3?ieaE',0 áo rinRificDCiórs Eccnóaica 
27 .Coeial VW^UÚ, Cnailla 13(>7, Fonos 

50 uor.^iaG© do CMlo« 

ESOTDIOS Y Gk/ÍDOBÍ a) 

ACTIVIDAD PLOFEfaCKAL AC'ÍB'AL: 

Snivô 'oiiTfad fío lio; 
¿•'Gcultnd óo Gicnoico í.couáaicao 

ffit?5l©! ZfijoEioro Coaorcial (ncoKoaiota) 

jlídye'/fpirio.d̂  cío l-nnnn.YlvQrdQ; 
icpmHaacnto üc Ciencia iícgior.al 
(I966-I9C7) 
GradQ. VaQtor of Arto in í>eior)co. 

Ljrpos't© o ñ r-lnnificaeiSa í ' í o o í o e q I ¿el 
¿Lt-Ii;;, Gí.cerito cX r̂ocE'fina do Cnpaei-
toeión áol laotitute. oota eaiidcd 
lo coyrooponéo noijoQlvx con gobiorp.oa 
o ÍR0tátuei@H0n ol cotabloeisioato üo 
proyoetoo do eoIafesrQoió¡Q§ lo eosrcc-
p®nñG úlDoütxt y ó í f í g í ^ " ewrooo ora plani-
fieoolón recio^'ol V «JiQ̂ o? on oll©o 
EQtoriGo oopoeíficGOe PooiciéB oalarialJ 



ACl?IV2S<Ai5EU rCOFí'SSOKAÍEb Pr¿L-\fXASs 1} líiport© on PlaaiíTieaeián Eeonfelea 
ñóoieml CBic,73/I?Gb,75) áol l-royoĉ c 
üKtJ/OÍC/î AIl ?2-008 (PlanifiCGcién 
Aéolniatraeién KogionQl OÍ̂  ?as30Bs5)c. 

a'eoijeolota ¿el proyoeto 
ííoopeacablo áol eiooñ© &o la £;atra-» . 
ÍOGID áo KoGors'ell© SogioK-nl áo 

R Pañoaá V "Sol tlisoSo do «ES oiotcaa 
¿5o laíTog'caeiéía rc¡3io?>Dl» Par'&icipD 
•!í;o.dÍ)16e on loa netividos^co á.o Qntro« 
iiiQQloíiíío clol jrrgyoefco 7 D C T Ú A COBO 

Bis'oetes' a®i® oa ctiooneia ñol titula? 
fQ calarinlü 

2) L'tipOFto es PloBifieQeiéfc I.ofjioaDl úol 
'>>oyoGto O«0/OTC;/AK6-O32-117 (Aaceos-í 
OD Eocional, Gnivoi-oláa 
(3o r̂ onniri®}» Proyocfe© "tirsiporooral 
para oooD&rop n 5,o FDewltnó de Leo»» 
Esnic do lo, üalveroidná fie Koaario 
C/ií'cogjtisn) oa lo tarco ílc preparar , 
ol o'iaSÍ p?©fooi@Eal Ú0 hb futíur© 
ccnix-Q ño cottidica rocioí?Qlon, 
.•.•ooácáéfi salariéis - ''"J* 

3) tflciol éo Aoimt&a Ecor.énicaa, Cficlr: 
í'o lo. £;i:PAL ún BrGoil (Hayo 71/ 
¿J|Ca72)e Con ©olfífeoracáón úo 

-X orpcrtoo ríaeio?:'«3.oo» lo corroa^oi-üo • 
úárlcir Coo preyoctQo áe im'cotisneié 
criplrica para el Mlnioteri© do Vlanoa 
nit-nt« 60I Braaál (ncálioia üel o í q « 
tcv.& fio ploBccnicrto eotodual y, 
cxftláoia de 3.GO polROionco cnpíricao . 
Oíitre fig'&átí.ctíviáaú iníluotrial y 
tcuaClü vrbam)» Burnnto ol ni ero 
pcs'loós actúa €©aú Dircetor a.i® áo 
Íq P©£jieiéíi oaltiriols 
í;) 3 o ¿>3, 



h) Sol Zaotitut© &q Xsvooti-
ga€i@Qoo para ol Booar?©!!© Social 
¿0 CnsiQBoa WnitíaD (OTSISS), Ginobra) 
ilo-7^ 70/Afei?iI 71), OB ol ecsQj?© &ol 
¿ooos*:?©!!© rocisyjol om 
C&ilo y Popá, mob©ro tan infornc 
fJitulGtlos áo éoggggoll©. 

3ijli£m7wElH7l972r~ 

5) tloi DopaFtanonto fío ?lni'lfioa®ic 
rocieaol fio la ©floim to FlmiiSlcooi 
rreaáoKñl Cíjilo, OK'PMB, {Agoofe» 

CirlGO F csortVina 
cqtiápo iatoráioQipliRcr'io <50 IÍVOÍO" 
Gioat\loo) OS!, el ootttálQ úo lo.o altos'-
rí-Qtivno do «leorr-poll® regional do 
iMlo üü So &6eaüa áa loo 70^ 'nlric/ 
ol ólárjoSo ¿lo vcs-l&D ootKáioo y planof 
í ; - o o í © « c 4 o o » 

61 Jofe ae la ©ivioién do Análioio Guasî  
tativoo dol í;©partcc;o?jte> úo i/lnr.ifi-» 
CGQién Uo^ioRoI Se or-LPtj\K (Jul,67/ 

Oroaŝ iiEQ In Diviolén y 
loe tSTifeajao on ol ceapo üo 

ciotccno tío inforaacíénu ar.ñlioia 
Qíioffltttativo jr procTBoaGioEs rcgioRGlc 

feoacaltor áel Inotituto üo lavcoti-
Caoior.eo p ® r n e l D o o a r r o l l © S o c i a l 
úo K o c i o n e o Cra idao , U l O I S D , en o l 
0o3po &Q oistesaa d© información pas's 
2.a p l í V i d f i o É C i S í i r o ^ i o B a l » t m n U P ' 
p u b l i c o o l i « f o r o o t i t ü l a t l o t An 

rrennr^f^tria ¡ 
I 

u) o iRVcati^tíCos' áo la Faculti 
Co eiCBOÍGO CmsiéaÍ€Q0 de la ̂Bivor-»:» 
oi&cl (lo Cíiálo, Bcenola ie locononia ; 
(2o VrlfíQraira , 



Profooo? éol Contp© ünivopoitariQ 
ScgioBQl 60 Monaco So la Wivos'aiüoü 
Ü0 €Mlo 

ACTimAQU) ñCMíimcM s 1) Fi'dfocQE» áo i'lüiiifieoeiéa Kogional 
y S'óenáeaa áo An&lioia ZIooíoeqI on 
i@a QWCQQ &0I ILFCS (SaatioGOí 19?0i 
Moa® I.9?l| Epooillaí 10711 i-alTadoF, 
Braoile 1972? ta Pac, 1973! Buonoo 
¿\ií?oo, 1975? Ko^ovote loracl, 1975» 
763 a o EQQWOB 197£-78S SaatioG©, 
1976,77,78). 

g) I-i'efco®̂  ¿lo ZloDifieaciéa Kojjional on 
Íq Unlvoroióca Catéllsa áo Chilo 
CContr© Interfliociplinafio áo Boaa® 

STí-baEi® y Dosieual, 1970, 
1973)90» la teivoroiáoá do Chilo 
{¿''oealtoá ¿50 Ax-quifeoetara, 
FamltCíá üo Incfinioria, 1970)© 

3) '/ü'ol̂ ocQS' áo To&ria Esor.étaiea, Faculta 
do LeojEOQÍQ, ünivsroidaá do Chilo 
C l 9 € e « 1 9 6 7 ) . 

í'artlGifjasjtc;. en d l v o s ' c s o g o o í b o f í o o 
y c0,2fopca©ioa ooposialiGodoo (1969'»-

o) l^ib^rj 
éo Flanco Renionnl-oo» Editoria: 

úol, ColoGi® Cfleiol de Iiioonloroo do 
Ccrilr.eo, CaRaloo y í'wrteD, Eladriü, 
LopcSQ® 1976. 

»P.oco.RyQXvic ro/rlonnl,, v̂̂^ ̂prbar,©, 
?4gfígprjeinin üo^ proa^titidodo e 
mlr^ii^r^^Bfl^lpI^^ 00 lab®" 
raclüíi ée H, L'solka y A, úc Borroo)» 
KiEiffitorlo áf) Pleacaeién y Seordi-

do Brnoil, Hio éo Jamo1ro, 



p -

h} 

'^"tEíúmtrialic.o.Qiéa« as-bíasisimoián, 
pclrríoaüáérse Hasio an os-sfoíjy© 
síaifíCSííiĈ ^ » 01: f-ji-fĝ ŷ-tf̂p Sf fĵro.. Plr-Ált" 

Tm'E-S, ecD» fiiiUHctis'Mí, llfeleo, 

B'irXLi'li-óe 
otics.)» "AI, 

Sanfx̂ g.Xj.o Xridl̂ ptyAal ̂.-jitiño-» 
"UÍfr ̂ olf? 9 ) C,i.:,, 

«'̂ I-aeafcion̂  Vfijc^:^ íJáxo arâ; Ií::lu®ts'ial 
Froüuetivitŝ -í a Cose í-̂ uíj of Droxil", 
i b i f m ^ q o i l i o t . ( m h ) ^ s ^ b b r 

íJyotcn rogioBol 
Plaíjr-.ifio", 

^̂ w.&fji&nril íiümí.̂ iir&Qí'i'̂ iiin of I'aftiocaX 

«.'•«Ccatimuitg' «r-.d A Cao© ü'aUy 
©f Chilí'.pn I.-cjgioRal rol^oieo»", 
Wí. ítdCv Taylor (cáo») JW^r 
â.priy.t if'^p, ./'k̂Vf?. ôs' BQXQV̂ ; 1 

of '̂̂ Ttlal'̂ PfcilieiG 
^̂ "̂'"̂ '̂ ^̂ ^̂ -̂Jí'LilPJÍBíSáSE» wiloy 



©) En roviotao 

-"Sobro la tooria y loo ootratoglao 
So SoGor-r©!!© polarIsaáo on Aaóriea 
Latlaa", El teimootgG Seonéaico. 
C17I, 197lTr~RoViota do la Sociodad 
Intoroaorieana fio" Planif 
T 3 f r i 9 7 5 T . 

«"Locolisncién, taaaflo urbano y 
proSaetivifiad iafluotrial. Un caco 
&o ootaáio do Brasil"» Hovlatg do 
la Soeiodgfl latoromericanQ de Plani-
fleaeiBa'(26. 1973)8 Hoviota Intora-» 
neriogy de ¿otudios Ürbaao Rof»lonalc 
EteS 197̂ .̂' Baatiogo do Chilo)i 
T.1 grimcotro Econéaico (I65, 1975. 
fiSWiVo)'. 

«"Ináísoirialicaciéa, urbanización, 
polarisnciSa, üaeia un onfoquo 
mifloafio"» El gploootro nconénlco 
(157, 1973, Blirieo)» noviotQ Latlno-
nr.orloapg do Eatudioa Urbano HeRÍo-° 
naioo'ETOB'Ts, 1973o Santiago do 

-"AlguRao liij)étosio oobro un modelo 
do clGOGrrollo do la ^ono íletropoli-
tana", Rnvinta Latinoaaogicana de 
KBtudioo Urbano Ecrionnlea EUEE 
127^9717" OantiaQo ío "ChiloTT"" 
-"Iloüelo Qoetorial-regional do invor-
oionoo", Revista do la Facultad de 
nconomÍQ do la Ünivoroidgd do Chilo, 
1%8, BontiaGo do Chilo, ' 

ü) ?̂ QCtifficnt©o olBoogragiadoo 
"T6cEleao do análioin regional con 
informncTén" linitádoV bocumonto' 

i l p e s , 1 9 7 7 . 

-¿Qué hftefir ñon la plnnificaeiéa 
roflional gntoo do modlanocheV. 
Bosumonto bPH»-a/667lLPEÍ7T973. 



ASOCIACIONES PSOFES20KALES3 

IDIOMAS: 

1) Hogional Seione© Aooociation. 

a) Sociedad latoraaericaaa do Plani-
ficación. 

5) International ííaion of Industrial 
Goographera. 

Bopañol, Ingléa, Portugu6o y Francós, 
on ol mismo ordon. 
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CARLOS ANTONIO DE MATTOS 

Curriculum Vitae 

I . A n t e c e d e n t o G p.oncralcs 

Nombre: Carlos Antonio de Mattes 

Fecha de nacimiento: 8 de diciembre de 1929 

Lugar de nacimiento: Tacuarembó - Uruf^uay 

Dirección actual: c/o ILPES, Casilla 156?, Santiago do Chilo. 

I I . Estudiog superiores 

1. Universidad de la República (Uruguay), Facultad de Arquitectura 
y Urbanismo. Título do Arquitecto ( I 9 6 3 ) . 

2. III Curso Intensivo de Capacitación en Desarrollo Económico y 
Social, Montevideo, 19é3-

3. Curso Básico de Planificación Económica y Social, I965. (Espe-
cialización en Planificación General). Instituto Latinoamericano 
de Planificación Económica y Social (ILPES, ONU). 

I I I . Cargos desempeñados 

1. Funcionario técnico de la Secretaría Técnica de la Comisión Coordi-
nadora do Entes de Enseñanza - Uruguay, 196^1-1965. 

2. Investigador (Planificación Regional) de la Comisión de Inversiones 
y Desarrollo Económico (CIDE), Presidencia de la República - Uruguay, 
1965 - 1967. 

3. Coordinador del Sector Programación Regional, Oficina do Planeamiento 
y Presupuesto, Presidencia de la República, Uruguay, 1967-1968. 



k. 
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Profesor (Experto en Planificación Regional) Programa de Capaci-
- tación, Inst i tuto Latinoamericano do Planificación Económica y 

Social (ILPES, ONU), Santiago de Chile, 1 9 6 8 a la fecha. 

IV. Antecedentes docentes 

1. Profesor Ayudante de Teoría y Práctica do la Planificación, ILPES, 
Santiago de Chile, I966. 

2. Profesor Ayudante de Teoría y Programación del Desarrollo, V Curso 
Intensivo de Capacitación en Desarrollo Económico y Social, Monte-
video, Uruguay, I 9 6 6 . 

3. Profesor de Técnicas de Planificación, VI Curso Intensivo de Capa--
citación en Desarrollo Económico y Social, Montevideo, Uruguay, 
196?; y en el Curso Intensivo do Capacitación en la Planificación 
del Desarrollo Económico, Cuenca, Ecuador, I 9 6 8 . 

Profesor de Análisis y ContabilicLad do Capital, Esquemas do Conta-
bilidad Integral y Análisis y Planificación Ĵ egiona], on la Especia-
lidad de Planificación General de currjoG del ILPES, en Recifc 
(Brasil), 1968; Santiago (Cliilc), 196?, 19<'>8 y I9C9; y Campinas 
(Brasil), 19?0. 

5. Profesor de Planificación, Curso Intensivo do Planificación del 
Desarrollo, Escuela Superior de Administración Públ.ica del Perú, 
(ESAP), Lima (Perú), I969 y Santiago de Chile, I976. 

6. Profosor de Planificación Regional en cursos realizados en Lima 
(Perú), 1969 y I97O; Monterrey (México), I969; Santiago (Chile), 
1970-1971,1972 y 1973; Brasilia (Brasil), 1971 y 1975, 1976, 1977 
y 1978; Salvador (Brasil), 1971 y 1972; Porto Alegro (Brasil); 
1973; México, 1973 (2 cursos), 197'i) 1975; Buenos Aires (Argentina); 
197̂ 1- y 1975 (2 cursos); Belem (Brasil), 197̂ 1-; Y Santiago de Chile, 
1976 y 1977; Chiapas (Méxnco), I977;• Chihuahua (México) 1977; Roma 
(FAO) 1976; Madrid (CIFCA), 1977-

7. Profesor de Instrumentos de Análisis Regional, Lima (Perú), 1970. 

8. Profesor de un Cursillo sobre Planificación del Sector Público en 
el Curso Regular Interamericano de Programación y Administración 
Presupuestaria (OEA, Proyectos 21̂ 1-, Programa de Cooperación Técnica), 
Buenos Aires, 1972. 
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9. 

1 0 , 

11, 

12. 

13. 

Profesor de Teorías del crecimiento regional, en el IX Curso de 
Planificación Regional del Desarrollo, Santiago (Chile), 19?8 y 
en el Curso de Planificación del Denarrollo, Guatemala, 19?8. 

Miembro de la Dirección del Curso do Post-grado sobre Planifi-
cación del Desarrollo Regional Integral, organizado conjuntamente 
por el Centro de Estudios y Colonización (Rejovot, Israel) y el 
ILPES .^.^alizado entre enero y octubre do 1973-

Coordinador docente en el I, II, III y IV Curso de Planificación 
Regional del Desarrollo, organizado por Naciones Unidas a través 
de CEPAL/ILPES/OTC en Santiago (Chile), durante los años 1970, 
1971, 1972 y 1973-

Co-Director del V, VI , VII , VIII y IX Curso do Planificación 
Regional del Docarrollo organizado ^lor Naciones Unidas a travós 
de CEPAL/ILPES, realizado en Buenos Aires (Argentina), durante 
los años 197^^ y 1975 en Santiago do Chile durante 1.976, 1977 y 1978, 

V. Trabajos publicado; 

1. 

2-

3. 

5. 

"Urbanización, Vida Social y Planeamiento", Revista do la Facultad 
de Arquitect ura, Montevideo, febrero de I963. 

"Estatuto para la creación de áreas de uso exclusivo industrial" 
(en colaboración), Montevideo, 1963. 

Bases para la definición de una estrategia del desarrollo regiona1 
para el Uruguay, Oficina de Planeamiento y Presupuesto, Monto vi deo 
1967. 
Notas sobre la planificación regional a escala nacional, mimeógrafo, 
ILPES, 1970.(Segunda edición corregida y ampliada, ILPES, 1973). 

Algunas consideraciones sobre l.a movilidad espacial de recursos en 
los países latinoamericanos. Trabajo presentado al Seminario Inter-
nacional sobre Planificación Regional y Urbana en América Latina, 
Viña del Mar (Chile), 1972; publicado en la Revista EURE, Vol. II, 
num. 6, Santiago de Chile, 1972. 
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6.- Alfi;unas consideraciones sobre Capacitación en Planificación 
Regional en América Latina. Documento presentado a una 
reunión de la Comisión de Desarrollo Urbano y Regional de 
CLACSO (México, noviembre de 1972); publicado en la Revinta 
EURE, vol. Ill, num. 7, Santiago de Chile, 1973)-

7. Estrategias de desarrollo regional polarizado en la planifi-
cación nacional en América Latina, mimeógrafo, ILPES, San t i ago 
de Chile, 1973- Publicado en Ekonomista, núm. 3, Varsovia, 
1973 y en El Trimestre Económico, vol. XL (̂ l) , núm. l68, 
México, octubre-diciembre 1975-

8. La^'planificación regional a escala nacional, mimeógrafo, ILPES, 
Santiago de Chile, 1976. 

9. Planes versus planificación en la experiencia latinoamericana, 
mimeógrafo, ILPES, Santiago de Cliile, 1978. 

Santiago de Chile, oc tubre de 1978 



CURRICULUM VITAE 

Nombres y Apellidos 

Datos Personales 

i Formación Profesional 

Estudios de Post-Grado 

Nicolo Eugenio Gligo Viel ' •. v/" 
Nacido en Punta Arenas, Provincia de Magallanes, 
Chile, el 1? de septiembré de 1938. Casado dos 
hijos. Carnet de identidad i f . L a s Con 
des, Chile. 

Ingeniero Agrónomo (1962 distinción unánime) 

Desarrollo Agrícola C1963/6^. Florencia, Italia) -

' 'jpxperiencia de Trabajo . f V • 

c esde Julio de 198O 

Julio 1979 - Julio 1980 

Julio 1978 - Julio 1979 

diciembre 1977 - Marzo I978 

Julio 1 9 7 7 - Noviembre 1977 

Septiembre/Diciembre 1976 

Experto en Recursos Agrícola y Desarrollo del 
proyecto CEPAL/PNUMA "Cooperación Horizontal ' 
entre países latinoamericanos en materia de •• ' ' 
Estilos de desarrollo y medio Ambiente" Unidad 
de Desarrollo y Medió Ambiente CEPAL. , 

Experto en Recursos Agrícolas y Desarrollo del' •' 
Proyecto CEPAL/PNUMA "Estilos de Desarrollo y 
Medio Ambiente en América Latina". 

Consultor para el Proyecto CEPAL/PNUMA "Estilos 
de Desarrollo y Medio Ambiente en América Latina";-
Estudio sobre estilos de desarrollo, medio ambient'e 
y modernización • agrícola. ' •' . 

Investigador del Centro para el Desarrollo,. Rural 
y Cooperativo (CENDERCO Chile) y Terra Institute 
(Wisconsin) en los temas del análisis de los cam '<• j 
bios en el uso de la fuerza de trabajo condicionado 
por la reforma agraria chilena y en el estudio dé", 
las condicionantes que incidieron en la;iniciación ' 
del proceso de reforma agraria chileno. 

Consultor de Enrique Aisiks consultores Técnicos 
(Argentina) para el estudio del Aprovechamiento \i;; 
de las Aguas Superficiales de la Sierra de Come-
Chingones (Provincia de San Luis, Argentina). 

la Organización de Estados Americanos,•, 
. Proyecto de Aprovechamiento Múltiple 

Consultor de 
(OEA) para el Proyecto de Aprovechamiento Múltiple 
de la Cuenca del Río Pilcomayo en los s i g u i e n t e s : 
trabajos: ,, 



- Lineamientos para el Desarrollo de Betanzos-
Lequezana (Departamento de Potosí, Bolivia) , . 

- Perfiles de Proyectos Agrícolas del Area . 
Yacuiba-Villamontes, Bolivia 

- La Investigación Científica y Tecnológica en 
el Potencial y en el Deterioro de los Recursos 
Naturales Renovables del Gran Chaco. 

Abril -Junio 1976 • , 

Septiembre 1975 - Marzo 1976 

Consultor de la OEA para la realización del 
Plano Director, en la parte agraria, del ,Proyecto' 
de Estudio Integrado de la Cuenca del Alto Paraguay, 
(Nato Grosso, Brasil) 

Consultor del Centro de Estudios 'de Sistemas Terri-'" 
toriales y Asentamientos Humanos. -(Argentina) para':, 
la realización de "Bases para una Política de Apro-' 
vechamient|) de los Recursos Hídricos de la Cuenca • • 
del Salí-Dulce,"(Tucumán y Santiago del Estero, ./ 
Argentina) Trabajo para el Insti tuto de Ciencia^ y ''' 
Técnica Hídrica, dependiente del Ministerio de ' . 
Economía. 

Julio - Septiembre 1975 

Abril 1975 

Enero - Octubre 197^ 

Mayo 1971 - Octubre 1973 

Consultor de Enrique Aisiks Consultores Técnicos , 
para la Evaluación Técnico-Económica del Aproye ' ' , • 
chamiento Hidroeléctrico de Piedra del Aguila, Río '. 
Limay, Provincia do Meuquén, Argentina. 

Consultor de Economía y Evaluación en Enrique' 
Aisiks Consultores Técnicos (Buenos Aires), en 
los trabajos: "Estudio Integral de la Cuenca del 
Río In f ie rn i l lo y Anteproyecto de Obran de'Apro 
vechamiento" (provincia de la Rioja, Argentina) y' ' , ' 
"Estudio y Proyecto Ejecutivo para el Aprovecha 
miento Integral del Río Achavil" (provincia de la •'' 
Rioja, Argentina). •, J 

Profesor de Economía Agraria con dedicación exclu-
siva. Departamento de Economía, Facultad de Agrono-
mía, Universidad Nacional de Buenos Aires. 

Director Ejecutivo del Inst i tuto de Investigación 
de Recursos Naturales (IREN), Corporación de ; ,. 
Fomento de la Producción, Ministerio de Economía, ,'.,.' 
Chile, organismo encargado de la evaluación inte-
grado de Recursos Naturales para la planificación;, .','• 
global, regional, sectorial y además encargado del 
manejo de la información aerofotogramétrica chilena'. 

Abril 1971 - Diciembre 1972 Director del Departamento de Ciencias Económicas y •'• ' 
Sociales de la Facultad de Agronomía de la Universi-, 
d.ad de Chile. 



Septiembre 1970 - Diciembre 70 : Di'rector Subrogante de la Escuela de Agronomía, 
Universidad de Chile. 

Septiembre I969 - Agosto I97O Investigador-Jefe del Departamento de Economía 
Agraria de la Facultad de Agronomía de la Univer-
sidad de Chile. 

Noviembre 19^9 

Septiembre 1967 - Julio 1969 

U 

Director de la Estación Experimental Agronómica de 
la Facultad de Agronomía de la Universidad.de Chile 

Director de Operaciones (Gerente General) del -
Inst i tuto de Desarrollo Agropecuario, Ministerio de 
Agricultura, Chile, organismo Ejecutivo básico de 
las polít icas agrarias chilenas; Director do k.300. 
funcionarios repartidos en quince zonas y- 102 áreas 
agrícolas. Trabajo con 100,000 familias campesinas 
y asalariadas agrícolas. 

I 

Actividades Docentes Universitarias 

Enero - Octubre 197^ Profesor de Economía Agraria, Facultad de Agronomía 
Universidad Nacional de Buenos Aires. 

Abril 1972 - Noviembre 1973 Profesor de Reforma Agrar ia, Carrera Ingeniero 
Agrónomo, Facultad de Agronomía, Universidad de 
Chile. 

Abril 1971 - Julio 1972 Profesor de Planificación, Carrera de Extensión de 
la Comunidad Rural, Facultad de Agronomía, Univer-
sidad de Chile. 

íjpviembre 1970 - Julio 1971 Profesor de Desarrollo Campesino, Carrera de Inge-
niero Agrónomo, Facultad de Agronomía, Universidad 
de Chile. 

Septiembre 1969 - Diciembre 71 Profesor de Desarrollo Agrícola, Carrera de Ingenier 
Agrónomo, Facultad de Agronomía, Universidad de 
Chile. 

Septiembre I969 - Diciembre 71 Profesor de Economía Agraria, Carrera de Extensión 
de la Comunidad Rural, Facultad de Agronomía, Uni-
versidad de Chile. 

Septiembre 19^9 - Diciembre 70 

Septiembre 1969 - Diciembre 71 

Profesor de Desarrollo Socio-económico del Sector 
Agrícola I y I I , Carrera de Extensión de la Comunida 
Rural, Facultad de Agronomía, Universidad de Chile.' 

Profesor de Economía Agraria, Carrera de Ingeniero 
Agrónomo, Facultad de Agronomía, Universidad de 
Chile. 



. Agosto 196̂ + - -Marzo I965 

Abril 1963 - Agosto I963 

Abril - Septiembre 1963 

Septiembre - Noviembre I962 

Abril'-- Julio 1962 

Abril 1959 - Marzo lOGl 

c 

Marzo - Julio 1960 

Julio - Diciembre IO6O 

Agosto - Diciembre 1959 

1969 - 1973 

Profesor Auxiliar de Matemáticas I y II, Facultad ,• 
de Agronomía, Universidad de Chile. 

• • 1 j "i Profesor Auxiliar de Estadística, Facultad de 
Agronomía, Universidad de Chile. 

Profesor Auxiliar de Estadística General'y Matemá--' 
ticas Aplicadas, Escuela de Agronomía, Universidad .̂  
de Chile. 

Profesor Auxiliar de Matemáticas en el curso Esta-
dística para Investigadores, Facultad de Agronomía, 
Universidad de Chile. 

Profesor de Pre-scminario, Escuela de Agronomía, 
Univcrfjidad de Chile. 

Ayudaiite-alumno de Estadística General y Matémátic^i 
Aplicadas,, Escuela de Agronomía, Universidad de 
Chile. • 

Ayudante-alumno de Genética General, Escuela de 
At^ronomía, Universidad de Chile. • • 

Ayudante-a2.umno de Genética Animal,, Escuela de 
Agronomía, Universidad de Chile. 

Ayudante-alumno de Construcciones Agropecuarias, 
Escuela de Agronomía, Universidad de Chile. 

Miembro permanente de las Comisiones de Docencia 
de las Carreras de Agronomía,Ingenieria Forestal y-' 
Extensión de la Comunidad Rural y de la Comisión 
Central de Docencia de la Facultad de Agronomía de ' 
la Universidad de Chile. 

Seminarios y Conferencias 

Enero 1979 

Septiembre 1978 

Enero 197^ 

Septiembre 1973 

Participación en el II Congreso Internacional sobre 
Desertificación, La Serena Chile. 

Profesor del curso-r-eminario "la Dimensión Ambiental 
en las políticas y planes de desarrollo", CEPAL, 
Santiago de Chile. 

Conferencia en la Universidad Nacional Lomas de 
Zamora, Argentina.: " El Rol de la Universidad en . 
Chile". 

Relator del Trabajo "Erosión y Estructura de Tenen-^ ̂  
cía" en el Seminario sobre Medio Ambiente. Centro d 
Docencia e Investigaciones Jurídicas del Consejo de ,. 
Rectores de las Universidades Chilenas. 



Septiembre 1972 

Octubre 1972 

Julio 1967 

Director del Seminario "La Planificación en el 
Desarrollo Agrícola", realizado, por la Facultad 
de Agronomía de la Universidad de Chile y lá 
Oficina de Planificación Agrícola del Ministerio 
de Agricultura de Chile. Además relator del.tema' 
"La Universidad en el Desarrollo Agrícola". 

Relator de "Los Recursos Naturales y el Desarrollo-
Económico" en el Seminario del Insti tuto de Inves-
tigación de Recursos Naturales, Jahuel, Chilé. 

Presidente de las Primeras Jornadas do Ganadería 
de la Provincia de Magallanes organizada' por el 
Centro de Ingenieros Agrónomos de Magallanes. . 

Becas y Viajes de Estudio 

1963 - 196̂ + Q 9 6 3 Beca del Gobierno de I ta l i a para estudios de 
perfeccionamiento en Florencia. 

ABril 1971 - Agosto 1971 Viaje de Estudios otorgado por la Facultad de 
Agronomía de la Universidad de Chile a centros de ' 
estudios universitarios y post-universitarios de 
Panamá, Costa Rica, México, Estados Unidos.y Ar-
gentina. 

Distinciones 

^^6k Premio del Centro de Acción Latina.de Roma a la 
mejor tesis enLre graduados y post-gráduados 
latinoamericanos que cursaban estudios en I ta l ia . , 

?argo s Gremiales 

1965 - 1967 

1962 - 1963 

Presidente del Centro de Ingenieros Agrónomos de- ^ 
la provincia de Magallanes, Chile. , ^ ' 

Presidente de la Asociación del Personal Univer- . 
si tar io de la Facultad de Agronomía de la Universi-
dad de Chile. 

i960 - 1961 Presidente del Centro de Estudiantes de Agronomía, 
de la Universidad de Chile. 

Publicaciones y Trabajos 

1981 Estilos de Desarrollo y Medio Ambiente en América;, 
Latina (selección de O. Sunkel y N. Gligo),Lee turas 
NQ 36, Fondo de Cultura Económica, México. 



1980 ' : "La Dimensión Ambiental en el desarrollo Agrícola d 
America Latina" En Revista de la CEPAL NQ 12 Die. 
1980 Pp. 133--lí̂ 8. 

Styles de développment et environnement en Amérique 
Latine: L'importance du scmiraire réí;ional de 
Santiago du 'Chili. En Nouvelles de L'Ecodevelop-' 
pement NQ l'f Pág 1? - 20, Pariü, Septiembre igao". . 

Ñolas sobre la historia ecológica de América Latina 
Revista de Estudios Internacionales, NQ Santiag 
de Chile, enero-marzo 1 9 8 O , pp. 112-1A-8. (Co-autor , 
con Jorge Morello). 

1979 : "Desarrollo Agrícola y Medio Ambiente", Boletín de 
Estudios Agrarios, NQ3 GEA, Santiago de Chile. 

"Estilos de Desarrollo , Modernización y Medio Am-
biente en la Agricultura Latinoamericana E/CEPAL/' 
PR0Y.2/ Santiago de Chile, agosto, 13 .̂ PP-

Notas sobre la historia ecológica de América Latina 
E/CEPAL/PROY.2/R.3^^ Santiago de Chile, octubre, 55 
pp. 

1978 : Cambios en el uso de la fuerza de trabajo condición 
dos por la reforma Agraria Chilena "Cederco y Terra 
Institute, Santiago, Chile. 

1976 : "Lineamientos para el Desarrollo de Betanzos-Leque-
zana (Departamento de Potosí, Bolivia)" en el pro- '' 
yecto de Aprovechamiento Múltiple de la Cuenca del. 
Rio Pilcomayo, OEA, Asunción-Paraguay. 

: "Perfiles de Proyectos Agrícolas del Area Yacuiba- • 
Villamontes, Bolivia", en el Proyecto de Aprovecha-

• miento Múltiple de la Cuenca del Río Pilcomayo, OEA, 
Asunción. A-."»-. 

"La investigación Científica y Tecnológica en el ' 
Potencial y el Deterioro de los Recursos Naturales,'.' 
•Renovables del Gran Chaco" en el Proyecto de Apro- > 
vechamiento Múltiple de la Cuenca del Río Pilcomayo, 
OEA, Asunción. 

"Metodología Preliminar para el Sector Silvo-Agro- . 
pecuario", en Plano Director del Estudio Integrado • 
de la Cuenca del Alto Paraguay, OEA, Brasilia. 

1 9 7 5 : "El Marco Macroeconómico Provincial en las Decisione 
de Inversión". Aprovechamiento Integral de los Re-
cursos Hídricos de los Ríos Achavil e In f iern i l lo , 
Prov. de la Rioja, Argentina. En Enrique Aisiks ' 
Consultores técnicos, Buenos Aires. 

"Evaluación Técnico-Económica del Aprovechamiento• 
Hidroeléctrico Piedra del Aguila" Evaluación Econó-
mica y Social. Coautor con Juan Dalbagni. En En-
rique Aisiks Consultores Técnicos, Buenos Aires 



^ • • "Evolución de Estructuras Agrarias (Estud.io de un 
Caso de Riego en la Provincia de San Juan, Argentin 
NQ 58 13:267-279 Revista Desarrollo Económico. Ins-
t i tu to de Desarrollo Económico y Social (IDES;, 
Buenos Aires, Coautor con Lucio Reca. 

I97Í1 : "Recursos Na'turales y Desarrollo Económico" Lectura 
de Economía Agraria, Facultad de Agronomía. Univer-

' sidad Nacional de Buenos Aires. 

1973 : Introducción y Supervisión de "Estudio Integrado dé 
los Recursos Naturales Renovables de las Provincias 
de O'higgins y Colchagua", Publicación NQ 8, Ins t i t 
to de Investigación de Recursos Naturale's, Chile. 

Introducción y Supervisión de "Bibliografía de Re-
cursos Naturales ( 1 9 6 6 - 7 1 ) , Publicación NQI6, Ins-'" 
t i tu to de Investigación de Recursos Naturales, Chil 

"Erosión y Estructura de Tenencia". Inst i tu to de-<',. 
Docencia é Investigaciones Jurídicas, seminario sob: 
Medio Ambiente, Jahuel, Chile. 

1972 : "Sobre la Evolución do la Universidad y de la Facul' 
tad de Agronomía", Departamento de Ciencias Econó-
micas y Sociales, Facultad de Agronomía, Universidac 
do Chile. (publicaciones del Seminario, la Planifi-
cación en el Desarrollo Agrícola). 

1972 "Introducción a la Planificación", Publicación NQ 3, 
Departamento de Ciencias Económicas y Sociales, 
Facultad do Agronomía, Universidad de Chile. ;; 

1971 : "perspectivas del Proceso de Reforma Agraria Chilenc 
Publicación NQ 1 , Departamento de Ciencias Eco'nómi es 
y Sociales, Facultad de Agronomía, Universidad de,., .• 
Chile. 

•̂ 1966 •• "Conclusiones de las Primeras Jornadas de Ganadería 
de la Provincia de Magallanes". En Revista Simiente 
Santiago de Chile. 

196^ : "La Reforma Agraria Ital iana y su Confrontación con . 
la realidad Chilena", Inst i tuto Agronómico por L'Ol..' 
tramare, Firenze, I t a l i a . 

1 9 6 2 : "Estudio de la Adaptación de Tres Razás Ovinas en ' 
la Zona Centro-Sur (Talca a Ñuble)", Boletín NQ 15,' 
Estación Experimental Agronómica, Facultad de Agro-.-
nomía. Universidad de Chile, Coautor con Guillermo ' 
García D. 
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Iĥ &SoEÔ  fiol Gtas'c® ¿lo áeoíoradlo oa Plaslílcaolto 
fiol Bocajfyell© Sosieiml y Ürbamp üalvo3?DÍda<I do 
Califeraio ca Soŝ lsoloy. ' 
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Anexo 7 

CONVENIO DE COOPEMCION TECNICA CEDEGE-CEPAL/ILPES 

Expertos internacionales principales 
C E P A L / I L P E S 



DESCRIPCION EE FUNCIONES 

Título del puesto: 

DuracdSn: 
Ffecha de iniciación; 
lAigar de destino: 
Funciones: 

Experto en Planificación Física Urbano-Regional 
(Responsable del Proyecto en la Sede del ILPES) 
22 meses 
1° de julio, 1981 
Santiago, Chile, con viajes a Ecuador 
Bajo la supervisión del Director del Programa de Servicios de Asesoría, el experto deberS cumplir las siguientes 
funciones: 
a) Establecer la coordinación y el enlace permanente 

entre la Dirección del ILPES, la Dirección de Asesoría, 
el Coordinador del Proyecto en Ecuador y las autori-
dades ecuatorianas; 

b) Actuar como Secretario TÓaiico del Ccjmité Consultivo 
del Proyecto; 

c) Realizar y/o stpervisar las tareas técnicas y adminis-
trativas que deberfin cumplirse en la Sede de 
CEPAL/ILPES para asegurar la marcha del Proyecto; 

d) Cooperar en el análisis de la organización espacial 
de la Región del Guayas con énfasis en la identifi-
cación de siJbregiones y estudio del sistema de centros 
urbanos; 

e) Cooperar en el establecimiento de los lineamientos 
bisicos para la planificación del sistema de centros 
urbanos en función del contenido de la estrategia de 
desarrollo regional propuesta; 

f) Asistir en los aspectos relativos a la identificación 
de proyectos y mecanismos de participación de la 
Comunidad; 

g) Cooperar en el diseño, en conjunto con las autoridades 
de CEDEGE, de las actividades de capacitación vinculadas 
con el Proyecto y organizar y dirigir los cursos que se 
acuerden; 

h) Preparar los estudios específicos necesarios y oolaborar 
en la preparación y redacción de los informes. 

*/ Señor Juan Martin. 
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DESCRIPCION DE FUNCIONES */ 

Título del puesto: 

Duración: 
Fecha de iniciaciSn: 
Lugar de destino: 
Hmciones: 

Experto en Pl3ñificaci6n Regional 
(Coordinador de Proyecto) 
22 meses 
1° de julio, 1981 
Guayaquil, Ecuador 
Bajo la sttpervisiSn del Director del Programa de Servicios de Asesoría del IIPES, el experto deberá 
cumplir las siguientes funciones: 
a) Coordinar administrativa y operacionalmente el 

Proyecto en Guayaquil; 
b) Proponer al Director del Programa de Servicios de 

Asesoría del ILPES un plan detallado de iteraciones, 
incluyendo la secuencia de participación de los 
expertos internacionales para cada una de las fases 
del Proyecto; 

c) Cooperar en la revisión de la política, estrategia 
y metas programáticas de los proyectos de CEDEGE y 
en su compatibilidad con los planes nacionales y 
regional de desarrollo; 

d) Cooperar en la formulación de un Plan de Desarrollo 
para la Región de la Cuenca del Río Guayas y la 
Península de Santa Elena; 

e) Coordinar la preparación de los diferentes plantea^ 
mientos y docmentos específicos de los trabajos a 
realizarse. SerS responsable por la entrega al 
Director del Programa <te Servicios de Asesoría del 
ILPES de la versión preliminar de todos los informes 
correspondientes al Proyecto, 

y Sef5or Eduardo Troncoso, 
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Dote: 

U N I T E D N A T I O N S 

P E R S O N A L H I S T O R Y S T A T E M E N T (PROJECT PERSONNEL) 

THIS INFORUATIOH MAY BE SUBMITTED TO MEMBER GOVERNMENTS 

February, I98I S ignature: 

PHOTO 

Family Nome 
MARTIN 

First N o m e 

JUAN 
Middle Name 
MANUEL 1. N A M E ; 

2 . P R E S E N T A D D R E S S : Europa 1935 - Providencia 
Santiago - CHILE 

3. N A T I O N A L I T Y : ARGENTINEAN 
4. D A T E O F B I R T H : 8 / l 6 / ^ l 

5 . M A R I T A L S T A T U S : Married 

6 . P R E S E N T T E L E P H O N E N o . 

Office: if8 50 
H o m o : 4 6 1 1 

7 . K N O W L E D G E O F L A N G U A G E S : Mother T o n g u o : S p a n i s h 

O T H E R L A N G U A G E S 

R E A D W R I T E S P E A K U N D E R S T A N D 

O T H E R L A N G U A G E S E A S I L Y 
N O T 

E A S I L Y 
E A S I L Y • 

N O T 

E A S I L Y 
F L U E N T L Y 

N O T 

F L U E N T L Y 
E A S I L Y 

N O T 

E A S I L Y 

English X X X X 

Frpnnh y :< ..- X 

E D U C A T I O N I ( .EC Imlrucllon 5) 
N A M E a n d L O C A T I O N of 

I N S T I T U T I O N of L E A R N I N G 
D A T E S A T T E N D E D 

From To 

-135ÍL 
-1-955-

J352l Belgrann flnhnnl 

A C A D E M I C D E C R E E S a n d 

C E R T I F I C A T E S or D I P L O M A S 

O B T A I N E D 

Bar-hi 1 1 PT-

M A I N F I E L D of S T U D Y 

-Uigii-SehooX-
Un i.v. a£ Bue-nas Aires-

1 967 Uni V. nf California fi±-
-Ar-q4xiie-c-to-

1969 1 9 7 2 
T̂ p-p̂ p"! py -Mac-tô - Jb::xlLÍ±ac..t.uriD_ 
•Univ. Qf CaljLfornia at. 

JSlL BprkpT P'' -Ph.D. JJWs-a-fi—a-ftd-JR̂ -gi-im-ai-Piar 

9. L I S T A N Y P U B L I C A T I O N S OR P A P E R S : initrucHon 6) 
1. Desarrollo, Regional Argentino: La agricultura. Cuadernos de la CEPAL, (en prensa) 

Santiago de Chile; 2.- Planificación en países de pequeño tamaño, ILPES, Santiago d 
Chile, 1980, inimeografiado; 3.- Asignación regional de inversiones: Un modelo adap-
tativo, Proceedings, XI Jornadas de Informática e Investigación Operativa, Buenos 
Aires, Argentina, 1979; 4.-Regional, allocation of investment, PH.D. dissertation, 
Univ. of Ca.lifornia,- Berkeley,, 1'974; - .Políticas y metodología para la Jocalizació 
de vivienda e infraestructura social en "áreas rurales (en col.), CIDU, Universidad 
Católica de Chile, 1973; é.- Quadrant analysis of urban dispersion: bivariate model 
(con Andrei Rogers), Environment and Planning (Vol. 3), pp. 443-5, 1971; (cont ) 

10. L I S T S P E C I A L Q U A L I F I C A T I O N S A N D S K I L L S C O N F I R M E D BY L I C E N S E S H E L D A N D M E M B E R S H I P IN P R O F E S S I O N A L , C I V I C , P U B L I C OR 

I N T E R N A T I O N A L S O C I E T I E S OR I N S T I T L / T l O N S R E L E V A N T T O Y O U R A P P L I C A T I O N ; I N D I C A T E T H E C L A S S O F M E M B E R S H I P W H E N 

A P P R O P R I A T E : 

- Sociedad Central de Arquitectos, Buenos Aires, Argentina (licens) 
- Regional Science Association, U.S.A., member. 



PROFESSIONAL EXPERIENCE (Com.no.d) 

D. 

From: 8 / 7 3 

EMPLOYER (Nomo ond A d d f . . > ) AND T Y P E OF BUSINESS: Centro Interdisciplinario de Desarrollo 
Urbano y Regional, Universidad Católica de Chile, Santiago - Chile 

T I T L E OF POST A N O NATURE OF DUTIES: •• Visiting Professor 
Teaching in the two year post-graduate programme ofered by the center. Cours 
Taught: Regional Analysis (twice), Research Methodology, Advanced Methods in 
Planning and Thesis Seminar. 
Co-Director of the Project on Rural'Physical Planning 

NUMBER AND KIND OF EMPLOYEES SUPERVISED: Students 23 - Research Assistants 5 

E. 
9/68 T»: 12/69 

EMPLOYER (Nomo and Add r . . » ) AND T Y P E OF BUSINESS; Departments of Architecture & Engineering 
University of California at Berkeley 

T I T L E OF POST AND NATURE OF DUTiES:Teaching Associate 
To assist Prof. N. Distéfano in the design and teaching of two nev/ courses in 
the Interdepartamental Series at the University: Combinatorial Problems in 
Design, and Analytical Methods of Design 

NUMBER AND KIND OF EMPLOYEES SUPERVISED; ^ ^ O n e 

F. 

6/68 To: 9/68 
EMPLOYER { N c m . o n d A d d r , . . ) AND T Y P E OF BUSINESS: Center for Urban and Regional Development, 
University of California at Berkeley 

T I T L E OF POST AND NATURE OF DUTIES: Research Assistant 
Development of probability models and computer programmes for the description 
of location patterns in urban areas. WrittLng of research papers NQ 5 and 6. 

NUMBER AND KIND OF EMPLOYEES SUPERVISED; N o n e 

G . 

From; Z f / 6 7 To: 6/68 
EMPLOYER (Noma onJ A d d r o i i ) AND T Y P E OF BUSINESS: Department of Engineering, University of 
California at Berkeley 

T I T L E OF POST AND NATURE OF DUTIES: Research AasLstant 
To assist Prof. V, Bertero in experimental design models. 

NUMBER AND KIND OF EMPLOYEES SUPERVISED: 

Use additional sheet if y o u hove held more posts. 
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PUESTO No. 
N A C I O N E S U N I D A S 

FOTOGRAFIA 

A N T E C E D E N T E S PERSONALES Y P R O F E S I O N A L E S (PERSONAL DE PROYECTOS) 

ESTA INFORMACION PUEDE SER PRESENTADA A GOBIERNOS DE M p 

23.03.81 • A 
ÎDOS MIEMBROS 

J 

A p « i i i d o Pnmc/ nomb/e Segundo nombro 
•OMBRE: Troncoso Sduardo Langlois 

J I H E C C I O N A C T U A L : Edif. SI Paroue Apto 
91, Plaza Las Americas, Ürb. SI 
Cafetal, Caracas, Venezuela. 

3 . N A C I O N A L I D A D : c h i l e n O 

, 4 . F E C H A D E N A C I M I E N T O : 

12.06.5b 
5 . E S T A D O C I V I L : c a s a d o 

6 . N U M E R O DE T E L E V ^ N O A C T U A L : 

OFICINA:3]_3_g22 
D O M I C I L I O : 9869968 

' oQ r i . M l E N T O D E I D I O M A S Lenguo materno: J^ q - p p ^ 

T R O S I D I O M A S 

L E E E S C R I B E H A B L A C O M P R E N D E 

T R O S I D I O M A S 
C o n 

foc i 1 i dod 

S in 

f a c i l i d a d 

C o n 

f a c t l i d o d 

Sin 

f o c i l i d o d 

C o n 

f l u i d s i 

S in 

f l u i d e z 

C o n 

f á c i l í dad 

S i n 

fa ci i i d o d 

Inf-rlés X X X X 

Francés X X X "V 

S T U D I O S ( v í ü s e la I n s t r u c c i í n N o . 5) 

C H A S 
ESTI 

sdc 

DE LOS 
UDIOS 

H a s t a 

N O M B R E y U B I C A C I O N d . 

lo I N S T I T U C I O N 

T I T U L O S y C E R T I F I C A D O S 

o D I P L O M A S O B T E N I D O S 

E S F E R A P R I N C I P A L d . 

E S T U D I O 

1 OR? T . i n p o í . T p m n n , H h i T p - i i a c h i l l e r 
T 9SR I ln. i vpr. '=! l l i a d r ip H h i l p T T i ' " P r T ' p r n P . i v . i l T n ~ « = n Í T Í ? " p d u s t ^ ' ' " a l 

961 1 q f ) ? T n . s t i t u t o T . q t i n n n n p - r i - .ríiir-í^^n "P .pp jpn Ho p i n T - j i - . ? n i f i f ^ p 1 ó-n d ' ^ l 
c a n o d p P l a n i i i c a c i o n "".i n a c i ó n . . s a r r n l l o . i n d u s t r i a l 
T ^ c o n a r r í r p y . S o c i a l , 

- i ' n:TU, C h i l p . 
- O 

r N U M E R E C Ü A L E S O U I E R A P U B L I C A C I O N E S O M O N O G R A F I A S D E L A S Q U E S E A A U T O R : (véase la i n i r r u c c i í n N o . 6) 
A i i a l i s i s d e i a ; 
Pequeña y 

inerías del Cobre en Chile,1964.proceso de industrialización de largo 
0,1864-.r-íl multiplicador ocupacional de la industria manufacturera,196a . ! : 
rafias sobre nur.nerosas ranas industriales chilenas, Diarnóstico y.Estrat 
e Industria Chilena,1966-68.Antecedentes para politicas.de empleo en Col 
969.La situación del e.-npleo y el proceso de desarrollo en Chile ,1971 .Div 
ocuinentos de trabajo sobre Venezuela en los campos del enpleo, el anális 
el desarrollo industrial y las estrategias de desarrollo de la industria 

c l a n a 
pla-

o n o " 
eria 
ombia 
ersos 
is 

• N U M E R E L A S A P T I T U D E S Y L O S CONOCIMIENTOS t S Í ' E C I A L E S C O N F I R M A D O S P O R L I C E N C I A S QUE P O S E A Y POR SU A F I L I A C I O N A 

S O C I E D A D E S O I N S T I T U C I O N E S P R O F E S I O N A L E S , C i V i C A i , P U B L I C A S O I N T E R N A C I O N A L E S P E R T I N E N T E S A SU S O L I C I T U D ; C U A N D O 

.'ROCEDA, INDIQUE EL TIPO DE AFILIACION: Vr.s'iíj. expoTÍencla en planii"icación {veneral del de-
sarrollo industrial , e v a l i . ó ; ' : d e pToyectos,planificación deí enpleo , a . s i s -
t o r . c i n t é c n i c a i n t o r : . ; \ o i , ; . - t.L. • 



, nf 

o 

EXPERIENCIA PROFESIONAL fCon,u(„/vo.7j 

A. 
oescer ~R7íSTA la /echo mo j /ec/eol® c/e( empleo' aciraal 
EMPLEADOR y CLASE D£ A C T I V I D A D : P P ^ Q ^ Cooperaclón TécnicB para el 

Desarrollo/ OKU, líueva York. 
/ 

T ITULO DEL CAROO Y DESCRIPCION DE LAS FUNCIONES: E^perto en planificación sectorial ( in-
dustria) .JCl carpo es parte del proyecto VF/A/78/Opl de pror;raración del 
desarrollo.3e asesora a CORDIPLAi: en técnicas de planiíicación indus-
trial ,análisis , formulación de estraterias y políticas de desarrollo 
rnanuiacturero, elaboración-del Plan de la Nación. 

NUMERO Y T IPO DE LOS SUBORDINADOS : _ _ 

s. DESDE: T ^ i e r o 1 9 7 7 > HASTA .• D i e i e:̂ ."bre 1 9 7 7 

EMPLEADOR R CLASE DE A C T I V , D A D = Q,,.^.^ In t e r na C i onal del trabajo, ONU, 
Ginebra, Suiza. 

T ITULO DEL CARGO Y DESCRIPCION DE LAS .FUNCI0NES: „ „ ^ J T T 

—- • Experto en planificación del e:ipleo, car 
del proyecto Y J í : t / 7 7 / 0 0 3 de. programación del desarrollo. Se asesoró a 
CORDIPLAIÍ en técnicas de-plani^ficación ¡renerai-y sectorial'• di?l̂ 'er̂ pleo 
en políticas de empleo eh e l marco del V Plan de la ilación. 

n u m e r o Y T IPO DE SUBORDINADOS". 

C. 
DESDE.- 1974 — 1976 
EMPLEADOR Y CLASE DE ACT IV IDAD: Qficina Internacional del Trabado, ONU, 

Ginebra. 

T ITULO DEL CARGO Y DESCRIPCION DE LAS FUNCIONES: Programa Rerional del 
Empleo para América Latina y el Caribe (PRSALC) en el Area Andes Norte. 
Punciones de coordinación de asistencia técnica y consultor para Vene-
zuela , Colombia y Ecuador, en el campo de la planificación y de política 
de empleo. 

NUWERO Y T IPO DE SUBORDINADOS • - , -



^ ^ E R I E H C I A P R O F E S I O N A L (Con,inunción) 

J. DEJOE.-1971 HASTA.-1975 
EMPLEADOR (N̂nb,.d.v.eciání Y CLASE DE ACTIVIDAD: Compa''.ía de Acero del Pacífico 

Santiago, Chile. 
Siderurgia y niñería del hierro. 

TITULO DEL CARGO y DESCRIPCION DE LAS FUNCIONES: Gerente General de Minería.Dirección 
general de la producción, comercialización y desarrollo de la minería 
del hierro chilena. 

NUMERO Y TIPO DE SUBORDINADOS: 5000, en todos los niveles. 

DESDE, 1 9 6 8 HASTA: 1 9 7 1 

E M P L E A D O R y Y C L A S E D E A C T I V I D A D - , Qjf.iclna IhternacÍonal del l'rabajo, ONU, 
Gihébra, Suiza. 

T I T U L O D E L C A R G O Y D E S C R I P C I O N D E L A S F U N C I O N E S - , j^i^gctor Adjunto del Pro,~rania Rerional" 
del Enpleo para América Latina y el Caribe (PREALC) , con sede en"Chile. 
Funciones de dirección técnica- de un /rrupo de expertos de carácter intei 
disciplinario, en el canpo de estudios y asesorías en materia de la si-" 
tuación y las políticas de empleo. 
NUMERO Y TiPo'DE SUBORDINADOS:. 15 pr of e s Í O nal e s 

i 

DESDE- 1 9 6 6 HASTA: 1 9 6 8 

E M P L E A D O R ( N o n . b f . r d i r e c c i ó n ) Y C L A S E D E A C T I V I D A D , . ^ , 

Corporacion de Pomento a la Producción 
Santiago, Chile, 
Sntidad estatal de planificación y de 

T I T U L O D E L C A R G O Y D E S C R I P C I O N D E L A S F U N C I O N E S . . Promoción del de.sarrollo. 
Jefe de Departamento de Planificación 

' Industrial.Punciones de elaboración del Plan Industrial,como parte del 
sistema nacional de planificación.Elaboración de estudios sectoriales 
de las ramas industriales, diai-rnóstico /general de la industria manufs-
turera,su estrategia de desarrollo y las recomendaciones de políticas. 

N U M E R O Y T I P O D E S U B O R D I N A D O S : g p r O f e S Í O n a l e S 

DESDE: 1 9 6 5 H A S T A , 1 9 6 6 

E M P L E A D O R Y RF.V.CC.ONRY C L A S E D E A C T I V I D A D : Qficina dc P1 anÍf ÍcacÍón Nacional 
Santiago, uhile. 

T J T U L O D E L C A R G O Y D E S C R I P C I O N D E L A S F U N C I O N E S : N ^ g Divisiones de Industria y 
de Kinería.Funciones de diseño.dirección y realización de estudios de 
cuentas nacionales, natris de insumo producto.análisis de proyectos v 
pro,""ramas sectoriales .análisis' de coyuntura. " " 

nomeí-'Cv i i p o dh s u b o r d i n a d o s . 1 0 T¡rof esionales 

ha H>í^ertpt?,ci<Jo inas cargos, lirvose utilixor uno hoja adicional. 



• •SXPSRIKnCiA JROF?:SIONAL (continuación) 

•H. Desde:1964 Hasta: 1967 
Empleador: Instituto Latinear,ericano de Planificación 

Econón-áca y Social (ILPES)-, ONU. 
Santiago, Chile 

Título del carno: varios contratos de corto plazo. Funciones de in 
vestigador, de asesor en üolivia para la elaboración de 
un plan bienal (1965) y de profesor de planificación in 
dustrial en varios cursos refrionales de capacitación en 
planificación realizados en jr-erú y Guatemala (19b4), en 
Honduras (19b5), ürasil (1966J y en Chile (19bV;. 

I. júesae: 1963. Hasta: 1973 

Empleador: Universidad de Chile 
^ (J) Santiago, Chile. 

Título del cargo: Profesor en propiedad de la cátedra de ProyÉctos 
Industriales en la Facultad de. Ciencias Físicas y I'Iate-
raáticas.Profesor asesor en el Centro de Planeamiento de 
la mis!Da Facultad. 

J. Desde: 1960 Hasta: 1964 

Empleador: Empresa Nacional de Minería 
Santiago, Chile. 
Empresa promotora del desarrollo de pecuer:a y mediana 
minerías.compradora de minerales,concentradora,fundido-
ra y refinadora. 

i 

Título del cargo: 1-Jefe Departamento de Compra de Minerales, con 
funciones gerenciales para una organización de más de 
20 agencias de compra de :.inerales,abastecimiento ce 2 
fundiciones y de exportación de productos. 

2-Jefe Departamento de Planificación, funciones 
de cstvidio macr̂ :) y microeconómicós del sector y reco-
mendación de políticas. 

K. Desde: 1959 Hasta: 1959 
Empleador: H. 3riones y Cía., Ingenieros. 

Santiago, Chile. 

Título del cargo: Ingeniero de Proyectos Industriales, con funcio 
nes de estudios de factibilidad y alternativas de pro-
yectos para clientes de-la firma. 



• p. t J 14-691 - T ARS/ 3 - S. 
V 

A'-r; 

N A C I 0 N 3 IJ M I D A • 

ANTECEDENTES PERSONALES Y PROFES!ONAL^:S (PCRSOIiAL DE PROYECTOS) 

ESTA ISFORfÁACION PUEDE SER PRESENTADA A GOBIERNOS DE ESTADOS MEMBROS 

(Consulte Inttrvcción N o . 8 ) 

O 

ANALISIS DE LA EXPERIENCIA PERTINENTE. Utilicc este espacio paro analizar su experiencia en relación con 
lo declarado por usted acerca de su especialización. Además, si solicita un puesto determinado, sírvase indicar, 
tanto aquí' como en la casilla que figura en el margen superior izquierdo del formulario TARS/2, el número de lo 
Descripción de empleo correspondiente y analizar su experiencia en relación con los funciones y requisitos con-
signados en la mencionada Descripción. 

experiencia se relaciona con la" planificación del desarrollo, en espe-
cíeíT con^el desarrollo industrial, la í'actibilidad de proyectos y la pla-
nificación del empleo. Esta experiencia se ha construido y enriouecido 
por una diversidad de trabajos, en los planos de la investigación, de la 
programación y de la formulación de estrategias y políticas, en varios 
países tales cono Chile, Bolivia, Perú, Colora'bia y Venezuela. 
Dispongo de un adecuado dominio del funcionamiento institucion-1, así co-
mo de sus problemas en relación a la fornulación de estraterias, politics 
y programas, por el hecho de haber trabajado por riúchos afios en orrsmismc 
de planificación general y sectorial en cargos de alto nivel. Asimismo; ir 
desempefio en cargos internacionales me ha complementado dicha experiencia 
con la de la problemática de la asistencia técnica.. 

La formación básica de ingeniero industrial y mis experiencias en cargos 
asesores y ejecutivos en grandes empresas,me 'facilita el tratamiento de 
aspectos tecnológicos, de gestión empresarial y de análisis microeconómic 

El trabajo docente y académico en la Universidad, así como en numerosos 
cursos de capacitación, me han dotado de buenas condiciones para actuar 
cono profesor en materias de .'r.i especialidad. 
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• CD.49 (3-79) - TARS/2 - E. 

JOB No. 

Date: 

U N I T E D N A T I O N S 

PERSONAL HISTORY STATEMENT (PROJECT PERSONNEL) 

THIS INFORMATION MAY BE SUBMITTED TO MEMBER GOVERNMENTS 

Signature: 
Family Nome First Nome Middle Name 

1. N A M E : EUGENIO 3 . N A T I O N A L I T Y : ChilenO 6 . P R E S E N T T E L E P H O N E N o . 

2 . P R E S E N T A D D R E S S : c/O FLACSO 4. D A T E O F B I R T H : 1950-10-25 O f f i c e : 452-180 
452-224 

Casilla 6362 CCI S. M A R I T A L S T A T U S : H o m o : 544-164 Quito, Ecuador 
7 . K N O W L E D G E O F L A N G U A G E S : Mother Tonffuo: E s p a ñ O l 

O T H E R L A N G U A G E S 

R E A D W R I T E S P E A K U N D E R S T A N D 

O T H E R L A N G U A G E S E A S I L Y 
N O T 

E A S I L Y 
E A S I L Y 

N O T 

E A S I L Y 
F L U E N T L Y 

N O T 

F L U E N T L Y 
E A S I L Y 

N O T 

E A S I L Y 

Inglés X X X X 

Portugués X X X X 

Francés X X X X • 

8.- EDUCATION: (see InslrucHon 5) 

D A T E S A T T E N D E D 

F rom 

1968 

N A M E o n d L O C A T I O N o f 

I N S T I T U T I O N o f L E A R N I N G 

Liceo Hnmhicĵ s No—6, 

A C A D E M I C D E G R E E S o n d 

C E R T I F I C A T E S or D I P L O M A S 

O B T A I N E D 
M A I N F I E L D o f S T U D Y 

SantJago, Chi lp Humanidades 
U. de Chile, Escuela i ñ Bachiller en Ciencias 
Fr.nnfjmifl, Santiago, Chi.le Económicas Economía 

-1969 J-974- Idem. Licenciado en Cs. Ec. Economía; EconomTa 
fí Tng. .Cn^err.ifll 
Master's e iarrol lo hcOnóWi. 

4 5 7 4 -
í f i 

st i tute of ..Social Studie egree 
e Hagus F l a n m c a . y p r o y e c . 

L I S T A N Y P U B L I C A T I O N S OR P A P E R S : f s e e ¡nstnictlon 6) 

"Distribución geográfica de la actividad industrial y diferenciación regional de la produc-
tividad de la mano de obra en Chile". U. de Chile, 1975. 

"Reading Fontaine: A Comparison of Chicago-Inspired Project Appraisal Methodology and the 
Mirrless/Unido Approach". I . S . S . , 1979. 

"La economía regional-nacional en el Ecuador y sus evolución 1962-1974"., Consulplan 1980. 
"Evaluación de proyectos", Consulplan (mimeo), 1979. 
"Diagnóstico Espacial de la Economía Ecuatoriana". FLACSO, 1981. 
"Evaluación de Proyectos de Desarrollo: enfoques alternativos". FLACSO, 1981. (en imprenta) 

10. L I S T S P E C I A L Q U A L I F I C A T I O N S A N D S K I L L S C O N F I R M E D B Y L I C E N S E S H E L D A N D M E M B E R S H I P I N P R O F E S S I O N A L , C I V I C , P U B L I C O R 

I N T E R N A T I O N A L S O C I E T I E S O R I N S T I T U T I O N S R E L E V A N T T O Y O U R A P P L I C A T I O N ; I N D I C A T E T H E C L A S S O F M E M B E R S H I P W H E N 

A P P R O P R I A T E : 



PROFESSIONAL EXPERIENCE (Con t i nu .d ) 

Marzo 1980 

D. 

From: T o i Octubre 1979 
EMPLO,YER .(Neme and A d d f e i i ) ' AND T Y P E OF BUSINESS} 

Programa FONAPRE-BID (Fondo Nacional de Preinversiones dependientes del Consejo Na-
cional de Desarrollo, Ecuador). Organismo Público. 
T I T L E OF POST AND NATURE OF DUTIES: ' 

Posición: Profesor-Consultor en "'Evaluación Económica y Social de Proyectos", en el 
Primer y Segundo Curso de Administración de Proyectos de Desarrollo, org£ 

nizado por el Programa Fonapre-Bid en convenio con la Universidad Católica del Ecua-
dor, 

NUMBER AND KIND OF EMPLOYEES SUPERVISED: 

From! 
Abril 1980 
Noviembre 1979 

T o : 
Mayo 1980 
Diciembre 1979 

EMPLOYER (N«m« ond Addr.»») AND TYPE OF BUSINESS: 

CONSULPLAN (Consultores en Plani f icación) , Juan León Mera 920, Quito. Organismo Pri-
vado de consultoría en planif icación urbana. 
T I T L E OF POST AND NATURE OF DUTIES: 

Posición: -en el primer período, señalado, consultor para este organismo para la 
real ización del diagnóstico económico regional de la provincia del 
Azuay y de la ciudad de Cuencia, como parte de la formulación del Plan 
de Desarrollo Urbano de la ciudad. 

-en el segundo período señalado, evaluación de siete proyectos de desa-
r ro l lo urbano para la Municipalidad de Cuenca. 

NUMBER AND KIND OF EMPLOYEES SUPERVISED: 

rfom: Octubre 1978 To: Diciembre 1978 

EMPLOYER (Nomo ond Addr.»») AND TYPE OF BUSINESS: 

Inst i tute of Social Studies, The Hague-Holland 
Organismo de-Enseñanza Superior 
TITT-E OF POST AND NATURE OF DUTfES: 

Posición: Coordinador de un Seminario sobre Pol í t ica Económica en América Latina, 
bajo la supervisión del Dr. Sandro Sider i . 

NUMBER.AND KIND OF. EMPLOYEES SUPERVISED: 

c. 

Frcm: Octubre 1975 Agosto 1977 
EMPLOYER (Nome and Add r , $ , ) AND TYPE OF BUSINESS: 

Inst i tuto Latinoamericano de Planif icación Económica y Social (ILPES). Casil la 1567, 
Santiago, Chile. Organismo Internacional. 
T I T L E OF POST AND NATURE OF DUTIES: 

Posición; Coordinador docente del • V I I I Curso de Planif icación Regional del Desarrolle 
(Mayo-Diciembre, 1977). 

- Profesor de la materia Métodos Cuantitativos en este mismo curso. 
- Coordinador doc'ehte del V I I Curso de Planificación Regional del Desarrollo, (Mayo-

Diciembre, 1976). 
- Profesor de Programación Lineal en este curso. 
-Nti^R^K^ifiBoy ^dWflgflfljWEifty^feeocur' 3S nacionales en economía y planif icación para paí 

ses de América Latina. 
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Convenio de Cooperación TSaiica CEDEGE-CEPAL/ILPES 

Bases para la orientación sustantiva de 
los trabajos del Proyecto 

A. Consideraciones iniciales 

Cabe realizar algunas consideraciones iniciales a fin de enmarcar adecuadamente 
el carácter y el contenido de la CooperaciSn Ticnica con CEDEGE. 
1. Corresponde destacar, en primer lugar, las características del ámbito 
geográfico de ^licación del Plan, En este sentido la región de la Cuenca del 
Río Guayas y Península de Santa Elena constituye la región punta en varios 
aspectos del desarrollo ecuatoriano. En virtud de su importancia relativa en 
tirainos sociales, políticos y económicos sería imposible desvincular su proble-
mática y estrategia de desarrollo de la correspondiente al nivel nacional. Con 
otras palabras, la región presenta un reducido grado de autonomía respecto del 
Ecuador en su conjunto. 

En efecto, los objetivos y metas planteados para el nivel nacional serían 
inalcanzables a menos que la región del Guairas contribuya en la participación que 
le cabe; así, por ejemplo, si la meta para el crecimiento del producto regional 
fuese inferior en un punto a la planteada para la napión, el resto del Ecuador 
debería lograr una tasa de crecimiento superior a la del Guayas en dos puntos y 
medio. 

Similar razonamiento puede ^licarse al grado de autonomía en políticas 
re distributivas. En este caso sería imposible una mejora significativa a nivel 
nacional en, por ejemplo, la distribución del ingreso o en la superación de las 
situaciones de extrema pobreza o en una mejora de las condiciones materiales de 
vida de la población, si tales programas na son exitosos en la región del Guayas. 

Por otra parte, los requerimientos nacionales también reducen el margen 
de autonanía en las decisiones regionales en la medida que algunos objetivos y 
metas asignados a la región puedan responder a una racionalidad nacional más que 
regional. Tal es el caso, por ejemplo, de la prioridad nacional que ha adquirido 
el Proyecto de Trasvase aunque quizás î o sea la obra más urgente desde el pvinto 
de vista de las necesidades regionales, 
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Cdniplementa lo anterior la marcada especial!2aci6ñ productiva de la región 
relativa al país en el sentido que muchas decisiones regionales abarcan una tota-
lidad sectorial en el ámbito de la nacián. Es este el caso de las principales • 
producciones y exportacionés de origen agrícola y ̂  numerosas actividades indus-
triales localizadas en la ciudad de Guayaquil; en estos casos decisiones nacionales 
sobre políticas dé precios agrícolas o sobre políticas de canercio exterior pueden 
afectar decisiva y exclusivamente a la regi6n, aunque se orienten por una raciona-
lidad nacional. 

Todos estos aspectos incidén sobre el problema de la delimitación regional. 
Si se adopta como criterio para su definición el concepto de "región relevante" 
definida como la extensión territorial dé actividades localizadas y con un cierto 
grado de interdependencia decisional, puede concluirse que la región así definida 
tendría contomos sumamente borrosos precisamente por la fusión en varias de sus 
unidades componentes de los niveles nacional y regional. Este hecho conduciría 
en la práctica a la imposibilidad de una definición fija y estable de los límites 
regionales. Quizás uno de los reconocimientos más claros es, en este sentido, la 
constitución misma del Directorio de CEDEGE (instancia máxima de deci-sión) en el 
que predominan representantes de organismos nacionales. 
2. En segundo lugár," cabe hacer reférencia a la ubicación que ocupa un organismo 
como la CEIEGE en la jerarquía institucional. Como sucede habitualmente con las 
instancias regionales su posición es intermedia; es decir, se ubica entre el nivel 
nacional -con sus dependencias sectoriales- y el que corresponde a la división 
política y de administración local ccsno provincias, cantones y parroquias. 

Las relaciones de CEDEGE con los organismos ubicados en anibos extremos de la 
jerarquía institucional son asimétricas. La relación con los organismos nacionales 
consiste principalmente en funciones de coordinación para asegurar la implementación 
de programas aunque involucra también negociaciones para dilucidar conflictos 
jurisdiccionales y de asignación de recuraos. En lo referente a este tipo de 
relación hay que señalar que ha sido frecuente en el pasado una labor conjunta de 
CEDEGE y varios organismos nacionales como INERHI, lERAC, etc., para proyectos en 
la región. La relación con el nivel de planificación y administración local, a su 
tumo, se orienta hacia una racionalización regional de los planes locales y busca, 
además, asegurar una participación organizada de la población en el proceso de 
planificación y toma de decisiones. En el caso particular de la Cuenca del 

/Río Guayas 
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En atencién á las decisiones pt̂ existentes relativas a la ejecución de 
algunos macxKjproyectos en la regi6n estas ideas y, recomendaciones deberían 
orientarse básicamente a: 

a) La identificación de proyectos complementarios a los macroproyectos en 
ejecución que permitan maximizar los beneficios, globales y/o controlar su distri-
bución entre distintos gn;5>ós sociales. Cabe destapar en este sentido que los 
macroproyectoá han sido definidos en sus líneas generales, que algunos de sus 

^ impactos no han sido previstos suficientemente y que, en algunos casos, resta una 
importante tarea de análisis y'discusión acerca de maneras alternativas de imple-
mentación (por ejemplo, en el diseño, de esquemas de riego). 

b) La formulación de otros macroproyectos o macroprogrcBnas no vinculados 
directamente con los anteriores como podrían ser,'por ejemplo, un plan de desa-
rrollo agropecuario" para la Baja Cuenca, o un programa de servicios básicos para 
los centros urbanos intermedios o un programa de abastecimiento alimenticio urbano 
vinculado con el desarrollo rural. -
2. El segundo componente de la Asesoría, es decir la creación institucional, 
incluye tareas extemas e internas. Los objetivos extemos pueden sintetizarse 
en los siguientes! 

a) El proceso de producción del Plan debería resultar en el establecimiento 
de una relación de trabajo con CONADE qué permita detallar y concretar el Plan 
Nacional de Desarrollo en todo lo que pueda corresponder a la región. 

b) Asimismo, el Plan debería constituir un instrumento para fortalecer la 
capacidad de negociación de CE DE GE con el Gobierno Central y sijs organismos secto-
riales en todo lo relativo a la asignación de recursos ptÓblieos' y a la discrimi-

' nación regional de la política macroeconómica nacional. Ub primer paso de impor-
tancia sería lograr que el Flan se convierta en el medio para conpatibilizar y 

, racionalizar las inversiones sectoriales y establecer las correspondientes 
prioridades. 

c) También el proceso de formulación del Plan debería permitir la canalización 
de inquietudes y demandas del nivel local en un proceso de cómpatibilización 
regional y, al mismo tiempo, implementar a travós de los gobiernos y organizaciones 
locales algunos proyectos y programas como, por ejemplo, la prestación de 
servicios e infraestructura básica urbana y rural. 

/d) Por 
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En base a estos tres trabajos sería posible producir un diagnóstico inter-
pretativo de los problemas de la region discriminados por sub"§reas, identificar 
dimensiones en las que se requieran acciones inmediatas a individualizar los 
mecanismos institucionales a travSs de los cuales pueden implementarse los planes 
y programas identificados» 


